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¡Cí s O f s n s i v a d e PrenSül^®^ harineros del interior 

U n a de l a s p i l m e r a s objec iones q u e 
es lógico so fo rn ia l en c o n t r a l a n u e v a 
ley Münic i i ja i , p r o m u l g a d a a n t e a y e r en 
la Gfkccta, h a do se r l;i de s u e x t r a o r d i 
n a r i a ex tens ión y compJcj i t íad, obs tácu lo 
íormiÜLiblo con que h a b r á de t r o p e z a r 
tuda o b r a de d ivu lgac ión de sus p r inc i -
j i i ú s . 

E,s c ier to qne, a p r i m e r a vis ta , u n a 
ley do 600 a i ' J e u l o s , eriz-ada de l a s di
f i cu l t ades p r o p i a s de u n a o b r a e m i n e n -
teraento t é cn i ca , a p a r e c e como a lgo in
asequ ib le a l a Eiayoi ' ía de los c i u d a d a -
novs e s p a ñ o l e s , c a y o n ive l d e c u l t u r a po
l í t ica, m u y ba jo , d e s g r a c i a d a m e n t e , exi
ge u n a esjjí 'cial s imj i i ic idad en l a s nor 
m a s leí j i3lat]vas que h a n do r e g i r jos 
aspec tos f u n d a m e n t a l e s de su v ida . 

M a s h a y q u e t e n e r ipresento que , a u n 
c u a n d o el n u e v o e s t a t u t o ¡ rmnic ipa l ado
lece de ese- defecto que le i m p o n e n ine-
xoraiblemcnte l a s c i r c u n s t a n c i a s en q u e 
h a a p a r e c i d o , n i los escollos q u s su co
n o c i m i e n t o p r e s e n t a son on m^odo a l 
g u n o i n f r a n q u e a b l e s , n i s u ex tens ión es 
en t a l g^rado excepcioi ia l que impos ib i l i 
te s u eficaz i m p l a n t a c i ó n . 

E n p r i m e r In^jar, l a ley r e c i e n t e m e n t e 
p u b l i c a d a sc l i jn i ta en m u c h o s p u n t o s 
a oompíe t í i r y o r d e n a r l a m a t e r i a que , 
fal ta do c l a r i d a d y s i s t e m a t i z a c i ó n e n 
la ley de 1877—vigente h a s t a el d í a 1 de 
abr i l p róx imo—, dio l u g a r a u n a a b u n 
d a n t í s i m a y a vece'í c o n t r a d i c t o r i a le-
gislaciíjn c o m p l e m e n t a r i a , q u e violó el 
esp í r i tu y l a l e t r a del p r i m e r tex to le
gal y s e m b r ó de duda,s y d i f i cu l t ades 
su r e c t a i n t e r p r e t a c i ó n . L a e x u b e r a n t e 
flora a d m i n i s t r a t i v a , m e n o s r i c a en fru
tos q'ue en follaje, que d u r a n t e cas i cin
c u e n t a a ñ o s h a l l e n a d o l a s ¡páginas d e 
la ¡Gaceta y loo t o m o s del Alcubi l la , es 
el n ie jor a r g u m e n t o c i i j ^ o n t r a de e sa s 
d i s p f - i f i o n e s simT.ii.stas, q u e d e j a n l a 
p u e n a a b i e r t a . a It-vr;^- l a s n ' r g i v e r s a c i o n e s 
y aj'!>i1ryrieda/!P'i, d'--frc'.íadas de intei '-
pretacior .os au l é t i t i ca s . 

P o r o t r a pfj'lf", es ev iden te que n o to
dos los p r e c e p t o s de l a l ey h a n de te
ner íp l ica i^ icn i r . m c d l a t a a l a v ida de 
los MuajÍL-ÍDÍí)'-. 'J'ífu'oiS e n t e r o s de l a 
rrdsma n o t i e a e n nsás r a z ó n de ser que 
esos casos extra(>rdinari ,os que de t a r d e 
en l a r d e se p r e s e n t a n en l a v i d a de los 
Concejos, y que el l eg i s l ado r p r u d e n t e 
está obHí ía lo , s in omba^-go, a p reve r p o r 
fii m l s m ' ! c a r á c t e r do u n i v e r s a l i d a d que 
tídbc i'c/t,.-~-!Íi o'j o b r a . P o r de p r o n t o , 
con a r r e g l o a l a p r i m e r a de l a s d i spo-
sicio'103 t r a n s í í o r i a s q u e a c o m p a ñ a n a l a 
ley Mar4Ícipal, t o d o s JO'j, p r ecep to s re la 
tivos a elecci0 ' ;e3, r e f e r é n d m n y Conce
jo ab ie r to q u e d a n en s u s p e n s o has ta , 
t an to q u e l a c o m p l e t a r e n o v a c i ó n del 
censo e l ec to ra l—obra de l i cada , que n o 
puede ser i-coUzada er; pocos meses—, 
pormifa conocer Ja v o i a n t a d n o mixt if i 
cada de los c i u d a d a n o s . Y a lgo a n á l o 
go h a b r á de a c o n t e c e r a l a p a r t e re la t i 
va a r é g i m e n de c a r t a , gobier i io p o r co^ 
misión y p o r ge ren t e , m u n i c i p a l i z a c i ó n 
de serviciéis, exoné rac i ' n i de a l c a l a e s y 
régimen do tu te la , •ave por l a m i s m a 
g ravedad de los a c u e r d o s o p o r la in
tensa campo,ña de p r o p a g a n d a y p r e p a 
ración c ív ica q u e s u im.p lan tac ión supo
ne, h a b r á n do c i r c u n s c r i b i r s e en l a p r á c 
tica a u n m í m e l o r e d u c i d o de A y u n t a 
mientos, y t e n r t r á n efect ividad en m u y 
contadas o c a s i o n e s . 

Y en c c a n t o a l l i b r o s e c u n d o , c o n s a -
gr ido a l e s h a c i e n d e s lo'^ales, donde l a s 
uificuUad , r a í i d a s d'̂ 1 m a y o i p i c d o m i -
n o de l a t e e n i c a a l e a n ' a n s u n ive l m a s 
"levB'^'c, ^ecBso n o r i g e ^ a en u n a g r a n 
l a i t r , ^ p i l c r b ^ca cnn todos ' o s m c o n 
\ f m e r t •" cV m í a a i i i cac ion f r a g m e n t a 
ria e t 01 ¿ nii o en v i r t u d de u n a se 
u e 1 n m c i u m í j i d a de a u t o n z , a c i o n e s 
i cac f^xd is po ei P a i i a m e n t o a los Go 
1 c^no^ q u e 1 ¿.o ' " ' ' t ' ^a i ía l a u ' g e n -
i j i m orna do l a l e f o i m a , p u e s t a de re 
iif\^ c^n TQ 1 s u c u 7( no i el p i o y e c 
í ) de e- a II u -. k a'f de 1918 ' 

í a ni.v.\c' lev "MmiKipal, como dec ía-
"nos cii n u " l o u i t uno n u m c i o , n o t ie 
i^ ot h jr- JO-, ] a i 1 1 e g a r f ác i lmen te a l 
f icblc ^ r > Ce v^ix'n v p n e a l p i e t c n 
i tr d «un <j u , r o i a l jO es l i l e fo r -

n u m i ^ i n l i c i t v revo^i c m n a r i a que se 
l u He i'c i. I nh ) en n u ^ t t a P a t n a e n 
<• i c ^ n t i i i i ' Pf'i ) de eso a coi s ide 
1̂ 1 I t i ' " V "atf i r a se r iu ib l e v, p o r con-
"Mm en % Í I JO ' ! az, m e d i a desde luego 
1 n d ' n o 

L " n T a a H u n í p i o n a j a n d a i n t e n s a 
AfmO > ^•-^:¡° m e d i a docena de ipnn-

(ipio"^ CT l i c) ' i ' -]enc]o do ios c i u d a d a -
n -, e '"TI ^ pa a o n e l a r e f o i m a s e a 
b 'T i c " l id I 1 le5*iuclible en n u e s t r a s 
c^ í i n , i (f n e ' i t i e a s R'>p e s e n t a c i o n 
1 o-j ( . n o i ^ ji a o - ' ^ m u n i d a d do M u n í 
CT-iv I ii '-c f ">ntxa los a c u e i d o s de 
1> ^M i1 minif s caso^ de a o l i c a c i o n 

-> 1 f 1 ' 1 " p e t s i ' P i d a d de los 
í n m ( i ~~-. mi n i i l " 3 , n o m b i a m i e n -
f > ' V Lun -̂  co"! reí ^eo he ah í 
1 (y* í <- que d i b e al a r c a í l a o b i a 
fl divui^ ion q^e este n ob l igados 
t úc lo l o m l i L ^ t '° !m°i a v o l u n t a d 

e í ' ' Ti'liai I' e c c n 
(ot. (i'̂  la l i be r t ad 
r e^ i^ rv oisfU'^o en 

lo~ e i -̂ ci i l iscas y 
K^f idn de l o , r e s 
lo i e \ q u " PO p re 
1 de la ( e n t i a l i d a d 

contra España 
o 

Las falsedades de estos 
últimos días 

se reúnen en Madrid 

«Las cabrias rífenos han iomado la ofensi
va contra las posiciones espa4iolas.i> (DAILY 
MAin.) 

«ÍJ» ataque de las cabilas contra Laror 
che.I) (iSxOHANGE T E M ^ O B A P E . ) 

«Los tropas espartólas se han sublevado en 
Málaga.» (DAILY JMAIL.) 

«.Ataque de los rífenos contra MeZiíZa.» 
(DAILY MAIL.) 

tDos contraataques de la guarnición espa-
fiola han fracasado.» (DAILY MAIL.) 

«í/wd columna de la Legión extranjera es
pañola ha sido hecha prisionera por los ri' 
feitos.» (ExcHANGB TELBGRAPH.) 

«Las noticias que llegan de Marruecos pue
den provbcar complicaciones intemaoiona-
lei.» (DAILY MAIL.) 

'íVna sublevación ha cortado el camino de 
Tánger a Fez y Casablanca.» (DAILY 
MAIL.) 

«Mslil'ki está sitiada.» (DAILY N E W S . ) 
'íMelUla está ardie-^do.» «DAIIJY MAIL.) 
«Los rífenos han invadido los presidios es

pañoles.» (JOOBNAL DES DEBATS.) 
«Los rifólos han roto las lineas españolas 

en Tizzi-iííssa y Laacil-Midar (?), captu
rando cinco convoyes, 600 prisioneros y 
derribando cuatro aeroplanos españoles.» 
(DAILY MAIL.) 

«Las comunicaciones telegráficas y telefóni
cas entre Málaga y Algeciras están cor
tadas.» (CHICAGO TRIBUNE.) 

«Continúan los ataqxies rífenos contra Me-
lillá.» (EXCHANGE TELBGKAPH.) 

«Lo.t rífenos se aproxivan a Meliüa. produ
ciendo grande,') destrozos y ocasionando 
nvmrrosas víctimas.» (DAILY MAm.) 

«Los barrios exteriores de Melilla están ar
diendo.» (DAmY MAIL.) 

«L7 general Tí'eyler ha sido designado por el 
Directorio para tomar el mando de las 
fuerzas en Marruecos y devolver a la opi
nión la confiama perdida por los ataques 
rífenos.» ( l is PETIT JOURNAL.) 

* * » 
H e m o s p r o t e s t a d o d í a s p a s a d o s c e n t r a ^,,^3, iii'tiñ-a.e-.i'a 

la c a m p a ñ a de i n f u n d i o s pues+a on cir-; clavadas en ]" 

Contra los bonos de exportación 

Durante la mañana del domingo y dal 
lunes han estado reunidos en vmo de los 
salones ¿el Palaca Hotel , hasta u a cente
nar "de fabricantes de harinas y agriculto
res de todas las provincias trigueras para 
t ra tar del problema de exportación de trigos. 

Pedida por los íabricantes de harinas del 
litoral la concesión de bonos a la expor
tación, abrióse, por di^pcBición ¡publicada 
en la «Gaceta», una información de veinte 
días para que pudieran acudir a ella los 
interesados en el asunto. La Lonja de Ea-
ragoza solicitó y obtuvo una ampliación a 
dicho plazo hasta el l o del actual, y asi 
las ccsp^, los harineros de Valladolid con
vocaren a sus compañeros del interior y 
«, los as^rioultores do provincias tci.'j^.erp-s 
para la reunión que ahora se ha celebrado. 

Pre-;idió ol acto don AntoHn Solache, ac
tuando de secretario don Emilio Calvo. Los 
reunidos ostentaban no sólo ¡a propia re
presentación, sino tombién la de numero
sas colectividades agrícolas y empresas da 
fabricación.' 

E n la reunión hubo bastsrfo unanimi
dad de criterio, hablando numerosos asis
tentes, entre ios que se destacaron los, se
ñores Calvo, Cánovas del Castillo, Scjia-
ehe y Marracó. 

Al dar cuenta del objeto ds la reunión s© 
hino notar quo era el de defender la produc
ción trigi'era española nu6¥Ement« puesta en 
peligro por los íabri.-anles del l i toral Alejai-
do? éstos dñ los centros productores de gra
no, quieran lograr 1 toda costa la impocta-
cióu dfí i'-Í£>n, ya oi.e no i-e persigue' otra 
coís a! solicitar bonos de «-^portación. ,\ esíe 
pro) >.ito se decía que dichos bonos, cr.mo 
las prin-is-, a 1T exuci-tpojón que hace un año 
se pedían por los raisinas tabricanles d"! li
toral, no son sino un raedio de desab'.ist<íC6r 
de trigos a E.-;pafia para luego liacer ioi-2osa 
la importación, lo cual pei-juJicaría vi pri
mer lugar a los agricultores de la.s /.onas tri
gueras, l a consecuencia inmediata «sna la 
disminución de nuestra producción Irigecra, 
va que al dejar dp r:pr i-emunei-adcva 1 s br'rl-
cráteres m sxnibrarr'in para pvdar rn.pvns 
pérdidt.s. 01ra con'-eeuencia feria ^A " ' T r e de 
una briena parte de las fábricas d d i-)tf'iior 

de vivir es por e-<?.r PTI-
. - I en Jas roñas productoras r .--er rnas 

cuiacxon p o r a l g u n o s pe r iód icos ing le - : - educ ido el coste de claboraciórL en beneficio 
ses y r e c o g i d a i n c o n s c i e n t e m e n t e p o r l a de productores v consumidores. 
P r e n s a del m u n d o e n t e r o . i Se hal)ló de dirigir a la Superiorilad una 

I ' o r l a p r e c e d e n t e í<s.eiección» de no- ; ̂ ^^°"^<^^ exposición haciende ver q ¡p urda 
t i c i a s f a l s a s p o d r á n j a z g a r nuas+r .-̂  lec-i ''«'^"elve la propuesta de crear osos ii.m..-., y, 
to res de l a i n t e n s i d a d de l a ofensiva i ' '" ' '^amb^O: ^^ «n concesión S-Í derivirían 
.,^v,+v.„ ••i7e.~„j< T71 i 1 .grandes aauOií a la nishneria del mt3nor . v 
c o n t r a E s p a ñ a . E l secre to de e s a m a - ^ ^ ^ ^ ende, a la agricuJtura nacional, nn be-

! neficío alguno para el consumidor, siendo Icsi 
pinicos b6nefi'"iados los fabricantes de hsi ina 

La baja de la peseta 
obedece a maniobras 

o ^-

SE CASTIGARA CON RI60R 

Se crea el Consejo de la 
Economía Nacional 

q u i n a c i ó n , p u d i e r a ser , c o m o a t i n a 4 a -
m e n t e h a c e o b s e r v a r Le Temps, u n a m a 
n i o b r a c o n t r a l a pese ta , y n o cab»» d u - ; d e ! litoral. Kn efecto, nunca podrían fi 

E! Directorio invita a la Banca, In
dustria, Comercio y público en ge
neral a defender núes ra moneda. 

Deben comprarse artícJilos H a c í n a l e s 

En la Oficina de Infomnaoión de la Presi
dencia facilitaron ayer mañana la siguiente 
n o t a : 

«Atendida la incomprensible cotización 
en baja de nuestra moneda, al mismo tiem
po que suben o se mantienen firmes los va
lores públicos, los industriales y los ferrovia
rios y cuando ¡as reservas oro y la garan
t ía efectiva del papel-moneda es más que 
suficiente, hay que pensar en una maniobra 
político-financiera, de que a eemejanza de 
lo ocurrido en otras naciones se ciuiere hacer 
ahora víctima a España. 

A frustrarla acudirá e¡ Gobierno con ener
gía, y si las medidas tomadas no bastasen 
se apelará a otras de mayor rigor. Por lo 

' pronto, los que quieran adquirir moneda ex-
I tranjera habrán do justificar debidamente que 

!a necesitan para cumplir sus obligaciones 
I comerciales, y se llegará hasta la investiga
ción y comprobación de éstas, aunque ello 

. produzca mciostias o retrasos, nunca tan 
graves como permitir el injustificado descré-

idÜo de ia div'f.a monetaria nacional, pro-
I duciendo graves trastornos al comercio de 
I buena f". 
I Mue'-'tra banca debe, más que nadie, y 
|a f í e« de esperar de ella, contener estos 
pánicos morjetarios. y, abada a la i rdust r ia 
nacional, fomentar e! trabajo • y la p-foduc-

1 cióp ; a«í como el comercio, y m-ás aún el 
jráijlico, deben ofrecor y demandar con pre-

1 ferencia tos firtículos nacionales sin darle 
j excesiva importancia a la calidad, que fre-
cieutemenle uo es inferior, s i ró que im sno
bismo mal entendido hace dosprerfar. Un 
alarde de patriotismo en todo es la verdade
ra distinción.» 

/ ' * # * 
i D u r a n t e l a scsiói) de B o l s a de a y e r , 

l a pese ta sub ió de v a l o r en l a s s igu ien
te,!? p r o p o r c i o n e s : 

Con r e l a c i ó n a l a libra-, s iete cént i 
m o s . 

Cou r e l ac ión a] f r anco , 55 cén t imos . 
Con r e l a c i ó n a l f r a n c o be lga , 2,35 pe-

seta.s. 
Cnn r e l a c i ó n al dó lnr . s iete c é n t i m o s , 

fninqim l a co t izac ión d a d a de 8,17 n o es 
oficial . 

^ „ — . , — » » » . — . — . — . — . ™ — — 

E! presidente de Honduras 
asesinado 

Disuelve otros organismos para 
unificar !a acción 

d a d e q u e , si e r a e s e e l f i n p e r s e g u i d o , 
m cons igu ió p lenám.ente . N u e s t r a m o 
n e d a a c e n t u ó su b a j a e n aque l los d í a s , 

veoharse de tal ré.gimpn ¡os del mte ' ior ror 
; estar sometido,, los trigos exót-cos fni'i>dii. 

^^ I cidos en Espa.fia y las harinas con "^i|os íabri-
a u i i g u e d e s p u é s h a r e c o b r a d o el terre-! '" '^ '^^^ ' ' ' cuantioso gravamen de los portes 
n o perdicTo. ¡?°' ferrocarril el aue _har-a de todo n u n . , 

n •- 1 . . . , , , imposioio la comuDtencia 1^0:1 los del l iP ia l . 
E s p a ñ a h a m e r e c i d o s i e m p r e el t r i s t e 1 Q^ trató también por los retmido« a^ 1-

p n v i l e g i o de l a P r e n s a e x t r a n j e r a e n pantidad do trigo en oue se estima ¡a últi-
p u n í o a i n fund ios . L a s f a l s e d a d e s a c u - i m a cosecha, coincidiendo las opiniones en 
m u l a d a s sobre n u e s t r o p a í s h a n f o r j a - j q u e si bien era bastante para el ronsumo 
do en el c u r s o de los a ñ o s l a " l e y e n d a nacional no podía decirse que en reit^dad 
negra ) ) . Y c u a n d o a l g u n a r a r a vez s e ' ^'^^^'^^ -excasiva pora las neecsidades del país, 
h a rec t i f i cado u n a n o t i c i a e s t a b a y a l o - | ^ « " ' « Pf*^^ asegurar que la próxima cose-
^,.0^1^ .,1 ;^.,„„íocn>,i .^K;«+,- . „ „ . , „ _ ' eha sea tan abundante, v d,e no >í'.rto, pi so-
g i a d o el i nconfesab le obie t ivo a que se ^^^^.^ ^^^^ ^^^^¿^ ^^^^. ^^^ „^^;^,^^ j ^ 
t e n d í a . C a l u m m a , que a lgo q u e d a , de- ¿ ¿ j ^ ^ s necesidades. Que no hav e.'.eso ¡o 
c ía Vol t a i r e , , inuostra ia iietición de volver a importar en 

C a m p a ñ a s como l a que c o m e n t a m o s grano Tn que se exporte en harina, 
son d e excepc iona l g r a v e d a d y requle-1 También se ocuparon los reunidos de la 
r e n u n a a t e n c i ó n d e t e n i d a p o r p a r t e d e , estadística de trigos que quiere hacerse y 
los Gob ie rnos en cuyo ipals se p r o m u e - h^f, ^^ imposición a que s© quiere llegar, 
ven. El h o n o r , el p re s t ig io , los in t e r e se s I °bhgando a vender inmediatamente la ter-
^^ ,,r.c ..a^iAr. =,TÍ,ÍW„ , , .„«^or , »=•„•. « '^«^ P a ^ e de las cKistenciaa, cuando menos 

que no falte molturación a las fábri 

V,'ASHINtíTOi\T. 10.—El a l m i r a n t e W a t -
son, jefe d e ía E s c u a d r a n o r t e a m e r i e a -
n a que o p e r a e n a g u a s de P l o n d u r a s , 
¡ la r a d i o t e l e g r a f i a d o a l Gob ie rno de los 
E s t a d o s T^npios, c o m u n i c á n d o l e que h a 
s ido ases ina .oo el s e ñ o r f jut iérrcz , p r e 
s iden t e de a q u e l l a república, . 

El nneTO cen t ro se d iv id i rá e n seis 
secciones 

La estructura del Consejo de la Economía 
Nacional creado para unificar la acción dis
persa de otros varios hoy existentes, es co
mo sigue : ' 

Sera su presidente nato , el jefe del Go
bierno, sustituido como presidente en funcio
nes por el jefe del departamento de Hacien
da. También habrá un vicepresidente y un 
secretario general. 

E l Consejo en pleno estará constituido por 
el presidente, por el vicepresidente, por el 
secretario general y por vocales. 

De éstos tendrán unos la representación del 
elemento técnico oficial; otros ostentarán ia 
representación corporativae de entidades .y 
otro la electiva de productores clasificados se
gún las clases y grupos del Arancel. 

La Comisión permanente será presidida por 
el vicepresidente del Consejo y estará forma
da por el jefe de la sección de Comercio del 
ministerio de Es t ado ; por el subdirector pri
mero de Aduanas, por cuatro vocatós técni
cos de la Comisión negociadora de tratados 
(quo luego so mencionará)); por diversos vo
cales que en el Consejo en pleno represen
tan entidades rominalmente designadas, y 
por el secretario general. 

Las secciones serán seis : de Aranceles, 
de Valoracione«, de Estadística, de Informa
ción comercial, de Defensa de la producción 
y de Tratados de comercio. 

Las cinco primeras elegirán presidente en 
t re sus miembros, sin perjuicio de la presi
dencia nata que en las cuatro primeras co
rresponda al vicepresidente del' Consejo en 
pleno. JJS, presidencia! de la de Tratados per
tenecerá al subsecrt-ario de Estado. Es ta sec
ción se mantendrá en contacto con la Comi
sión negociadora de Tratados, que también 
j>ertenecerá al Consejo y que también será 
presidida por el subsecretaíid de Estado. For
marán esta i'iltima P- más del subsecretario 
de F.str.do, el vicepresidente d«l Consejo en 
pleno, el jnfp de la, sección de Comercio del 
miuisterio de Estado y cuatro técnicos voca
les del Goliierno en e¡ Consejo en pleno. 

Tal es. a grandes ráseos, la estructura del 
nuevo organismo, que disolverá otros vieics, 
tale« como ¡a .Tunta de ArancelcB y Valora
ciones: la de protección a ¡a industria na
cional, etcétera. 

Los presupuestos muíiicipaíes 
aprobados eo Zaragoza 

TclíiitlcJBeo po r «lento de rebaja eii el 
imviiest» do iaqHfHaato 

—o— 

ZAKAGí^ZA, 10.—El Ayuntamiento ha 
acordado rebajar un 25 por 100 la tarifa del 
srbiti io sobre inquilinato. 

En la ndsma sesión de hoy quedó aproba
do totalmente el presupuesto municipal. 

«^• f l i L D Í A - Q Q - -

de u n a n a e i ó n a m i g a ¿ p u e d e n e s t a r a 
m e r c e d de u n a b a n d a de g e n t e s s in es-
cr i ípulos , q u e e s p e c u l e n I m p u n e m e n t e 
con c o s a s t a n s a g r a d a s ? 

cas. En este asunto ya no era tan perfecta 
la unanimidad de los agricultores y fabri
cantes reunidos; pero tampoco la dlvergen-

E l c ú m u l o de n o t i c i a s f a l sa s q n e h a n . cía era muy viva. 
c i r c u l a d o e s to s d í a s p o r l a P r e n s a eu- l Después de tres cuartos de hora de dis-
r o p e a r e v e l a n u n a s i s t e m á t i c a c a m p a ñ a "^'^'^^ acordóse en la sesión del domingo, 
c o n t r a n u e s t r o pafs , q p e p u e d e r e p r o d u - ^ maneía^ de conclusiones oponerse .a la 
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.0 De P í a 
P<- lUe tan glande. 
que cargar. Hubo 

ci rse en todo m o m e n t o , y c o n t r a l a que 
es n e c e s a r i o v iv i r plrevenidos. 

E l e s p í r i t u d e los t r i b u n a l e s i n t e r n a 
c iona les , como l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , 
de fensores de l a j u s t i c i a , de l a p a z y 
del h o n o r de los pueb los , ¿ n o al>arca en
t re s u s fines el m e j o r a m i e n t o de l a s re 
lac iones e n t r e los d i f e r en t e s p a í s e s y eí 
e x a m e n de l a s c a u s a s q u e ¡podrían per -
t i i i b a r l a b ' Y e s i n d u d a b l e q u e s e m e j a n 
tes c a m p a ñ a s n o solo p r o d u c e n g r a n d e s 
per ju ic ios m a t e r i a l e s y m o r a l e s a l p a í s 
q u e 09 v í c t i m a de e l l as , s i no q u e s iem
b r a n odios y recelO'S, e s t e r i l i z ando l a 
m i s i ó n de a q u e l o r g a n i s m o . 

Ma% I n d e p e n d i e n t e m e n t e de l a a c t u a 
c ión q u e é s t e j u z g u e o p o i t u n o demarro 
l la r e n e s a s cues t iones , l a lecc ión rec ien
te h a r e v e l a d o u n a vez m á s c u á n t o u r - , 
ge t e n e r o r g a n i z a d a e n el e x t r a n j e r o l a ' 
p r o p a g a n d a d e n u e s t r o p a f s S m p e r | 
juí'cio d e l a v i g i l a n t e l a b o r de n u e s t r o s ! 
r e p r e s e n t a n t e s d ip lomá t i cos , es p rec i so 
que l a s i n f o r m a c i o n e s e s p a ñ o l a s n o que-J 
d e n a m e r c e d de c u a l q u i e r e s p e c u l a d o r , 
o p e r i o d i s t a h i s p a n o f o b o E l d a ñ o q u e 
u n a n o t i c i a f a l s a p r o d u c e a l h o n o r d e l , 
pa í s y ' a l a e c o n o m í a n a c i o n a l v a l - i n 
f i n i t a m e n t e m a s de lo q u e c u e s t e n e s a s 
p r u d e n t e s m e d i d a s de p i e v i s i n n Y l a 
expe r i enc i a de es tos ú l t i m o s d í a s h a si
do b a s t a n t e e locuen te 

I J M E X F I I C i r i O X D E <LE TEMPS» 

PAKIS, 9 — E l Tcn'ps dice 
«Los españoles no han sufiido en ¡Marrue

cos, en mugun momento, graves fracasos ni 
cor do lósasenos pebgios que anunciaban 
los despachos de procedencia mgleba, pai te 
de lot, cua'es parece que han sido en-viado" 
desde la mima costa rifeña por un vapor 
cito mgi ts provisto de telegrafía sm hilos 

Peio <e feabe que estos telegramas mquie 
t i n t e s iban acompaúados CSIM inmediatamen 
te de operaciones barucarias, encaminadas 3 
Io,n-iar la la ia de la peseta en relación con 
11 l ibm esterbua 

Se «gnoia si las operaciones de venta de 
peseta.--, v consiguiente compra de libras so J 
destinaban p inripalmente a explota' la d» 
p eciac on de la moneda española o a con ' 
teñe la baja de la 1 bra c t c i l m a con reía | 
Clon al dolar ppio ambos objetivos son per- 1 
f c t a m e n t e compatibles v íueion qui7á P" j 
tudiadcb al mismo tiempo, c^mo en las /)pe 
l a c í n » en qu" Ic" francos f-arcrae- •WT I 
o'iec dos 1 Limli" de lib-as 

De rste la do ^ti a i sacrificadas, ' ins I 
t ías otra, las dn i sas de las naciones conti 
mentales, pa ia la defensa—haite laboriosa, 
por otra parte—de la libra esterlina » 

maneía de conclusiones 
orea<nón de los bonos de exportación y a 
que 66 concedan primas a la expoftaoión; 
rechazar l is pietensiones de los fabricante? 
de-1 l i to ia l , elevar un escrito razonado al 
I^irectorio y pedir hora al presidente para 
hacerle ©aoií>ga del mismo, y nombrar una 
Comisión paia realizar f>sta entrega. Con 
este objeto y nara cambiar impresiones so-
bm la Gi.xie!=i"ion y aJgunos otros extremos, 
sa acordó contmuai la sebion el lunes, en 
c j j o día habita soheitado ya el presidente 
de la Asamblea la ojportuna audiencia del 
general P n m o de Eivera para hacerle en-
tiega del doomn^nto 

E n el caso de que los asambleístas no 
pudieran sei recibidos de momento, se acor
dó en la sesión de lunes que todas las enti-
dadet. re anidan en la Asamblea, presenten 
individualmente en la Diieocion de Adua
nas un escrito razonado de su pietensión, 
dejando n o m b n d a una Comisión, que siga 
las wes+iones y actuac on emprendidas. 
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Eoos do Gesta, por M. Herrero 
GaiLÍ 

Cotlzatíones de Bolsas .. . . 
Oída loa ds sociedad, por «El 

Abate I ar^a > . . . . 
Noticias ' 
Pá^ i í a Deportiva 

—«o»— 
PEO¥INGIAS.—Aver se --olebro en Sos 
(Zaiagoza) un acto homenaje a la memo
ria del ie \ don EemanJo el Católico.—• 
51 Ayur t jmiento de Baioelona lesoindirá 
el ..OLtiato ron lob dueños de quioscos 
(,ae \eni.3a j i blica^ oaes mmoiales (pá
gina u).— l a i i b l e a ue Mticultoies en 
A!ca/.ai —lie jjiion de d6'e,-,ado& guberna
tivos Píi C iu i í d E e a l — b e constituye en 
Cuenca la tfderaciun de Es 'ud ian tes Ca-

toboos íp.t-g. S) 
— ^ « 0 — • 

r X T R á H j r . H O —Vemzcl-is ha salido de 
Giecia — Ss la, msieHo la Oi b ̂  belga 
^on j n Gcbíciiiu de coalición catolioo-li-
beiai piesidido poi Iheun i s —Yaiiog ofi
ciales despedidos ' e snble-v n en Dublín. 
Se piej aia.n iíue^a= medidas sob.re el 

cambio en í i a n e n , (pagiHBS 1 y 2 ) . : ' 
— • < o > — 

E L T I E M P O ("Proric«ncos del Servicia 
Meteciolcgi o Oficial) —Es piobable en 
Gil i i ía -i f,»ntahiii e' tiempo de lluvias. 
Temr"ia*-uia mivuna en >\fadr d 15,6 
gr- 'os % T 11 una 5 1 i u p o-incias, ¡a 
m i una fu^ 1 .." grado, en Cornña y 
Pontea edi a y la • m ma de 1 grado en 

iiurgos. 

Ante un hecho "in
comprensible" 

C o m p a r t i m o s l a o p i n i ó n q u e ref le ja el 
D i r ec to r io e n s u n o t a s o b r e l a dep rec i a 
c ión de nues t r a , m o n e d a . L a b a j a de l a 
p e s e t a n o e s t á j u s t i f i c a d a , y r e s u l t a e n 
t é r m i n o s oficiosos incomprensible, a t e n -
did-os los f ac to re s económicos y f inanc ie 
r o s n o r m a l e s q u e i n f l u y e n en los c a m 
bios . 

S a b e m o s q u e personaje is de lia ¡alta 
B a n c a e x t r a n j e r a , c u y a o p i n i ó n h e m o s 
p o d i d o conoce r , n o p u d i e n d o exp l ica rse 
el f e n ó m e n o , a t r i b u í a n ' l a b a j a d e l a pe 
s e t a a l r u m o r de q u e h a b í a m o s suf r ido 
u n g r a v e r e v é s m i l i t a r e n ¡Marruecos. 

E s t o n o s c o n d u c e a l p u n t o de l a s me
d i d a s q u e d e b e n p o n e r s e en j u e g o p a r a 
evitaír l a s m a n i o b r a s de los. e n e m i g o s de 
n u e s t r o s i g n o mon-e tar io . B ien e s t án l a s 
q u e e l D i r ec to r io h a a d o p t a d o , y m u y 
p l a u s i b l e n o s p a r e c e s u r e c o m e n d a c i ó n 
para , q u e se ^pre f ie ran l o s p r o d u c t o s n a 
c i o n a l e s a l o s e x ó t i c o s ; m a s e n t e n d e m o s 
qiie t a m p o c o el Gob ie rno d e b i e r a des^ 
d e ñ a r o t r o s dos a s p € c t a s d e l a cues t ión , 

i . Eis e l p r i m e r o l a d e f e n s a v i g o r o s a d e l 
c r éd i to de E s p a ñ a e ñ el e x t r a n j e r o . Que 

t í a P r e n s a de p a í s e s a m i g o s t e r g i v e r s e 
los h e c h o s a s u an to jo , y n o s d e s h o n r e 
a n t e e l m u n d o , y a se h a v is to que pue 
d e t e n e r r e p e r c u s i o n e s b u r s á t i l e s , s i es 
q u e l a c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a de falseda
d e s y c a l u m n i a s n o p e r s i g u e exc lus iva
m e n t e e s a f i n a l i d a d . Debe, p u e s , el Go
b i e r n o a c u d i r a los m e d i o s de q u e dis
p o n e p a r a qu*» el n o m b r e de E s p a ñ a 
o b t e n g a el deibido r e s p e t o en los p u e b l o s 
q u e m a n t i e n e n con n o s o t r o s r e l a c i o n e s 
d e a m i s t a d . 

E l o t ro a s p e c t o q u e i n t e r e s a m u c h o 
es e l d e l a e c o n o m í a e n los g a s t o s del 
E s t a d o . I n g l a t e r r a h a s u p r i m i d o el dé
ficit, m e d i a n t e v a l i e n t e s a m p u t a c i o n e s 
en e l p r e s u p u e s t o de g a s t o s , y el r e s u l 
t a d o se re f l e ja e n ,1a co t i zac ión de l a l i
b r a e s t e r l i n a . E l Di rec to r io h a e m p r e n 
d i d o l a m i s m a s e n d a , p e r o es p r ec i so 
q u e a c e n t ú e s u po l í t i c a de e c o n o m í a s . 
E l E s t a d o a b s o r b e u n a c a n t i d a d excesi
v a ' de riqu'eza, q u e s e s u s t r a e a l a i n d u s 
t r i a y a l comerc io , y qjue, a l d e t e r m i n a r 
u n f ac to r de desequ i l i b r io e n n u e s t r a 
e c o n o m í a n a c i o n a l , i n f luye d-esfavora-
b l e m e n t e en los c a m b i o s . U n a p o l í t i c a 
d e r e d u c c i ó n de g a s t o s e l e v a r á , s i n du
da , el v a l o r de n u e s t r a d iv i s a m o n e 
t a r i a . 

Ni "vacío" ni "huelga" 
«Los jefes de p a r t i d o (de E s p a ñ a ) es

t á n e n h u e l g a » , d ice Le Matin en, u n a 
c r ó n i c a d e s u c o r r e s p o n s a l en B a r c e l o 
n a . Y del r e t r a i m i e n t o de R o m a n ó n o s , 
de G a r c í a P r i e t o , dle S á n c h e z G u e r r a , 
eto?*íera, d e d u c e el pe r iód ico f r a n c é s el 
r i e sgo de que l a po l í t i c a del Di rec to r io 
m i l i t a r e s p a ñ o l se as f ix ié en e l (cvacío)). 
«Los únicois c o l a b o r a d o r e s ac t i vos—aña-

h a l l a n en el p e q u e ñ o g r u p o de colabo
r a d o r e s del pe r iód ico E L DEBATE. . .» 

E x t r a n j e r o , s i n d u d a , el c o r r e s p o n s a l 
d e Le Matin, p i e n s a , a l o q;ue p a r e c e , 
q u e E s p a ñ a n o es m á s q u e u n c o n j u n t o 
de po l í t i cos p ro fe s iona l e s . Sólo a s í sé 
exp l i ca q u e t o m e l a a u s e n c i a d e d i chos 
po l í t i cos de los negoc ios púb l i cos , h e c h o 
m u y v e r d a d e r o , como u n a c a l a m i d a d 
e q u i v a l e n t e a l a i s l a m i e n t o soc i a l d e los 
g-obernantes de hoy , l o qu-e, p o r for tu
n a , e s t á m u y le jos d e sucede r . 

S i Le McCtin h u b i e r a s e g u i d o con cu i 
d a d o l a g é n e s i s y e l d e s a r r o l l o del r é 
g i m e n p r e s e n t e , h a b r í a a d v e r t i d o cómo 
l a sepairación, n o a u s e a c í a , de los po
l í t icos p ro fe s iona l e s , l e jos d e s i gn i f i c a r 
u n d ivorc io e n t r e el p a í s y el P o d e r pú
blico, e ra , en s u luigar, el r equ i s i t o p r e 
vio p a r a q u e l a n a c i ó n se i n c o r p o r a r a 
a l E s t a d o , e,s decir , p a r a qae el E s t a 
do esipañol p u d i e r a e r i g i r s e an Kepresen-
t a n t e de E s p a ñ a . P o r q u e l a m a y o r í a de 
los h o m b r e s púb l i cos , a qae Le Matin 
se refiere^^ s i e n d o cas i t odos p e r s o n a s 
m u y r e s p e t a b l e s , n o s i g n i f i c a n n a d a co- —o— 
m o m a e s t r o s n i d i r e c t o r e s d e l a o p i n i ó n : El ¡Museo Arqueológico Nacional cueoata, 
SU r e t r a i m i e n t o n o es e l vac ío , s i n o l a ¿esáe hace poco, ,con una joya de inapre-
r e m o c i ó n de u n obs t ácu lo , q u e permite, '^l*'^!'^/»1,°' '= " ^ ^"""^^^ visigodo de cmtu-

Ya está formado e! 
6ob¡erno belga 

Una coalición católlcoliberal presi
dida por Theunis 

BRBIJSELAS, BO.—^Las izquierdas l ibera
les y l a s d'erech-as h a n votajdb ^ . t a mañana 
u n a orden ded día d e confianza a monsieur 
TheuniB. 

E n v is ta de ello, é s te h a const i tu ido defi
n i t i vamen te su Gabinete ; 

Pres idenc ia y Hacierada, THEUNIS . 
Jus t ic ia , MASSON (litoeralj. 
Negocios Extranjeros , PAUL HYílANS 

( ídem). 
Ciencias y Arfes, NOLF (Idtem..). 
Defensa Nacional , PORTHCffiiME ( ídem). 
Ferrocarr i les , N E ü J A N ( ídem) . 
In ter ior , POULLET (caliólico). 
Asuntos •económicos, VAN D E VYVEPcE 

( ídem). 

Agr i cu l t u r a y Obras públicas, R ü R E T T E 
( ídem). 

Indus t r i a y Trabajo, TSCHOFEN ( ídem). 
Colonias, CARTÓN D E WIART ( ídem). 
El Minis te r io s© piresentiairá ei jueven en 

la Cámara. 
» « * 

N. de la R.—El ministerio tiene idéntica 
fisonomía política que el anterior. Aunque 
Theunis es católico politicamente, hablando 
no figura como afiliado al partido, y se la 
considera como independiente en política. La 
tínica variación que pueUe señalarse es el au
mento de la representación flamenca en los 
ministros católicos al ocupar la cartera del 
Interior uno de los leaders flamencos, Pon-
llet; en cambio, se debilita, por decirlo asi, 
en ios lierales, pues el ex ministro de Colo
nias, Franck, es sustituido en otra cartera 
por Hymans. 

Los ministros nuevos son: PouUet, ex mi
nistro de Ferrocarriles, uno de los jefes de 
la fracción flamenca del partido católico, di
putado por Lovaina; Paúl Tschoffen, uno de 
los directores del movimiento demócrata cris
tiano, ex diputado por Lieja, y Paúl Hymans, 
ministro de Negocios Extranjeros en el Go
bierno de BroquevíUc, delegado 'de Bélgica en 
la Sociedad de las 'Naciones, jefe del partido 
liberal y diputado por Bruselas. 

NonUbramiento de la Comisión p a r a 
r e d a c t a r el r eg lamento 

La Comisión para la redacciiki del regla
mento de ia ley Municipal a que se refería 
el señor Olivo Sotelo en la conversación q.ua 
mantuvo con nosotros el sábado pasado, qiMí-
da constituida por los s e ñ o r a doii José Cal
vo Sotelo, director general de Administrai-
oión; don José de Laxa, director general de 
Propiedades; don Pedro Basai, director sis^-
nerai de Estadfetic»; don Francisco MJuriilo, 
director general de Sanidad; otHidfi- de Valis-
Uaao, del Consejo de Estado,; don -José Mia
ría GU E«bles, catedrático de Derecho Vo-
Iitico; don ^ u i s Jordaiia de Posa, catedrá
tico de Derecho Administrativoi; don - Jaoobo 
Várela de Limia, proíesor aoxaiar do Ja Uni
versidad de Sant iago; don j j j id i fe Amado, 
jefe de la Asesoría jurídica, del ministerio 
de la Gobernación; dcaí Isidoro ViDanueva, 
jefe de Administración de diebo ta inis ter ío; 
don Antonio Gómez d e Asen, jefe de 'Admi
nistración del mismo ministerio. 

Don Leopoldo Calvo Sotelo, <Í6Í Cousejo de 
Es tado; don Francisco E u a a o , secretario del 
Ayuntamiento de Madr id ; don Eduardo Ga
llego Ramos, teniente coronel de Ingenie
ros ; don Luis Sáinz de los Temeíos, arqui
tecto; don Gabriel Espinosa y Gómez del 
Valle, secretario relator de Saía •áel ÍMbuija) 
Supremo; don Alfredo García Eanansí, secre
tario relator de Sala del Tribunal Supremo; 
don Manuel Cristóbal Mañas, contador de) 
Ayuntamiento de Madrid; dc8i José María 
P í • y Sitñer, de la Comisión de Ensancho 
del Ayuntamiento d© Barcelona; don Miguet 
Vidal y Guardiola, de la sección de Hacienda 
d ¿ Ayuntamiento de Barcelona, y don Do-
mingo Villar Grangel, jefe dis Negociado del 
ministerio de Fomento. 

Ün obrero encuentra un 
broche visigodo 

o 

Sólo hay dos ejemplares iguaJes; 
en el mundo 

Prosegui rán las e x c a v ^ i o n c s 

a i r e a r e n o v a d o r e s de n u e s t r o s m é t o d o s 
d e g o b i e r n o , y lo q u e Le Matin c ree 
u n a «hue lga» , n o p a s e de s e r u n p a r o 
forzoso. 

¿Qué dec i r , p u e s , de l m o n o p o l i o q u e 
el pe r iód ico p a r i s i e n s e n o s a d j u d i c a en 
el apo j 'o a l a preseai té s i t u a c i ó n ? Si 
f u e r a c ie r to , h a b r í a d e r e c o n o c e r e l co
l e g a que n u e s t r o p o d e r í o t o c a b a en los 
l í m i t e s de l a o m n i p o t e n c i a ; y n o n o s 
c iega t o d a v í a l a v a n i d a d , a u n q u e c rea
m o s d e b u e n a fe que a l g ú n inf lu jo y r e 
p r e s e n t a c i ó n n o s o t o r g a n el númer«o y 
c a r á c t e r de n u e s t r o s l ec to res . Si q u i e r e 
c o n v e n c e r s e Le Matin d e qu.e el acttval 
Gobie rno de E s p a ñ a est-á m u y lejos de 
moverse , e n el vac ío , le b a s t a cons ide
r a r qnie e n Diputaicion(js,s A y u n t a m i e n 
tos y c e n t r o s consu l t ivos c u e n t a el Di
r e c t o r i o con m i l e s de c o l a b o r a d o r e s es
p o n t á n e o s del o r d e n civil, d e t o d a s cla
ses soc ia les y en s u m a y o r p a r t e d e 
g r a n p r e s t i g i o ; y que , h a s t a a h o r a , h a 
e n c o n t r a d o s i e m p r e l a a s i s t e n c i a de l a 
o p i n i ó n p a a r s u s p l a n e s , a u n p a r a a q u e 
llos, como los f i nanc i e ro s , e s p e c i a l m e n t e 
r ece losos y sens ib l e s . 

E l ú n i c o aspec to v e r d a d e r o de l a s im
p r e s i o n e s de Le Matin lo h a l l a m o s en l a 
d e s p r o p o r c i ó n ev iden t e que h a y e n t r e los 
n ú c l e o s o r g a n i z a d o s quie p r e s t a n u n a 
a s i s t e n c i a a c t i v a a l a po l í t i c a de l Direc
t o r i o y l a s m a s a s e n o r m e s que se con
t e n t a n con el a^plauso p l a tón i co . A u n 
e n este e x t r e m o s e r t a j u s t o dec i r q u e el 
h e c h o n o es de a h o r a , s ino t r a d i c i o n a l 
en n u e s t r a pol í t ica , y en g r a n p a r t e ex
p r e s i ó n de u n a f i s o n o m í a p r o p i a . P e r o 
p r e f e r i m o s , p a r a q u e n o s e a ocioso el 
c o m e n t a r i o , d e j a r en p ie este a spec to 
a p r o v e c h a b l e de la c r ó n i c a de 

ron,, de bronce, con granates y turquesas 
tallados, en admirable estado- 'de oonserva-
ción. El broche es contemporánieo de los ob
jetos 'd«l tesoro de Guarrazar, y , como és
tos, ha sido encontrado por mano rústifca, 
casualmente. Lo hafló, trabajando, Jin obre
ro de la central hidroeléctrica que .so est-á 
moiítaado en Carpió de Tajo, cerca de To-
rrijos, provincia de Toledo, junto con euati-a 
fíbulas y piezas de otros broches. "El capatan, 
Benito Navas, lo hizo llegar al ingeniero 
don Pedro María de Artiñaao," quien com
prendió al punto que se t ra taba de una pie
za «única», digna de un Museo, y adelantó, 
por cuenta del Arqueológico Nacional, las 
i.OOO pesetas que se le exigieron por la joya. 
E l Museo la ha recibido con gran júbilo, y 
la Junta, de excavaciones ha autorizado la 
prosecución de las exploraciones a nombra 
del señor • Artiñano y dirigidas por él. 

Sólo se conocen dos ejemplares como nst-o 
broche en todo el mimdo: uno encontrado 
en Cubas (Madrid), de propiedad privada, 
y otro, propitedad del Estado francés. haíT.a-
do en Perpiñán. 

Piezas análogas, pero no de tanto valor, 
se encuentran en el tesoro de Rávena. e.n 
la de fíbulas del Museo Germánica de ¡S'u-
remberg y en la ooleeoióa de Morgan, de 
Nueva Yorlc. 
,, , ^.»»' . 

Cambia su apellido por el 
de Ramsés 

Por medio del espir i t i smo Jra descubierto 
que desciende del Faraón 

NUEVA YORK-, 10.—ün Tr ibuna l de l Co
lorado acaba de concedler a raí&ter P a t r i c k 
Viler autfori'zación p a r a c a m b i a r su non*. 
bre por el de P a t r i c k Ramsés. 

En su alegato ha expuesto que e s e^ l i r i -
Le ü f a - j t i s t a , y que grac ias a eso h a podiito des-

tin, c o m o u n n u e v o e s t í m u l o a l a m á s i n - | cubr i r que diesciende e n l ínea «recta ás 
d e — q u e h a e n c o n t r a d o el D i rec to r io se t e n s a a c c i ó n de los tócíores d e E L DEBATE. Eamsés I L 
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Conferencia de generales 
y jefes de Cuerpo 

Una nota del Directorio 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Zona oriental.—Hoy ge ha efectuado felevo 

"'de oom-pañias de Regulares y legionürios si
tuadas en collado Tia?A-As«a y zapa-paso &©-
üorito, hubiendo regresado al campamento de' 
Taferait la columna que salió a íat fin, con 

\treg heridos leves del Tercio. A Us órdenes 
coronel jefe circunscripción Drius, se ha efec-
ttuado convoy a Izen Lasen, que ha sido le
vemente hostilizado por el enemigo al reple
garse el destacamento situado a la derecha 
de la linea Midar-Izen-Lasen, en las lomas 
de Tauriat-Tausat. Jefe columna hace resaltar 
conducta de sargent(i Pablo Oarca Oarina, 
quien después de herido giguió en su pues
to. La mehaUa 2, tuvo seis bajas indígenas. 

Zona occidental.—Sin novedad. 

(COMUNICADO DE ATER) 

Zona oriental.—Ayer se declaró pequeño 
incendio en depósito Intendencia Tizzi-As-
Sffl, que fué sofocado poco después. Persis
tencia temporal lluvias y nieblas impide por 
ahora operación sector de Tizzi-Assa. Se re
ciben informes que señalan ej número de 
bajas sufridas por el enemigo en el combale 
del día 1, a un total aproximadamente de 
120 muertos y 70 heridos, pertenecientes ere 
iftí mayoría a las cabilas de Tensaman, Beni 
Ammart y Beni-Vrriaguel. 

Zona occidental.—Sin í?orf(?aí?.» 
« * • 

E n la Oficina de Tnformaeiáii de la •Pre
sidencia facilitaron ayer mañana la siguietae 
n o t a : 

«Con motiva de las recientes operaciones 
militares, aún no terminadas en la zona d© 
Melilla, procede consignar antes que nada, 
la patriótica conducta de la Prensa españo
la, así como la ecuanimidad de parte de la 
extranjera, huyendo de narraciones fantás
ticas y de detalles emocionantes, comunes 
a todo combate, para reflejar el conjunto 
victorioso de la operación, demostrado por 
el logro do objetivos y permanencia de tro
pas en el oami», e incluso rectificando ab
surdos rumores que en un j^ricipio, tenden
ciosos agentes hicieron circular más ailá de 
^nuestras fi'onteras. 
, No en baldo el Directorio, confiado en 
tal patriotismo y disrcreción de la iPren&a, 
se anticipó a comunicar todas las noticias 
y aun los planes en cuanto su conocimiento 
po pudo íavorcer al enemigo. 

Hay un aspecto de esta información en 
ique el acierto es difícil: ©1 de las bajas no
minales y detalladas. Si se retrasa sn cono
cimiento la (inqnáeíEiiid aíp.afiza necesaria-

mente a muchas faxnilias; si &o anticipa, 
puede darse el caso de que la sensible noti
cia sorprenda a los parientes sin humanita
ria preparación. Se impone, pues, para lo 
euóesivo, una gran pi-udencia en la citación 
de nombres, tanto más justificada csaato 
que las instrucciones dadas a los comauíian-
tes generales son terminantes en sentido 
dft notificaoión urgente a los familJares con 
los mayores detalles, pero también con la 
precaución y delicadeza que cada caso u-, 
mande. 

El Directorio mantiene su esperanza de 
que la actuación militar, sometida a méto
do, eerá provechosa y acaso menos «angrien 
t a que una pasibidad casi impuesta hasta 
ahora por el t iempo, que no es todavía el 
más adecuado para operaciones que el Alto 
mando ha resuelto, apreciando con singu
lar acierto circunstancias que le corrres-
jwndg^ tener en cuenta. 

JtSsta serenidad de nuestra Prensa desvir
tuará ante el mundo los . rumores , acaso li
gados a operaciones de agio monetario, que 
se han esparcido estos días por e! extrauje-
r,> sobre posiciones rendidas, columnas co
padas, combates sangrientos, desunión del 
tíjéroito e indisciplinas militares, todo co
mo 6i en manos de los propaladores hubiese 
caído la crónica de años anteriores». 

Una impostante conferencia de generales y 
jefes de Cuerpo 

M B L I L I A , 10.—Hoy celebraron una dete
nida conferencia los generales Aizpuru, Mar
zo, García Aldave, Correa y Fernández Pé
rez, los coroneles Sánchez Ocaña, Valdés. Áu-
drade y Vera, y tenientes coroneles Franco, 
Temprano, I Jano y Guedea. Se ignora lo 
tratado en dicha conferencia. 

A consecuencia de la niebla no volaron hoy 
las escuadrillas. 

Mañana marchará al aeródromo de Los 
Alcázares el aparato que pilota el capitán 
Gamir. 

H a sido llevado hoy un cc-nvoy a la posi
ción de Izen Lasen, intentando los rebeldes 
impedir el paso de las fuerzas ; poro fueron 
ahuyentados. 

H a marchado a Tafersit el coronel ae 
Sanidad señor Col!. 

Un convoy protegido por la niebla 
MEpliILLiA, 10.—Se conocen nuevos deta

lles de la operación efectuada el sábado pa
sado para el abastecimiento de! sector de 
Tizzi Assa. 

Aprovechando la niebla partió de Taferiit 
ía sexta compañía de Intendenr'ia de ia Co
mandancia de Melilla al mando del capitán 
Olivares, protegiendo la« fuerzas de B.eL'ula-
ros de Alhuce-mas que. mandaba e! teniente 
coronel Temprano. Silencio^Tnrifntc üconron 
hasta la posición de Ijenítez, continuando la 
marcha hacia Tizzi Assa. sin míe ios rebelde* 
se apercibieran del paso de las fuerzas, lav 
cuales condujeron ciento cincuenta carpa<= con 
gran oantidal de víveres, 

Al regresar la columna se bahía disipado 
la niebla, y aproverliándcsp putoiT-es de esto 
los rebeldes quisieron atacar doses]ierRdatnen-
te , siendo rechazados ccn prsudes baios. 

LA NUEVA LEY MUNICIPAL 

—Mire usted, señor: yo tengo en el gabinete a una señora viuda, en :a salita a dos empleadas y en unat 
alcoba a una pantalonera; ahora todas quieren rotar. 

•—No, señora. La majer cabeza de familia, nada más. 
—Entonces ¿hacs usted el favor de decirme dónds tengo la cabeza? 

Entusiasta despedida a los 
-Arzobispos yanqu's 

Bendición a !a multitud congrega
da en el puerto de Nueva York 

N ü E Y A YORK. — Loe Arzobispos Mun-
delein y l í ayes han salido aye^r a bordo del 
«lierengaria)\ 

Mulares uo personas, pertenecientes a las 
barrios populares de Nueva York, han acu
dido a! muelle a despedirlos. 

Cuando el barco salía de la bahía, los fu
turos (.'ardenales bendijeron a la mult i tud. 

J^a Agencia Badio nos envía el siguiente 
despaciio: 

4KÜ-MA, 10.—En los círculos vaticanistas 
se asegura que, aparte d© los Arzobispos de 
Kueva yorls y Chicago. el Papa no nombra
rá ningún otro Cardenal durante el próximo 
Consistorio. Esta noticia hace caer por tie
rra todas las esperanzas que se habían'for
jado úl t imamente. 

Será ahora la primera ve?, que Chicago 
tiene un Cardenol. E l fontífiee quiere, con 
es'tos dos nombramientos, testimoniar a los 
católicos de ISIorteamérica su egradecimien-
to por l€ks recaudaciones enviadas a las po
blaciones necesitadas de Alemania y de Ru
sia, corresj'ondiendo al Uamamiento,, ponti
ficio.» 

DONATIVOS DEL PAPA A LAS POBBA-
r i O N E S DEL R U H R 

(De nues t ro s e n l c i o especial) 

ROMA, 8 (a las 19: reciToido el 10).- t'La 

Bautizo de una hija del 
corone! Valeizuela 

ZARAGOZA. ÍO.—En el templo de! Pi
lar fué bauti/.ada esta mañana una niña, 
hija del teniente coronel jefe del Tercio de 
íJÍ|tranjerc«., idon -Rafael VaiVn/.uela Er -
¿áir,, muerto no hace mucho en Mr.rrnecos. 

Administró e! Kacraanp.ulo el Deán don 
Florencio Jardiel, y fué apadrinad;! la neó-
fita i)or los Beyes, representados en ei p.cto 
por el capitán general don .Toso J'arrciro, 
quien acudió escoltado por una se<-ción de 
CabaUería de Castillejos, X'ua eompiñía Je 
Infantería rindió los honores reglamentarios. 

Al acto asistió la familia del señor Va-
lenzuela y distinguida.s personas. 

La rcicién bautÍ7,a-da recibió loa nombres 
de Victoria Eugenia Ruíaela, y después fué 
subi.*a por el infantito de tumo a adorar 
la Virgen del Pilar, según costunihro tra
dicional aragonesa. 

Los invitados bajaron d'^spués a la crip
ta , bajo la Santa capilla de la Vii'pen, don
de r<?po8a el , cadáver de A'a!en7uela. 

De un cuartel de Bilbao se 
fugan cuatro soldados 

o 
BILBAO, 10.---Durante la madiupada de 

hoy lograron evadirse de! cua r t e l d? San 
Francisco cua t ro scUdodce que se hallaban 
rcc'iuídós en U,s Cíilatoíxis a di'-jPosición de 
ia autor idad mil i tar . 

Se l laman IVÍanuél Fernáncdz, dei regi-
mierito de Garellano; José Rodr!«;uoz, de 
Caballería de Calatrava; Juan Sancho, de 
Infanter ía de Ceriñola, y Vicente Araiijo, 
Sel Tercio. 

Tribuna» anuncia que monseñor Pízzardo, 
sus t i tu to de la Secre ta r í a de Estado, ha 
salido p a r a Munich oon u n a .misión espe
cial para el Nuncio, monseñor Pacelli . No 
se t r a t a de nada que se refiera ai proceso 
de Ludendorff. 

Eil diario Creo que monseñor Pízzardo es 
por tador ele una i m p o r t a n t e s u m a p a r a los 
pobre.s del Ruhr y el Pa!atinado.—Daffina. 

— — — — — —————»'*•» 

Veolze'os salió syer de Grecia 
o 

.'\?)anc1«!ia definltivanicute la políflea y no 
v»!ver:'! a sn país 

.VTKNAS, ÍÜ.--II05- ha, sa l ido de Gre
cia Ven ize lo" : Û  a c o m p a ñ a su esiiosa. 
El) i n i a e n t r e v i s t a con los p e r i o d i s t a s 
lia ( l i ' r i a rado q u e a b a n d o n a def i íu t iva-
iiipnte la p id í t ica , y que n o vo lve rá a 
o d u a i - en n i n g ú n caso , l í a env indo u n a 
c a r t a al ex p r e s i d e n t e dei Conseio , Ca-
f a n d a r l s . l i ac ióndole v e r que fué u n 
e r r o r l l a m a r l e c u a n d o los ni l í f íaros ha-
l i íaa dec id ido y a l a p r o c l a m a c i ó n de l a 
rcrnVidicn,. 

Pa i )nuas*as io s . que acep t a la r e spon-
sabi l idac! del P o d e r , lia nnurtfiaclo rrue 
ped i rá n l a s C o n s t i t u y e n t e s la a i i i i lnc ión ' 
de !n (linT-+ía I m s t a :i1ioríi r e i n a n t e , v i 
a n e sí^rjxiiíititnenli^ pr'oredi'i 'n n ini refe-
rf'>Tidniii. M a ñ a n a in ' e sen la rá la l is ta del 
Gobie rno . 

T,a 1/ipa n i i l d a r lia n -o.sido Eatisfaclo-
r i n m e n i e ni nuevo Gobie rno . 

Ca.fandnfis quif^re f inidor u n n u e v o 
p n r i i d o Víliernl ps 'oeresis);) . 

C O ; A C r c M A ^ t r i N 

J. SSiií.iiunría A Cii?. — .TER1Í7, 

Nuevas mecld'^s sobre el 
cambio en Francia 

Contim'ia sin rcsolvci- el cojiiUeío en t r e 
t'i Sonado j el Uol¡lerKo 

PABIS, 10.—Parece ser que paro, soste
ner el c_aiut)io frauce-, se están preparando | 
(ihei-«as medidas, acerca de bis cuales se l 
giiard'A el loá-i riguroso seertíto, no habiendo j 
sido informados de ellas ni aun lo-; lepr';- I 
sentaut-c» de yranc 'a eu <•! extr.mjcio. i 

Ku la cüuftíi'cuciii celebrada a \er en el i 
Klíseo se acf>rdó dar injr terminadoíi los em- i 
prüstltos dtí.ítiuadoa a la reconstrucción de 
las regiones devastadas y contra}«uor la ac
ción enérgica del Ciobicriio a la eejiectiiación 
en diviscr^ extranjeras, aduptíindope diver
sas medidas d." i-arácter se-Teto. 

El decreto más extenso 
publicado en ia "Gaceta" 

-o • 

l iss líneas en fila ocuparían más d s un 
kilómetro de estensión. Fué compuesto 
en oínoKnta hoi-as po? 21 linotipistas. 

,—o -

El número de !a Í-G aceta» del domingo 
consta de seis pliegos, de los cuales cinco y 
medio corresponden al decreto-ley reorgani
zando la Administración municipüJ. 

Según cálcalo detallado, la disposición de 
referencia ocupa en la «Gaceta» 84 páginRS 
y media, de tres columnas cada una, y como 
cada columna se compone de 68 líneas, re^ 
sulta que el texto del decreto tiene 17.262 
íceas. Ahora b ien : teniendo en cuenta que 
cada linea mide 5S.50 milímetros, se dedu
ce que si se Golooau seguidas unas tras otras 
las mencionadas líneas, loimaríau una cinta 
de un kilóinetro, nueve metros, 82 centíme
tros y siete milímetros de extensión. 

A las dos de la tarde del jueves empezaron 
,1 remitirse los oi'isíinale.s a los talleres de la 
«Gaceta», coiitimiaudo las entregas sucesi-
xas hasta el viernes jior la no.;-lio, en que 
E6 envió el último fo'io señalado con el nú
mero 458. Todos ellos iban escritos a ftiá-' 
quina, por una sola cara. 

Minutos más tarde de llegar ICB primeros 
originales se eu.pezi') el trabajo de impisut-a. 
l i a n tomaíio par te en él «1 linotipiílas dis
tribuidos en tres turnas de ocho horas, y 
ei. personal de la estereotipia, de la rotati
va, de lectura y corrección de pruebas y 
ajuste, dirigidos por tres regenl-os y un re
dactor confeccionador. 

Para ser corregidas en la Direceión de Ad-
n.inistración local se obtuvieron tres juegos 
de 275 galeradas cada uno. 

El ajuste compriy'i a las cuatro de la tar
de del sábado, dando fin a la una y media 
de la madrugada dt! domingo, hora en que 
se dio principio a la tirada, Ksta so h i /o , co
mo do costumbre, de 7.500 ejamplares. 

P o Tieinte años a la fe-ha no se recuerda 
habei' confeccionado una disposición tüu ex
tensa e la «Gaceta» en un espacio (le tiem
po tan limitado. )-!iendo Poder don José 
Canalejas se publicó un número de 1] plie
gos, que conten-'a la ley de Presupuestos y 
otras largas disiiosiciones, tales como 1» de! 
supresión do los Consumos, y después se h a n ' 
tirado vario«i. form^ados por cinco, seis >- sie
te ]iliegos, mas e.1 original fué mandado con 
doce y aun quince días de antelación. 

:¡L 3j. f. 

Ayer m.afiaoa, a ins diez, se había agotado 
el número de la ^Gaceto 5' de! domingo en el 
local del ministerio de la Gobernación que 
da si caüejéin de San Eii-ardo, donde se ex
pende a disrlo. 

P n un anuncio fij,ido on el ventanillo ''e 
Inpe constar ouc el próximo viernes se pen
día a la venta <̂i liliroi (adición oficial» did 
drcr^to-lev del nu 'vo estatuto Municipal. Su 
jirocin Será de cuatro pesetas. 

El Rey de Holanda 
en Madrid 

DE LA PIÑATA A 
3 TOROS 

-o-

U ría, del Senado es favoralilc a l a ' mayo}"„ ,.^.. .,..- - - --^ 
aprobación del conjunto do los X)ro,>cctos fis. j 
ca^es presentado'; por e! Gobierno; pero, no i 
obst,aiite. determinados senadoies vacilan an-
te^ de aproljar lo ];ro]>i]e«to en lo que con
cierne a los decretos-leyes, rechazados por 
la Comisión. 

Se busca una fórmula de transacción, cre-
j endose que se redactará un texto que deje 
al Gobierno en libertad para la adopción de 
iniciativas en medidas económicas, pero dan
do cuenta de ellas el mismo día al Paria-
m,fnto, el cna! guaidaria intPcto de este 
m.ido su derecdio de conti'o!. 

Kin euiliargo, <I/'Pjcho de Par's» afirma qu? 
Poiu'-aré planteari! en el Senado la cuestión 
de confianza en lo que concierne a la cues
tión de jos decretos-leyes y no aceptará la dis
cusión de economías equivalentes a lias pro 
puestas por el Goiberno. 

FIRMA DKL KEY 
Sil ma]pst:\d ba fumat'vi Jus fc'guicníp'^ d-ecretos: 
rEKSJDl^'.XCÍA —CVc'-iiuJ > el Consejo de ia 

GÍIACIA Y J!'SrTfIA~C<«f,n.'¡ííiiKÍo i.or ],i de 
o lio m^ísi s d-c v\ ••^¿n forif^cri< ní>l la pf na ur.riU'S-

Aj.rohiiijdo <'l ¡rcnento do eJcrnción do ecgntidos 
\.!.-üK '"'n <̂1 il.-'fo! iiTiUorio de Adulfo?* de Ocafia T 
u\Uc¡ri5í.!ndj (.ct-i rAo'.Vi de siiba^tii |i;iru cf'iitraÍKr 
dvJio í-erti,-u'. 

i'fv>',t'tt<i dt* obras de it'í:«].i,'ún y let'auna »"i 
].], ja"'fiu'in {>rc>Tiii£t ¡I do Üv f̂̂ du, t.iifor'saiu]o 11 
L^&d'raeióu du bi!''rw;j, parP caatratar dicho i^erv.-
CiO-

iN.Xührando \'^M:-1 de la Junta due^-'tira de! VA-
tntnatu 1\> ai i>d(_'íci la íepreñh'^n de ]i\ trata de 
{)larií-íí'! íi ilüu GOIIZ;ÍI<J do la Turre de TiMí^siena, 
!ua.jiiíítríídu del Hiipromo-

Kf.tddíí̂ t]̂ «i d:i iui"S -en l.i^ proYiuci-*? mailíHí'V' 
lith.d,ii ! tn in. sin }Ki]nt(io do tprrprü de ni •• 

dt^Mí-hd, í\ i-ti:i', de iiui''qu-'s de 'J'ornY-^iía^-, a fa-
v>'i dv díi'i A^fi-ii-o íio Aífnd'-í-u y KstehKn - ••,'•% 
sí, sm liijo'̂  y suce-^orf^ legítimo^. 

AprubaTid'j e! prcsiipneritíí üdioioral y excoptnan-
<lo de Miba^íta y ooii.-iirw> la? obras en 61 compren-
dídsv; de U prisión ctnlral de Aí¡canr«. 

Noiübrando «'ñtióiiijío do Pamplona » don ?i,<^' 
Coiisiant'Ti Beltrim-

<iUKKUA.—('Oreed¡<.-iidu ci jxi'*" a siÍTiacón do 
rti-^iia !í por.ición ]nop'a 8Í general d? brigadii don 
Kiapc!K(.<, ITri-nándí'z riV"--;'-

i'iüiuíjvienda al riíiiJ.'^) de freneral de briyudü a! 
cxM-i-n'd d« lEir.mt"n'a dtm Jaus Arjona Ouñdníñ. 

Dc'-íriandtt »l Ijjstiwic Ma\or C^itraí ai comun-
dante ue K-^tado 5!i\><jr duu Kamiro Otal-

Contra la pornografía 
en Barcelona 

o 

Será rescindido el contrato con los 
dueños de quioscís que vendan 

folletos inmorales 

BABCEPONA, 10.—En la sesión celebra
da hoy por el Ayuntamiento se ha aprobado 
una proposición para que se gire una visita 
a, tíido-í los quioscos de periódicos, y en aque
llos qu© 66 encuentren publicaciones inmo
rales se rescindirá el contrato y se sacarán 
a nueva subasta. 

Un atraco 

PABCELOXA, 10.—Anoche en !a calle 
Je Pioselló, entre k s de i jauria y l irucb, dos 
individuos atracaron, pistola en mano, » 
Ramón Águila. Casull, robándole una piti
llera de plata, un aJfiJer de corbata y trece 
peseta-!. 

A las deirwndíis de soeorro de la víct^m» 
acudió ia Policía logrando detener 8. un in 
dividiio llamado Albarto Quescat Butren el 
cual se cree que es uno de los aut^rM del 
hecho y que arrojó IR pitjilera, piic! esta 
fué pncontrsdft en r\ euelo a pocos \ 'JOO'Í 
Ri dati-uido paísó » disposición del Juzgída 
niiUtar. 

Homenaje al Rey Católico 
en su pueblo natal 

ZARAGOZA, 10 —En !a -iiilla d-e Sos se ho 
ceíebrado un solemne acto de homenaje al 
rey don Fernando el Católico, cuyo aniver
sario de su nac imien to se celebraba hoy. 

Han asistidjo ei g-obernador mi l i ta r de la 
pi'ovincia y vairias r ep r í s en t sc iones mil i 
tares, como t ambién de la Diputación, t l i i i-
veifiidad, Ateneo, Ins t i t u to , Rea.] Maestraiv 
za de Caballería, Económica Aragoaiesa Se 
Amigos del País, Comisión de MonumsntCB, 
Academia Í > Bellas Ar tes de San LAIÍS y 
o t i a i ent idades. 

En ia iglesia parroquial se ce ' eb ró una 
misa en sufragio del Rey Cató-iico. cfician-
do e l ' Obispo de Jaca , doctor í ' rutos Va-
' ten te , quien, t e r m i n a d a i a ceremonia, pro
nunció un,a elocuent ís ima plStica. 

Después hubp en el t e a t r o un bnil laute 
re to l i terar io , en el que tomaron pa r t« «J 
Obi.spo de Jaca , el alcalde de Sos, seiíior 
i^ebrero; ©I ca t ed rá t i co <le la Tlaive-sidad 
de Zaragoza señor J iménez. ©1 médico de 
Scs y acíd^mico correspondients d« la lie 
Bella.s Ar tes de San Luis, don RicariSo del 
Arco, cronis ta de Huesca, y el <3<x;tor Ro^o 
Villaiova, r ec to r de la Universidad c!« Za-
r acó 7 a. 

Toctos los oradcrea h ic ieron la apología 
ele don Fernando el Católico y abcipraron 
\x>T i t con,"«r?aciún y res taurac ión del pa
lacio de Sos clcesid» nsció, acordando {«idir 
al Di,)-ectürio qu« dcclar® d i c l » p a l s í i o 
rríOMumentó nacional y conced'a una sub
vención pfci-a res taurar lo , pues ; « encuen
t r a en muy dep is rab le estado. 

Luego í« celebró un -banquete de más 
de 1*0 cubier tos . A prc^puesta del c ronis ta 
de l luefca, ge ficoráB enviar twlegramaSi 
a lc« K- t íd r* firiíericEaios <ie Iratília e«p,a.-
Pola p»¡'a q u t coopsien K la res taurac ión 
í-'? este monumento histórico. 

Don Alfonso le nombra caballero 
de la Orden del Toisón de Oro 

En el expreso de Barcelona llegó el domin
go a esta capital su majestad el Bey do Ho
landa, íicompaflado del ministro plenipoten
ciario de eu pais en España, señor EueUvil; 
dos ayudantes, un eooretario y el ayudante 
de don Alfonso, teniente coronel señor Obre-
gón, que su majestad ha puesta a sus órde
nes.. 

E n la estación le recibieron el Bey, de 
paisano, con el marqués da la Torrecilla; el 
general Navarro, por el Directorio; el sub-
Becretario de Estado, señor Espinosa de los 
Monteros y el director general de Seguridad. 
Estaban también el personal de la Legación 
y varias personalidades de la colonia ho-
laiidess. 

Luego de saludarse muy afectuosamente 
los Reyes, tuvieron lugar ias presentaciones 
de ambas partes. 

Fiu seguáft, T en el automóvil de don Al
fonso, marcharon los dos al hotel Kitz, don-
de el Soberano hol«mdés se hospeda. 

• « • 
Póoo después de las once, y de uniforme, 

llogó a Palacio, donde visitó a las Reinas. 
Por la tarde, con su st'íquito, eistuvo en la 

pla?;a do toros, prosenc'iaodo la corrida. 
Por la noche comió con la familia rea], en 

Palacio, en comida ínt ima. 
« W «c 

Ayer mañana, acompañado también del sé
quito nombrado, estuvo visitando detenida
mente la Armería Real y las Caballerizas 
Reales, y por la tarde marolió a E l Escorial 
para visitar el Monasterio. 

• » » 
E n Palacio se dio anoche un banquete de 

70 cubiertos en honor ¿el Rey de Holanda. 
Durante la comida la música dp Alarbadeíos 
interpretó un lucido programa, y después ar
tistas del Real cantaron diversos trozos de 
su repertorio. 

Los puestos estaban ocupados en la si
guiente forma : 

Dereeha. del R e y : su majestad ia reina 
doña Mari» Cristina, infante don Femando , 
condesa de Heredia Spínola, ministro de 
Holanda, marquesa de Viana, general "Wey-
1er, marquesa de Laguardia, comandante ge
neral de Aiabaixleros, sefiorita Bertrán de 
Lis, marqués de Bondad Real, marqués de 
Torres de IMendoza, oficial mayor de Ala
barderos coronel señor García 'Lavaggi, ma-
yordorpo de semana con la Reina. 

Izquierda del R e y ; infanta doña Isabel, 
infante don Alfonso de Orleans, marquesa 
ñu Bond*d R-enl, capitán fíeneral de la Ar
mad», maraues» de Ben iaña . J . C. T. Mü-
hteía, ayudíiute de campo del principe, du-
S|U9S» d« Vistahertnpsn, rajirqués de Bendn-
fia, marqués de Laguardia, mnxqués de So-
meruelos, conde de Aguilar, inspector de Pa
lacio, jefe de carrera. 

Derecha d« la Re ina : Rev de Hointida, 
duquesa de Talavera, marqués de Carisbroo-
kfí, duquesa do San Carlos, Y. Laman-
Trip, señor* de Miláns del Bosch, conde 
ár Velle. dama particular de la Reina, du-
quf> de SofoTia^or Cfiinde df ryardia con 
doña Crimina c nde ne 4\1 «ti "Vüdan+e «e 
roí Obi9«'n msT< tdom > t\f si m a m de )i 
ordftrii 

li'qiiK.rdi dí> ¡1 Peina nf inte don 41 
fon o d<» BOTII n d^ma df gnu día con d ~>in 
Cris tmi j esKIente df> Diiectouo di»"a d 
gusidin cw -dcrm I 't r T Y M Snonel o 
ftgiejtado do la Ix> *> ion duqi ps" de Soto 
mavor, duque de \ i-,(i]icrmcsT dama ps" 
iiculai de dofi" Crisiini Pa tn^rca dp las 

Cerca de Lyon descarrila 
Q\ expreso de Calais 

LYOX, 10.—Esta m a ñ a n a , a l a s cua 
t ro y m e d i a , a d iez k i l ó m e t r o s de os t a 
c a p i t a l h a d e s c a r r i l a d o el t r e n expreso , 
p roceden te do Ca la i s . 

A consecuenc i a del a c c i d e n t e h a n re 
su l t ado cuatro, m u e r t o s , de los c u a l e s 
t r e s í-.on de n a c i o n a l i d a d i n g l e s a y u n o 
fraiicéí'. 

Taml i i én h a n r e b u l t a d o 25 h e r i d o s , 24 
de les r ú a l e " son ing leses y u n o es u n 
oficial francé.s. 

Kl m a q u i n i s t a y el fogonero h a n r e 
s u l t a d o t a m b i é n í i e r idos . 
- L a c i r c u l a c i ó n h a q u e d a d o r e s t ab l e 
c ida . 

_ .—Í!^. .^I«5B»-

Se amo'rlnai en Dubíín^ 
ofic"ales despedidos • 

L E A P I E L D , 10.- En Dublin se han Mible-
\ado , iior tiaii-,'V '-ido de^jifHl^dos. ÍKIO oíicia-
li« del i,j' 'rc¡to del listado liljrr. Aipuuos, 
ai reciliir lu noia de despido, salieron de les 
ci arteles, llevando c<-Esigo las ai-mas y mu
niciones, refugiándose en los bosques colin
dan te s ' de D,iblin. E l Gobierno ha dado ór
denes pera detener a los sublevados. 

Después de cuatro años 
navegará e! ''España 4" 

BILBAO, 10.—Ebía tarda se ha verificado 
la ejitreg» oíicial inl buqua «España núme
ro 4» a la Compaii'a Transmediterránea. Di-
ciio Ijüqu» se hallaba fondeado en Erandio 
desde hace unos euatio años y coiTuspondo 
al grupo d« barcos de qi)e «o incautó el Es-
tado español como compensación de las pér
didas ce tonelaje causadas jior loa submari-
líos alemanes desde 1» declaración do la gue
rra hasta el acmisücio. 

Rcpresentands a; i>iin¡t-terio d^ Marina, 
nsistieron ]',"? ofi"ialeft rion Manuel üomesa y 
don .Juan Romera. 

El «E.spaña número 4» será reparado muy 
en breve de alf;tmp,s averías que suíre, y 
luego saldrá para Barcsloaa y Valencia,, 

~p nola co d" dp 
mayordomo 

I rd ias conde de ITP ' 
Maeeda, ayudanta do guardia, 
d<* semana, con el Bey. 

Las cabeceras de ineeo- estuvieron oonpadas 
por los jcfef! superiores de Palacio, mar
queses de la Torreelíla y Viana. 

* » * 

Ent ro los decretos firmados ayer por el 
Rey figura uno nombrando caballero de la 
Ordisn del Toisi'in de Oro a su alteza el Prín
cipe do los Paífics Bajos. 

P R E L U D I O CARNAYALESCO 
—¿A la plaza o la Castellana? 
—lx> mismo da.. . Como si quieres «tirar» 

para ei Canal, a ver los «residuos» del eiitie-
rro de la sardina. 

Realmente no estábamos muy decididos los 
trece mil taurófilos que el domingo por la 
tarde llenamos la plaza. Ya hemos quedado 
oa que el lleno eu el circo de la carretera de 
Arajjón no es indicio absoluto de afición a los 
toros. 

Hay gente para todo. Cada cual sigua su 
inclinación por débil que sea, y con poquísi
ma ilusión so juntan «los cabales» que afo
ra la primera plaza da España. 

No de otro modo se explica que con el pro
grama novilleril anunciado E© agotase el bi
lletaje en taquilla. 

Pero ni en las cercanías del csiroo ni en 
sus galerías, oímos el comentario oaliento que 
suele anteceder al espectáculo. 

— ¿̂ Qué íiay '! 
—Pocas máscaras, y ds mal gasto. 
Y ni se debatía acerca de las orejas conce

didas a Juani to Nacional en Méjico ni sobre 
el predicamento de Antoñito Cañero sobre los 
profesionales del cairel y de la j indama. 

Aún en. los tendidos so veían detonando de 
la mult i tud, con sus ixilores chillones, algunas 
máscaras. 

— ¿ í en el ruado? 
Ahora veréis... 

NADA E N T R E DOS PLATOS 
No pasó nada durante la corrida pesadísi

ma, a prueba de paciencia. 
J'-is decir, no pasó nada en punto a «cali

dad», pues atendiendo a la «cantid,ads d s in
cidentes, registrados, «pasó de todo». 

Hubo toros mansos, los hubo manejables, 
duros, blandos... y hasta devueltos al corral 
con el morrillo hecho una criba. Jun to ai lan
ce parado hubo la olásix^i. «espanta», y muy 
cerca de la mandanga anduvo el valor, jugán
dose la piel. 

Pero.. . vamos por partes. 
Corriéronse cinco novillos de Herreros Man-

jón, corraíido plaza un bicho de ViUagodio,. 
que, por cierto, no murió dentro de los tiráiai-
t<3s reglamentarios. 

De la vacada aquella destacó por su buena 
iidia el segundo torete, y por sus malas con
diciones el cuarto, que aperreó de verdad a 
las cuadrillas con su dureza, y el q ^ n t o , que 
no aceptó los puyazos que marcan las «tari
fas». 

Correa iSíontes. el mejor de la tema,- si no 
lució en general el toreo florido que, como 
buen sevillano, prodigó otras veces, defen
dió, en cambio, con celo su prestigio de 
valiente. 

Había despachado al primero de la tarde 
de un sopapón caído, y no apuntaba en su 
haber más que unos lances ceñidos en la 
segunda pelea de varas, cuando salió a tra
garse el «hueso» jugado en cuarto lugar. La 
faena fué una lucha a brazo partido. Cada 
pase era un aoosón y cada estocada una 

voltereta. Cuando, muerta la res , se retiró 
el de Sevilla al estribo con la ropa destro
zada, sonaron palmas a la vergüenza torera. 

No consiguieron ese honor más que en 
aislados lances Sagasti y Hernandorena. 
Poco decididos a la hora de la verdad, no 
gustaron do esas sabrosas palmas de fin de 
faena. Pero en ei acto 3e quites del tercer 
burel se descararon con valor, ciñéndose co
mo lo buenos 

Pu p i e , gil H actuación de Sagasti... 
y pcoi qi o giis ' ( do nornondorena, que 
oye fl %vw ieicpro al remato da la fiesta. 

Del peisoml s i b - l t emo Ile\o le> mejor par
te Pasto ct IT -iue ct^cíhó "'JS jíalmas a 
a;rToel, v l i i ^ r r cl piqifi-^ P^no Díaz, que 
,ufuó ¡a fractura de la claviuiJa derecha. 

MOTA FINAL 
En la Avenida de ia Plaza baos remanso 

1P afic on abuirid^« 
—( Que pasa? 
^ - t j n a pelea'lV. 
.^~,',De porteras? 
^-¡ De porteros) ' 
E n efecto: dos;.áficionados se lian a es

tacazos, uno defendiendo a Sancho y otro 
a Zamora.. . 

- I . . . ! 
CniTo CASTASARES 

Una esladística precisa 
sobre foros gallegos 

o-
de hov La «Gaceta» 

real decreto : 
, «Artículo 1.° 

coiitadoi desde 
decreto, y con 
distica precisa de los forOi 
gOB elistentsíí eu ualicia 

publica el siguiente 

E n el plazo de dos meses 
la publuiacióu de este real 

tiu d..' fornfin'izar una esta-
y derechos an, 
i-i; receptores ds 

rentas torales pifsentarún por duplicado re 
laí-ión da l*s que posean, ante loa Registra
doras de 1» Propiednd en cuya demarcación 
radiquen las fincas gravadas. En estas rela
cione» bastar'á hacer constar el nombre del 
foral y del foratario, situ&ción del foro y 
cuantía de la renta, más el número de las 
anuales quo están al descubierto, oon la cir
cunstancia ds si respecto a su pago han re
caído Bent<«ncias judicialfis. Estas relaciones 
se anotiíhia por orden riguroso do presenta
ción en im, libro especial gue se abrirá oon 
este objeto en cada Registro, devolviéndose 
seguidamente uno de log ejemplares al inte
resado, con nota de presentación y número 
Ee orden del msiento, fií-mado por el Regis
trador, y quedando el otro ejemplar archivado 
en las oficina* del Registro. 

P a r a litó relaciones a que se refiere el pá
rrafo antArJor facilitarán los registradores, 
a qulenoí lo solicitan, impresos, que las se
rán remitidos por el ministerio de Gracia 
y Justicia. 

Art. 2.° , Dentro de los quince días siguien-
íes a la terminación del plazo fijado en el 
artículo anterior, los registradores remitirán 
b la Abogacía 'del Estado do su provinoiíi un 
resumen de las relaciones presentadas, totali
zando el importe de las pensiones en dinero. 

Recibidas dichará relaciones, las abogacías 
del Estado, en el término de otros quince, 
formarán un estado o resumen do aquéllas, 
totalizando también el importe d© las pen
siones en dinero y el de los atrasos, y lo en
viarán seguidainents a la Jefatura del Ser
vicio Agronómico de la provincia para que 
consigne, en o t ro ,p lazo igual, el valor de 
la unidad y del total de las pensiones en 
esi)eeie, corrientes y atrasadas, según el 
precio medio del quinquenio que precedió 
al 1 de enero de 191.5 y el anterior al 1 de 
enero de 1924, totalizando también todas 
las columnas. 

En los tres días siguientes, k s al>ogao¡as 
del l-'ietado elevarán al ministerio de Gracia 
y Justicia loe resúmenes anteriores, autori
zados con BU firma y ]á del ingeniero agró
nomo. 

Art. 3.° Los ];>eroeptores 'de lentas fora. 
les que no formulen en tiempo las declara. 
clones a que se refiere el artículo primero 
perderán el derecho a acogerse a la legisla-
ción que respecto a este asunto se promul. 

Art. 4." Por el ministerio de Gracia y 
Just icia se dictarán las regias precisas para 
el cumplimiento do este real decreto. 

Art. 5.° Las disposiciones del presenta 
real decreto serán aplicadas únicamente a 
las rentas 'orales que te poroiban on las pro
vincias da La Coruña, Lugo, Orense y Pon», 
tavedra.» 

(i 
en NewY©rk 

CM.iii¡Í€niíiéTiii!iiderlA." 

Madrid, Alcalá, S9 

F á b r i c a d e c o r b a t a s 
12, Mar iana Pineda, 12 (an tes Capellanes) 

Gfieeros de i>unto. Casa fundada en 1870 

Los objetos que se regalarán 
a los eorasnmiidores de los pa
peles de fiamair " N I K O L A " y 
•'CLASICO" seráíi expisestos, a 
part ir del presente m&s, era va-
ríos establoctmIeBlos de Madrid 
y provincias» 

Cada o b j e t o será canjeado 
por Hn lote de tapas de libritos 
y estuches de "NIKOLA", o por 
un lote «le tapas de estuches de 
«•CLASICO". 

Se poáráa obtener tantos re
galos cosm© lotes se presenten 
al caffije» 

El a r m e r o de ta|»3s que coas-
li tuye cada lote, asi como época 
y dossicilios donde teacirá iasgar 
el caBJej se annuciará oportu-
Eiaaserate-

después de las comidas 
jes la base d?un"o b u e n a ; S A O J 1 O 
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COS. ü e esta 
Peticiones de Sos agrarios El jueves se publicará ía Asamblea de viticultores Conferencias cuaresmales 

católicos de Galicia 
L a pa lab i ra Conce^h abierto, c o n s a 

g r a d a n i i a v a m e n t e ,por l a r e n o v a d o r a 
ley áe a u t o n o n u ^ m u n i c i p a l , e s p a r a 
los o ídos , de n r a d i o s e s p a ñ o l e s conip^e-
taiBente f o r a s t e r a e i n e x p r e s i v a ; y, s in 
embargo , e l l a d e s p i e r t a r e s o n a n c i a s 
épicas c a p a c e s d e c o n m o v e r t o d a a l m a 
cas t i zamen te e s p a ñ o l a . 

Mi objeto n o es a m o n t o n a r t ex tos 
m u e r t o s s o b r e el á r e a d'e e s a v ie ja ipa-
laibra, s i n o a l g o b a s t a n t e m á s . s e n c i l l o ; 
i n t r o d u c i r e n l a a r i d e z d e l a l i t e r a t u r a 
íora l u n a n o t a de , a r t e , a r r a n c a d a d e 
aquel la c a n t e r a i n e x h a u s t a de n u e s t r o 
tea t ro c lás ico , d o n d e t a m b i é n el Con
cejo 'abierto ha l l ó s u m o m e n t o de a p o 
teosis, c o m o lo h a l l a r o n tod!as l a s ins
t i tuc iones e n c a r n a d a s e n el a l m a po
pular . 

E n l a c o m e d i a Los jueces 'de Castilla, 
que c o r r e i m p r e s a como de ' ion A;guá-
tín More to , p e r o q u e l a m i r a d a pene^ 
t r a n t e de M e n é n d e z P e l a y o h a r e d u c i 
do a m e r a y s o m e r a r e f u n d i c i ó n d e o t ros 
Jueces de Castilla, de Lope d e Vega , , e s 
en d o n d e e n c o n t r a m o s u n a v a l i e n t e es 
cena de Concejo abierto, y se n o s d a 
su definición, y se n o s h a c e o i r el cla
moreo d e l pueb lo , en a l t a y m a g n í f i c a 
lección de d e m o c r a c i a c a s t e l l a n a , m á s 
viva y m á s p e r s u a s i v a qu'e l a voz de 
todos los j u r i s c o n s u l t o s y t r a t a d i s t a s de 
leyes onun ic ipa les . H o y , es d í a de des
e n t e r r a r e s tos s a g r a d o s vensos q u e en 
t u s i a s m a r o n a n u e s t r o s abuelos, ; po r si 
en a lgo , yo c reo q u e en m u c h o , pue 
den t em 'p ía r el frío de escep t i c i smo q u e 
casi p a r a l i z a e l a l m a n a c i o n a l f rente a 
tan h o n d a s y t r a s c e n d e n t a l e s r e f o r m a s . 

La c o m e d i a r e p r e s e n t a a q u e l l a legen
dar ia o c a s i ó n en q u e los c a s t e l l a n o s 
quieren n o m b r a r s e s u s m a g i s t r a d o s ipa-
ra h a e e r f ren te a l a cod i c i a y t i r a n í a 
«Je¡ Rey d e L e ó n : 

«Fpoflfl, pues, es tan fiero, 
tantos rigores nos arma, 
ta¿Qtos impuestos, crueldades, 
injusticias o demandas, 
que el honibro del fiel vasallo 
a sostenerle no bas t a : 
esfuérzase, carga el peso, 
vale homillando la carga; 
carga más él, e ya el hombro 
toca el suelo; en él descansa 
arrimado, non caído, 
que así la lealtad trabaja.» 

Con este e s t a d o d e á n i m o i n v a d e n l a 
escena los nob les , los s o l d a d o s y el pue
blo, t r a y e n d o e l c a d á v e r de s u conde 
ases inado, d i s p u e s t o s a c e l e b r a r el tJon-
cejo, p a r a e legi r s u s j u e c e s : «Escena 
g rand iosa , d ice don M a r c e l i n o , del Con
cejo abierto, e n que el pueb lo in te rv ie -
rte como a c t o r , a l m o d o que en l a s t r a 
gedias r o m a n a s de S h a k e s p e a r e . » Y o 
«o h a g o s i n o e x t r a c t a r los v e r s o s m á s 
ca^íacteríst icos: 

PELÁEZ 
«Agradece osado ñuño, 

que hoy ol Concejo se traza 
por facerme conde a mí. 

Nui5á 
¿Conde a t i ? 

PELÁEZ 
El Bey, si non basta. 

Faced el Concejo, o luego 
Lo veredes. ' 

NtnÑo 
E bien, vaya. 

IJAIN 
En la preseoicia del nueso 

defunto señor se faga; ' 
veamos quién se Uama conde. 

PELÁEZ 
Pues los de edad más anciana, 

a quien toca dar su voto, 
están ya dentro en la sala, 
cerrad la puerta. 

ÑUÑO 

Eso non ; 
Concejo abierto se llama, 
el en que señor se escoge, 
que el pueblo aquí también fabla. 

TODOS 

I Concejo abierto queremos! 
I Todos somos de esta banda!» 

vTodo im.pres iona p r ' o í n r i d a m e n t e leSB 
ánimo, d ice Menéndtez P e l a y o , en e s t a 
apoteosis del p o d e r m u n i c i p a l : l a m i 
litar fúnebre p o m p a c o n q u e ea t r a n s -
jíoríado a h a t r i o de l Concejo el c u e r p o 
del a s e s i n a d o conde Diego A l m e n d á r e z , 
para que e n ipresiencia de s u s y e r t o s 
diespojos de l i be r en l o s c a s t e l l a n o s sob re 
la elección d e n u e v o s e ñ o r ; l a s y a i i a ^ 
y t u r b u l e n t a s p a s i o n e s q u e a g i t a n a 
la a f e m b l e a b u r g a l e s a . . . ; a q u e l t r á g i 
co movimien to de* 'c lavar (Nufio R a s u r a ) 
BU p u ñ a l e n l a p u n t a del e s c a ñ o , r e t a n 
do a qu ien oise s e n t a r s e e n l u g a r prefe
rente a los d e m á s e n áq;u:ella j u n t a de 
hombres l i b r e s ; y , p o r ú l t i m o , el a c t o 
fe e n t r e g a r l e l a v a r a , y l a s , p a l a b r a s 
que dir ige a s u c o m p a ñ e r o y a l p u e b l o 
en el acto d e r e c i b i r l a : 

Tened, que antes que la tome 
conviene quitar las annas . 
Tomad, Lain Calvo, mi espada.» 

¿Qué m e q u e d a a m í que dec i r ? Cas i 
nada : que , a d e m á s de seír t odo i m p r e -
mbnante e n e s t a e s c e n a , todo es s ign i 
ficativo y de p r o f u n d o a l e c c i o n a m i e n t o . 
y o t ra cos i t a m á s : q u e los q u e h a n 
echado a los c lás icos de l a s a u l a s esco
lares p a r a v e n d e r BUS m a n u a l i l l o s de 
l i teratura h a n c o m e t i d o u n del i to de 
losa pa t r i a . 

M. H E R R E R O GARCÍA 

Peregrii iaciéii . 
H i s p a n o a m e r i c a i i a a 
Tierra S a n t a y K©iiia 

Aíiondiondo las indicaciones que machas 
petrscwas interesadas habí'an dír igidb a es ta 
Junta, con el ruego d'e que fuera fijado un 
precio definitivo en p'esetas, nioneda co
rriente, hoy t i ene la .s'atisíacción de comu
nicar que, después de evacuadas las Con
sultas y gest iones, necesarias, h a podido 
fijarlo en 3.650 pesetas en primera, clase y 
2.920 en segund'a clase, cuya economía estia-
mos seguros será apreci.ada por todbs. 

Para ía in te resan te conferencia con pro^-
yecciones que mañana , á las seis de l a ta r 
je, en el .saKn María Cr¡stir»a dará el re
verendo padre Francisco Naval, C. írl." F., 
6i5bre «Mon.umentos de Nápalieis, Pompeya 
y Roma», pueden recogerse invitaciones en 
ios daspachos parroquiales tíe San José ^ y 
ín San Jerónimo el. Real. 

i Weyier tomó "ayer posesión 
' -o—— 

El general Weyier tomó ayer posssión de 
la presidencia de! Consejo. Supremo, de Gue-
m y Marina. 

Salieron a ícñb;-lo v Ifl fl''otnpaña"cn bas
ta su sitial lüb Sbñurui Arrúia y Miiie. 

l.e tomó juramenta» e¡ general Zabalza. 
( Todo el personal, do uaiforme, formaba 
i en dos filas desde la escalera al salón. 

Redención obiigatoria de los foros 
en un plazo da claco años 

i - 0 _ _ — 

ü n g ra r s ínen QW!& la impor tac lóa de iinaíz 

Una Com.isión formada por los señores 
Sáonz Martínez, Cortaai Piodríguez,, iiodrl-
guez (don Celso), (joíizáleí: Redondo, Várela 
de l i r n i a y Bueno Ai-enas, que representan 
respectivamente, a las Federaciones Oatólico-
Agi-arías de Coruña, Lugo, Orense, Mondo-
ñedo, Santiago y Túy, visitó ayer tarde al 
presidente dei Liireotorio para hacerle entre
ga do dos notas : una r ¿a t iva al probiema 
de la redención feral,, y otra tocante a la im
portación del maíz y problema de la oame. 

BEBENCION FOSAL 
Es unánime—dicen—la opinión en ixxlos 

los Sindíactós federados que debe establecer
se la redención con carácter obligatorio, se
ñalando un plazo qué no debiera exceder de 
cinco años para efectuarla en su totalidad. 
l-/a i»t ición de redención podría hacerla in
dist intamente el dueño del dominio útil o 
del directo. Si pedida por el directo y ima 
vez aoi-editado el derecho d e éste, se negase 
el útil a la redención, so procedería a la 
venta de la finca o fincas gravadas, entregan
do a ambas partes la cantidad que les co
rrespondiese, en forma análoga a como se pro
cede en los casos de expropiación forzosa. Si 
pasado ese plíizo sin que ninguno de los do
minios solicitase la redención ss considera-
ría-n las fincas libres do todo gravamen íoral. 

Se constituirían en cada partido judicial 
Juntas mixtas integradas por im párroco, el 
registrador de la Ptopiedad, un notario de
signado por los del partido, un perito agrí
cola ti tulado, a falta do ingeniero agrónomo, 
y dos represen fceütes de cada uno de los do
minios. Estos últimoí? serán designados por 
las Sociedades y Sindicatos agrícolas. . 

Estas Juntaí5 harán las valoraciones de las 
especies en que .se pagan las rentas. Para 
los pagos en dinero el tipo de capitalización 
será el 5 por 100. 

Una solución para la redención foral, idea
da por las Federaciones, consiste en que los 
perceptores de foros' constituyan 'Cajas de cré
dito Agi-ícola para la redención foral, a base 
de su garantía personal y solidaria en rela
ción con el Banco de Plspaña. Estas facili
tarían las cantidades necesarias para, cada 
redención, entregándoselas a los interesados 
en ©1 momento de ser firmadas las corres
pondientes escrituras.. Los que .recibiesen en 
préstamo cantidades de la Caja,; constitui
rían hipoteca sobre las fincas liberadas o so
bre otras de su propiedad que fuesen acep-
•tadas por la Caja. 

Loa préstamos se harían por un plazo rtfi 
quince años, y el cobro de l«s cantidades par
ciales para amortizarlos lo harían las. Admi
nistraciones do Contribuciones. _ 
' Cuando los préstamos fueran mfenores a 
1.000 pesetas se sustituiría la hipoteca por la 
fianza personal, garantizada por dos fiadores. 
Las rentas atrasadas se sumarían al capital 
para ser satisfechas en los mismos forma y 
plazos. 

ImirortaCiión de maíz.—Problema de la carne. 
Para evitar la ruina que para GaUoia y 

para las regiones pecuarias significa la im
portación del maíz para usos industriales, 
mueve a las Federaciones a pedir que para 
que las regiones ganaderas puedan obtener 
maíz en buenas condiciones de precio es 
necesario qne el Directorio grave la impor-

•taoión de l 'ma íz de ahora en adelante en 10 
pesetaá, como mín imum, los 100 Wlos, cuan
do !sea importado para usos no agrícolas y pe
cuarios, y declare Ubre la introdücoión del 
mismo siempre que venga consignado a enti
dades agrícolas solventes, sea destinado a 
usos ganaderos y consumo ¿el labrador, exi.. 
gióndoles a las entidades importadoras la ga-
rantía absoluta de que ha de ser destinado 
a dichos fines, y oWigándolas a tristribuirlo 
con guía, e imponiéndoles inertes sanciones 
en caso de infracción. 

Eespecto al problema de la carestía de la 
carne, las Federaciones (Jatólico-Agrarias de 
Galicia, de conformidad con su íunoión eco
nómico-social, creen, después de im maduro 
estudio de la realidad, que el problema úni-
eamenta só resuelve de un modo armónico, 
esto es, en beneficio del produotor y del con-, 
sumidor y en su esencia y totalidad de m o 
dalidades, estableciendo 'mataderos rurales 
dotados de' todos' los elementos modernos en 
las zonas de más intensidad ganadera y de 
mayor conflneBcia de vías de comunicación. 

Preconizamos el pequeño matadero por dos 
razones: priioeTa, para evitar e l transporte 
de ganado a grandes distancias, gravísimo iur 
convjenient© quei recargaría el precio del 
producto; segunda, porque los mataderos ru
rales serán entidades cooperativas, y dada la 
la distribución de la población gallega, las 
grandes demarcaciones harían imposible di
cho sistema. , 

El capital so repartirá en acciones de 25, 
50 y 100 pesetas, entre los socios de los Sin
dicatos. También habrá accionistas protecto
res, elegidos entre las personas que simp»., 
tieeai con las Asociaciones rurales. Las ac
ciones reservadas a los protectores serán de 
la misma, categoría que las anteriormente 
dichas. 

ley de Reclutamiento 

A las siete llegó el general Pr imo de Bi-
vera a la Presidencia, y sé detuvo unos mo
mentos a conversar con los periodistas. 

iáe mostisS muy satisfecho de la publica
ción del decreto de nuevo régimen local, y 
comunicó que el Eey firmó y hoy publica
rá l a «Gaceta» un decreto ordenando que 
se proceda al inventario d e la riqueza foral 
y itom.brando las Comisiones que entende
rán en este asimto, uno da los que han. pre
ocupado al Directorio, que desea verlo re
suelto pronto. 

(Ag^regó qué el día 13 se publicará el de
creto de reclutamiento. 

•—Estoy satisfecho—terminó—de la labor 
del semestre. 

* * * 
A las odio y media terminó la reunión 

del Directorio, y el presidente, acompañado 
por el general Sanjurjo, salió para preparar
se paria la comida de gala en Palacio. 

E l general Vallespinosa dijo que todo el 
tiempo del Consejo lo ocupó el subsecreta
rio de Guerra., y, según manifestó éste, se 
trataba de expedientes de ascenso, obras pú
blicas en Marruecos y adquisición de ma
terial. 

en Alcázar 

Se i)lde Ja prohibic ión del alcohol JüMíustrial 
eii ei eaeabezaaníento de TÍÍIOS 

,ALGAZAB D E SAN JUAN, 1 0 - C o n 
asistencia de numerosas representaciones de 
toda esta región se celebró ayer en el tea
tro Moderno la anunciada asamblea de vi
ticultores y alcoholeros. Fresidieroü ei se-
cietario del Ayuntamiento, en representa
ción del alcalde, y el delegado gubernativo. 
Hablaron en primer término los cosecheros 
de esta comarca señores Herrera , Tozuelo y 
Masoaró. 

E l señor Talavera, de la Unión de Viti
cultores de Cataluña, hizo un detenido es
tudio del estado de la viña .en Espafia, 
agravado por el desconocimiento del proble
ma y la falta de atención en los llamados 
a resolverlo. 

E l señor Simó, también de la Unión de 
Viticultores de Cataluña, después de enco
miar la importancia de esta fusiósi do in
tereses de los viticultores de teda España, 

en' la Cateüial 

examina. Ja legislación actual , respecto al 
uso del alcohol industrial, que lo prohibe 
de m a n e r a terminante, en el encabezamiento 
de vinos, mistelas y bebidas akx)hó!icas; y 
hace resaltar la trascendencia quo encieira 
para los viticultores del país el exacto cum-
pl-miento de lo legislado, extendiéndose, a 
este respecto, en consideraciones acerca dej. 
decreto do 6 de enero último. Finalménie; 

Ayer estuvo en la Prepidencia una Comi-i señaló ol hecho de que, mientras en In.tjla-
«lón de B u r r i a n a ' y pueblos comarcanos para'; *'•="•>•'• 1"<̂  apenas t iene riqueza agrícola, 
v;.ytar a varios generales del Directorio 9! "siste un miitísterio de Agricultura atonto 
interesarles en ¡a realización de las obras de] I siempre a velar por los intereses del campo,, 
puerto de Bnrriana para facilitar el ©mbar. ^"^ España, por el contrario, . cuya baso de 

En, el rápido de Andalucía sale hoy para 
Sevilla el ' general Hermosa, con objeto de 
piesidir, en represent>ación del Directorio, 
el eerts.men de la Ca.ja Postal de Ahorros. 

Ei domingo hablo el Obispo de 
la diócesis 

— o — • 

El domingo anterior oomenizarou en. la 
Catedral los sermones d© Cuaresma, liiicio-
ios ei aeñor Obispo con una magistral homi
lía sobre el Eyaügcho de la misa, que re
fiere, como es sa-Dido, las tentaciones cui. 
que Jesucristo quiso stjr tentado po^ el 
aJablo. 

i ü mismo Prelado deyó y tradujo el texto 
tjagrado, pasando so seguida a presentarnos 
ai Salvador como modelo y caudillo en ntres-
tras tectacionesi Después d e una breve in
troducción acerca de las tentaciones en ge
neral, expone con trazos elocuentísimos la 
tentación de Adán, como triste y. funesto 
t i jo de las de todos sus hijos. No es . el 
ansia de saber lo pecaminoso, sino el des
orden en el modo de adquirir la ciencia, 
y he ahí al .padre del humano linaje, des
pués de su loco ensayo de rebeldía, ator-
ínentado por el, mal y desposeída del bien. 
No es cavilación mía, sino lastimosa reali
dad—continúa el Prelado—. que las muche
dumbres pretenden también su mejora y 
progreso por medios que han' dado los mis
mos frutos. Lejos de , un ministro de la 
Iglesia poner trabas a las mejoras, a la har
tura y prosperidad a que tionen derecho to
dos los nombres. Pero no por el desorden y 
violencia. Sois la fuerza, sois la masa arro-
Uadora, les dicen sus tentadores; mas po-

CRÓNICA 
DE SÓCIE 

que ¿e los dos millones de cajas do naranja 
ou© salen por aquel puerto, y que hoy d:'a 
tienen que ser Llevadas a bordo por medio de 
'anchones. 

vida es esencialmente agrícola, no contamos 
con un. organiFrmo semejante, lo que explica 
la confus'íón enorme que padecemos, por lu 
di-^ersidad de organismos que entienden, en 

ner esa fuerza al servicio de jos instiii-

Los comisionados, que hoy serán recibidos ^°^ problemas que afectan a! agí.. . 
por el presidente, presentaron al general Euiz j .Seguidam^ente hizo uso de la palabra el re-
del Portal ¡a Memoria del proyecto, cuyas i verendo padre Revira, cuya presencia en la 
obras esíáa ya contratadas y subastadas. i t r ibuna fué acogida con tma salva de aplau-

" * * I sos. 
E] general Sanjurjo acudióla úl t ima horal Abundó en los juicios expuestos por los ora-

1 la Prflsidencia, con objeto de despedirse i ^ores anteriores acerca de la importancia da 
de los generales del Directorio, por marchar ' '" 
a Zaragoza. 

Aver mañana estuvieron nuevamente 

Ja 
• I 

legislación sobre alcohples y 

la Presidencia las señoritas que' pertenecie
ron al Cuerpo auxiliar femenino de. Correos 
y desean ser examinadas para reingresar. 

Por la tarde visitaron a.l presidente en el 
ministerio de la Guerra el conde de >.írqui-
jo y don Federico Bernades. 

señaló el pe-
, íigro que para la vit i i t i l tura encierra la 

gj, I enorme profusión de fábricas de alcohol in
dustrial. 

tas es conjurar contra la sociedad y contra 
sí mismos. También Jesús había recibido de 
r,u Padre una gran fuerza, el poder de hacer 
tnilagroB ; no para satisfacer las necesidades 
materiales de su cuerpo, sino para redimlx 
y salvar a los hombres. Y lo müsmo puedo 
decirse de los que, habiendo recibido el po
der y la autoridad para edificación y pro
vecho de sus subditos, los emplean para sa-
t.isfaoer sus bajos apetitos. Ent re esos dos 
formidables ejércitos, cuyas falanjes cubren 
el mundo actual, se levanta la Iglesia para 
impedir la lucha fratricida, repitiendo a UEOS 
y a otros : «No de solo pan vive el hombre.» 

Tentar a Dios—dice el doctor Eijo, con 
palabras de Santo Tomás—es obligarle a ha
cer algo en nuestro favor que debemOs hacer 
«osotrce. Así le tientan principalmente los 

Bodas 

En la capi l la españsols, •&& P a r í s s e h a 
efectuado l a boda de la señor i ta Margar i t a • 
Carrillo de Albomoz, hi ja del consejero do 
la Embajada d e España , ¡mm-tpiés de Faura , 
con dan Seibiastíán Díaz Cabijedo. 

Bendijo la unión, ma t r imon ia l el Nuncio 
efe Su Santidad!, monseñor Gerre t t i , 

E l embajador d« Espafflaj ge;ñcMr Quiñones 
de León, firmó e l ac t a como tes t igo, esn 
unitón .de o t r a s a l t a s p«:is30nalidades. 

E l marqués d« Fanra , ^fsAre die la despo
sada, obsiequió esppléndáicJamEsnjt© a los nu
merosos i-nvit.ados, r ep resen tan tes de las au
tor idades fíasicesas y de la . colonia espa
ñola, que asis t ieron a l a coramonia. 

Beeepción 

A la recepción que t u v o a-ateaycr lugar 
en casa de los condfes de los Corfc-ios concu
r r i e ron las marquesas do Cas'tillo dte Ja ra , 
Cueva del Bey, Vaileabra, Salva Aletgrs, 
Movellán, V^iasco, Hea-moiálla, Alblasei-nada 
y Torre]a:guiia¡. . ' 

Co-idesas da Franco, Venadito, IBedina y 
Torres y Encina . 

Vizcondesas <íe Sah Antonio y dtí. Oastilla 
Gienovés 

Sen 

Oen.suró a la Asoci-ación de vinicultores y \ que vivan en estado habitual de pecado, es-
nn folleto perauao de bondad el perdón, del cual 

LEA USTED LO^" ¥3^RMES 

i Bibliografía Volmitasl | 
wmmtsxsmiímMÁiMi^isssss^ií'^nñisimmSí.^ 

rebato los extremos contcnido« en u ^ 
publicado por dicha entidad. • "o hacen indignes. Estos atentan contra su 

Por unanÍTriidad r.» sfordar"-.! 22 conclu-] justicia y prostituyen • su misericordia, ha-
siones. que s8rá,n elevadas al Directorio por' 'Piáodola amparadora de sus vio:os. 
medio de una Coinisión que a este efecto s« Tientan a Dios los que viven en, ocasión 
trasia-dará a Madrid, en la.s cuales se pide sea ^ próxima de pecado. Con necia presunción, 
cumplida. la ley que prohibe el uso del s-l- ; todo lo fían de sus fuerzas, y después jus-
cx3hol industrial 'con vinos y behidas^y que se ̂  (ifican la cobarde caída con ía h u m a n a de-
ordene a los inspectores la denuncia de las i bilidad. Si D)os nos pone en el peligro, ca-

• infracciones. 
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Se constituye en Cuenca 
la Federación de E. C. 

CUENCA, 10.—Con objeto do constituir 
en esta capital la Federación de , Estudian
tes Católicoa U f a r o n ayer los señores Arso 
y Martínez Agulló,, propagandistas de la 
Confederación Nacional, y el señor Marín, 
isecretario de la misma, entidad. 

Por la tarde se celebró la reunión de alum
nos normaUstas y quedó constituida la Aso
ciación de los rñismos, siendo nombrado pre
sidenta ei Señor.Hileras. 

En el Ins t i tu to , bajo la presidencia del 
Obi spo, SQ celebró un solemne acto, al que 
aéistieron ios directores d e t Ins t i tu to y Nor
mal de maestros, representación de la de 
Maestras y numerosos escolares, que llena
ban totalmente el local. 

El señor Castañeda presentó a los oradores, 
saludándoles en nombre de los estudiantes 
de Cuenca. 

Seguidamente, el propagandista señor Co
so, pronunció un discurso exponiendo la ne
cesidad de que los escolares constituyan Aso
ciaciones católicas y detallando los finos que 
dichas entidades persiguen. 

Luego hizo uso de la palabra el señor Mar
tínez Agulló, haciendo votos por el engran
decimiento de dichas entidades, y dando 
cuenta de la labor realizada por la Confede
ración durante sus cuatro años de existen
cia. 

Finalmente , el Prelado pronunció elocuen
te discurso saludando a los estudiantes y 
prometiéndolos estar siempre a su lado. 

Dijo que el porvenir de la Confederación 
s'erá espléndido, porqu.G toda '•su labor se 
practica con los ojos puestos «n Dios. 

Luego fueron nombradas las Juntas dirac-
fiivañ de las Asociaciones -ío normalistas, 
ríS^ultaníb • ele!7¿d'os presidentes la se-ñorita 
Ochoa, de la de Maestras, y el señor Mar-
cílla, d'j Mrjr-<rr-,. 

Acto «eguifio -,& dosifpió la Jun ta federal. 
y sr( constituyó la Federación, nombrando 
pré.-'dcnte al señor Castañeda. 

Pteina gran entusiasmo entre los escolares, 
que se preparan a realizar intensa labor. 

M/ iDRID 
5 por IGO Interior.—Serie 

71,40; D , 71,60; C, 71,55; 
71,56; G y H , 71,60. 

i por 100 Exíerior.—-S«.rie 
86,90; D, 87,70; O, 87,70; B 
G y H , 88,50. 

4 por lOió Amortisable.—Serie D 
90 ; A, 90. 

3 por 100 AmortizaMe.—Serie F , 95,25: 
E , 95,25; D, 95,15; C, 95,25; C, 95,25; B , 
95,25; A, 95,15. 

5 íKH 100 Amortlzable (1917).—Serie F , 
9 5 ; D , 95,25; C, 95,20; B , ^95,25; A, 95,25. 

Obligaciones de! Tesoro.—Serie A, 101,70; 
B , 101,60 (enero) ; serie A, 102,65; B , 
102,20 f e b r e r o ) ; serie A, 101,80; B,, 101 
(noviembre) ; serie A, 101/75; B , 101,60 
(octubre). 

Aynntamiénto da Madrid.—Emprésti to de 
1868, 8 5 ; Caja de emisiones, 8 5 ; Deudas y 
obras, .88,60; Villa Madrid, 1914, 8 8 ; ídem 
1918, 8 8 ; ídem 1923, 94,50. 

Marruecos, 81,25. 
Cédulas Mpoíooarias.—Del Banco 4 por 

100, 9 1 ; ídem 5 por 100, 98,90; ídem 6 por 
100, 108,65; cédulas argentinas, 2,72. 

Acciones.:—-Banco de España, 559,50; EST 
pañol Crédito, 148; Éío de la jPlata, 6 5 ; 
ídem.fin corriente, 6 5 ; Central, 110; Taba
cos, 246; F'énix, 283; Explosivos, 370 ;: Azú
car, preferente, contado, 79,25; ídem, ordina-
ria, contado, 32 ; fin corriente, 32,25; Eel-
guera, 60 ; ídem fin.corriente, 60,25; Eleotra, 
A, 93,25; M. Z. A., contado, 314; fin co
rriente, 314,60; Nortes, contado, 316,50; 
Tranvías, 9 3 ; Los Guindos, 115 ; Menge-
mor. 165. 

ObUgasidnes.—Azucarera 6,10 estampilla
da, 78 ; ídem (bonos), 09,60; Compañía Na
val (bonos), 97 ; Unión Eléctrica 6 por ICO, 
9 9 ; Alicantes, primera, 286,25; i'dem y, 
87,90; ídem G, 101,60; ídem C, 69,50; ídem 
E , 77,75; Nortes, primera, 66.,63; ídem 
quinta, 6 5 ; ídem 6 por 100, 103; Prioridad 
Barcelona, 66,75; Tánger Fez , 98,50; Tias-
atlántica (1920) , 101,25; Gas Madrid 100; 
Chade, 101,50; H . Española, 97,80; Metro
politano, 107,50; Chade (bonos), 116; Minas 
del Bif, B , 91,50; Valencianas. Norte., s /e , 
94,75; Oeste, segunda, 5 3 ; Peftarroya, 100. 

Moneda extr-injesra.— Francos, 30,20; 
ídem suizos, 141,50; ídem belgas, 26,50; li
bras, 34,98; (no oficiales) : dólar, 8,171; li
ras, 84,90; escudo portugués, 0,26; peso ar
gentino, 2,80;. florín, ,3,04. . 

BILBAO 

Altos Hornos, 132; Felguera, 60; Explo
sivos, 368; Resinera, 265 : Banco de Bilbao, 
1.670; Unión Minera, 550; Sota, 1.280; 
H. Ibérica, 400. 

BARCELONA 
Interior, 71,20; Exterior, 86,90; Amorli-

zable, '.95,45; Nortes, 63,25; Alicantes, 
62,85; Andaluces, 52,05; Oreuses, 15,05; 
Colonial, 64,85 ;• Fihpinas , 236; francos, 
30,10; libras, 35,03. 

PARÍS 
Exterior, 284,75; pesetas, 330,50; liras, 

112,95; libras, 115,50; dólar, 27,05; coro
nas checas, 78,25; ídem noruegas, 3 6 1 , Ídem 
dinamarquesa, 414; Ídem, austríaca, 88,3<5; 
francos suizos, 465,25; ídem belgas, 87,60; 
florín, 955; Eíotinto, 8,680; K'o de la Pla
ta, 215. 

LONDRES 
Exterior, 64; pesetas, 84,85; francos-, 

115,12; ídem suizos, 24,80; Ídem belgas, 
131,25; dólar 4,2687; liras, 101,62; coronas 
suecas, 16,40; ídem noruegas, 32,075; escu
do portugués, 1,68; florín, 11,652; fdein chi
leno, 42,90; cédulas argentinas, 38,87. 

NOTAS iNFORMATiVAS 
Después, de la aburrida sesión del sábado, 

la de ay^r se presentó con bastante negocio 
en todos^ los departamentos, significándose 
el corro internacional, que cotizó casi todas 
las divisas con beneficio para la peseta. 

Los fondos públicos sé afianzan más ca
da reunión y en ésta prosiguen su marcha 
ascendente, aunque con cierta lentitud. Los 
valores industriales tienen poco movimien
to y , si exceptuamos las Azucareras y Los 
Guindos, los demás están rnuy sostenidos y 
acusan alguna tendencia al alza. Los ferro
carriles tienen t an poco negocio como en las 
sei.oaap lanteriores, y como en chas so 
muestran inseguros, pues mientras los Ali
cantes ganan 60 céntimos, los Nortes pierden 
3,25 al cerrar a 316. E n el corro intemacio-
t s^ ya decimos anteriormente que la ven

taja fué para la peseta, perdiendo 55 cén
timos los francos, 7 las libras y 2,36 los 
belgas. Los dólares no se operaron, quedan
do papo! a 8,17 y dinero a 8,16. 

A más de un cambio se cotizaron : Amor-
tizable 5 por 100 nuevo a 95,20 y 95,25; 
cédulas hipotecarias al 5 por 100 a 99 y 
98,90; Banco de España a 560 y 669,50; 
Los Guindos a 119 y 116; Gas Madrid a 
100,26 y 100; Obüg'Boiones Alicante prime
ra a 286,50 y 280,25; Nortes 6 por 100 a 
108,25 y 103 ; Marruecos a' 81 y 81,26 y cé
dulas argentinas a 2,73 y 2,72, 

Do monedas extranjeras se hicieron las 
siguientes operaciones : 

79.702 francos, a 30,20. 
19,586,15 francos suizos a 141,50. 
62.000 francos belgas a 26,50. 
2,000 libi-ae a 36.03; la misma cantidad 

a 34,99 V 3.300 a 34,98. 
» * * 

La J u n t a Sindical ha acordado proceder 
a la nivelación de las operaciones realizadas 
a fin del corriente m e s en acciones del Banco 
Español del Bío de la, Plata , al cambio de 
66 pesetas por acción. 

La confrontación de saldos . tendrá lugar 
hoy día 11 y l a entrega do los mismos ma
ñana 12. 

LOS ACREEDORES D E L BANCO 
D E CASTILLA 

Presidida por don Angei l ^ a c i o s se ce
lebró ayar eu el local de la Oámara do Co
mercio una asaiaBlea de aoroedoros dei Ban
co de CastiÜa, can el fin de que la Comi
sión nombrada ai efecto diera cuenta de 
sus gestiones desde la últ-tma reunión ce
lebrada. 
. Ed secretario, señor Noruega, leyó la Me

moria redactada por la Comisión, en la que 
ésta se lamejita de que, por causas ajenas 
a su voluntad, no h a podido Uegar a la so
lución deseada, y no oculta que las impre
siones son malas actualmente', 

íAfiade que corporativa e individualmente 
se han realizado toda clase de gestiones, lle
gando a detener la acción de la banca pri
vada y a que el Banco de España no ace
lerase su procedimi'ento. Ah mismo ttempo, 
be t ra tó de que los representantes del Ban-
a'.> de Castilla llegaran a im acuerdo para 
evitar la actuación de los Tribunales. Aoha-
01 el poco éxito de eu labor al criterio del 
Consejo de administración', que no cree lle
gado el momento procesal para realizar el 
desembolso verbal, que consolide l a solu
ción con el cancelamiento de toda otra res
ponsabilidad ecaaómaca. 

L a Banca privada ha ido al terreno judi
cial como cousecueneia do los procedimien
tos seguidos en los cheques, de moneda ex
tranjera, y el Banco do España está en 
vías de actuar sobre la solidaria y avalada 
del Consejo do administración. 

Los interventores han entregado su infor
me, y en él apareice un activo de pese
tas 17.866,627,46, contra un pasivo de 
32.6.52.472,83, o sea un déficit de pesetas 
lá,188.845,88. 

L a Memoria termina dit íendo que los es
fuerzos de la Comisión' se .encaminan a evi
tar la quiebra. 

A continuación se dio cuenta de la labor 
positiva de las gestiones realiaadas por dos 
comisionados enviados a París y Berlín para 
evitar la retención de unos valores en la 
pruinera plaza y el embargo de otros en la 
segunda. 

Después do ello varios acreedores se pro
nunciaron por que la Comisión actuase por 
vía judicial y otros por la de concordia, 
acordándose este úl t imo procedimiento hasta 
agotar todos los recursos en el plazo legal. 

Terminó la reunión, que duró más de tres 
horas, otorgando un voto de confianza a la 
Comisión, en medio del mayor entusiasmo. 

« « « 
BAECELONA, 10.—La Bolsa se ha visto 

esta tarde mu}' concurrida. Oficialmente no 
se han hecho operaciones de moneda extran
jera. Las cotizaciones fijadas han sido con 
arreglo al cambio que dio la Bolsa de París. 

La sesión ha transcurrido nMJor dispuesta 
que en días anteriores. 

que 

Cávalcanti, teniente genera! 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a -un decre t 

a s c e n d i e n d o , s i n o c a s i ó n d e v a c a n t e , a? 
g e n e r a l marq-ués de C á v a l c a n t i a l em- g t i idos 
p leo de t e n i e n t e g e n e r a l de l E jé rc i to . m u y feliz v ia je . 

minaremos "sobre áspides y basiliscos siin el 
menor daño ; pero si lo buseam.os nosotros, 
temamos. Sa.n Pedro niega cobardemente a 
fu Maestro en la casa del Pontífice y le 
confiesa has ta la mueríie ante los verdugos. 

Tientan a Dios los que ante los males do 
ta sociedad y de la Patr ia todo lo esperan 
de su Providencia. 

Al llegar aquí la voz del c e t e o pastor ad
quiere unos tor.os pa té t ic í^ que increpan, 
suplican, amenazan y conmueven. Sus fra
ses salen límpidas, afiligranadas ; que es su 
don peculiar la forma clá,sica; pero en ellas 
la emoción tumultuosa las hace retemblar 
en los oídos. Se adivinan- en el alm,a del 
pastor funestos presontimientos y grandio
sas esperanzas. 

Por eso conjura con acento inspií-ado y 
quisiera que le oyesett 'todos aquellcs de cu
ya salvación le alcanza la responsabilidad. 
Funesta^ ilusión, dice, el creer que el triun
fo 'definitivo del ' bien y de Dios nos excusa 
nueis,t!ra colaboración. Indudablemente que 
triunfará.Dios ; perq en vez de ser por la mi-
se'rioordia será por la justicia, y parte 
dei esta justicia será la punición terrible de 
los que dificultaron oon apatía la venida d© 
SU' reino. Y más les : alcanzará el castigo a 
estos, hijos pródigos s i , en vez de prestar su 
concurso para remediar I06 m'alés de la ma
dre Patria, hacen de ellos mofa y ludibrio, 
como el malvado hijo de Noé, que debiendo 
cubrir la desnudez de su padrea la escarne
ció coa crueldad insensata y parricida. 

^ Otro íjénero abundamtisimo de los* que 
tientan 'a Dios son «los durmientes». La ac
ción bienhechora de la Iglesia no produce 
todos los frutos que debiers*, precisamente, 
porque muchos de sus hijos duarmen mien
tras los hijos de las tinieblas vigilan y tra
bajan. Aquí hizo el Prelado una calurosa ris-
comendación do las obras sociales católicas, 
único remedio eficaz para los males 
afligen a la sociedad. 

Acudam^os todos, añade, al llamamiento 
de la Patria. No es el bien de Dios, sino 
el nuestro el que se nos pide que hagamoa; 
bien de nosotros y para nosoíros, pero debe 
ser hecho por nosotros. En la imposibilid,»¿ 
de compendiar todo el discurso del señor 
Obispo, concluiremos diciendo que, hacien
do un eficaz resumen de los diferentes pun
tos, nos puso en guardia contra las falacias 
y sugestiones malignas del tentador, padre 
de toda mentirá, • 

Esto género de oratoria sagrada,, la ho
milía, que es el ,más antiguo y más usado 
en los primeros siglos de la Iglesia, tiene 
en la boca del doeitor Eijo toda la fuerza 
y eficacia con que lo han usado los Padr»n 
de la Iglesia, siendo el verdadero modelo áe 
la predicación cristiana. Involuntariamente 
nos acordamos del gran Obispo dq Constari-
tinopla. Advertencias prácticas, altísimos dn'-
beres, verdades divinas, principios sociales, 
fulgores de elocuencia, afectos de padre, to
do sale en riquísima cascada que arranea 
del sagrado texto. Cóm.o el auditorio es he
terogéneo, el padre distribuye el pan da la 
divina palabra de modo qije los pequeños y 
los grandes salgan alimentados. Así es que 
una vez m á s se nos ha mostrado nuestro 
amadísimo Prelado como juez y modelo de 
la predicación cristiana. 
, • • M í . * - » . _ i _ 

A las tres de la madrugada 
cerraron los cafés 

-o 
Por disposición de las autoridades, esis, 

madrugada cerraron sus puertas a las tres 
de la madrugada todos los cafés, «bares» ? 
similares de Madrid. 
• <i • > . . . 

Un hijo de Síinnes visita 
Madr id 

E l s á b a d o en el s u d e x p r e s o llegó de 
P a r í s d o n E d m u n d o S t i n n e s , h i jo m a 
y o r del i m p o r t a n t e h o m b r e de negoc ios 
a l e m á n d o n ' H u g o S t i n n e s , que t a n r e 
l e v a n t e p a p e l e s t á j u g a n d o , e n l a s cues
t i o n e s eni-oipeas. 

E l s e ñ o r S t i n n e s , h i jo , v i ene a c o m p a 
ñ a d o de s u joven esposa , r e a l i z a n d o u n 
via je d e t u r i s m o p a r a conocer E s p a ñ a . 
E l s á b a d o p a s a d o fu imos h o n r a d o s en 
os t a c a s a con l a v i s i t a dei s e ñ o r S t innes . 

L o s d i s t i n g u i d o s v i a j e ros , q u e e! d o 
m i n g o v i s i t a r o n E l Esco r i a l , e s t u v i e r o n 
a y e r e n Toledo. L a EmbaJ.ad,a a l e m a n a ¡ 
les o b s e q u i ó c o n u n a c o m i d a í n t i m a . 

H o y s a l e n los s e ñ o r e s d e S t i n n e s p a 
ra Vigo con objeto de e m b a r c a r en el 
' . r ansa t l án t i co « G e n e r a l S a n m a r t í n » , de 
'•a C o m p a ñ í a n a v i e r a ((Hugo S t innes» , 
~n el q u e r e g r e s a r á n a H a m b u r g o . 

E n v i a m o s n u e s t r o s a l u d o a i.os dis t in , 
v i s i t a n t e s , a a u i e n e s d e s e a m o s 

íoras y sefiorit'as de Vían Mack, Alber . 
CÍ5TI, Vega, Puea-tes Axiasi Alvarez de To
ledo, Perales, Mog'ro'vejo, Orellaína, Ram.t>. 
net, Chávarr i y Ávial, Movellá¡n, Mart ínez 
ííeil Rincón, Gruña, Manso d e Zúñiga, Chá
varr i , Lóp'oz de Ayaia, Orti'z, Miadíariag-a, 
Oro'no, Daspujol, Velasco, Monteniegro, Ga-
vestañy, I l lana, Cejuela y López Nieulaint. 

En el comedor sé s i rvió u n a esspléndid'a 
merienda. 

Los dueños d'e l a casa h'ieieirO'n los hono
res í sus amigos con &i acosbtümbraáa ama
b i l i d a d 

Aniversarios 
Eil 13 y 22 d e los corríein*^ s e cumpffi-

Táan. el p r i m e r o y novBno, respectívaimeinte. 
del falleei.miento de los señares don Ma-
nued die Ai¡en(iesal.aua,T y Mxjñoz de Salazaa-
y de doña María de los Angeles de Berii'ar , 
y Llacer, de .g"rata memori-a. 

Todas las misas qu'e se digian los (fías 12, 
13, 14, 21, 22 y 23 e n l a Iglesia dlel Sal-
vadbir v San Ltiis óonzaga y los díiss 1 1 , 
12, 1,5,'20 y 22 en la de San EaECual; la 
die nueve y media e l 13 de mflT.̂ 30, la de 
diez de todcs los atas 13 del año y J-a d'e 
CJRce el 22 (Je marzo eíi e l 'altar die la. Pu
r ís ima de la parrocKiia de San Jósó, as! 
como el manifiesto de Su D'ivi'nE Majestad 
en tes Santos Ai-igelas Onstcd'ies los días 
13 7/ 22, serán apiicad,os por e l e t e rno des
canso de E.us laJmas. 

Fallecluiíent*;»^ 

Ei vizcondie de Eofia falleció aaiteayer en 
su cas'a de l a cal le d;s EspaSotet», núme
ro 17, a consecuencia de unia afección car-
dÍPl'»'1,;ijOS„ - : 

EljSiSñor don EamCn Jo rdán d e Urr íes 
Ruíz-TsferTAr.ana SaloSíio y Saav^edra casó e^ 
3 die febrero de 1891 con íina d i s t inguida ;y 
v i r tuosa dama, doña Mia'HMe dñ UUoa y . 
Calderón, he rmana de doña Carlbta, con
desa viuda de Campo Giro; del fin'ado don 
Gonzalo, ennde d e Adjáinero, que estuvo oa-
sad.o con doña Josefa Fomáiidfez I>urá:n y 
Caballero, y de doña Eamana , áifuntia mar
quesa de Oquendo. : ' 

Del ex,presado ' .matrimonio naciteinon les 
s iguientes .hijos: el condle ¡de San d e m e n t e , 
viudo de doña Eiiri 'queta Osbome; doria 
Cairmeo, ©1 ma:rqué.=> de Eiubí, líoña Mercfii-' 
des, e l marqués de Castropi'nfis, doña Pi lar , 
don, Luis y don Pedro Ignacio. 

Herm.auos son la duquesa -rindia dte Sessa 
y el marqués d e San Vicente , Casado con 
la .marquesa d,e Villafiel. . 

E l finado fué perscma m u y coBoclda y 
j u s t a m e n t e es t imada , pxces e r a nn iearvieínte 
catól ico ,y un 'gran ptatriotá. 

E].'.a cabal lero ' d'e Cáiatra.va, miaeistisaaite 
de Zaragoza, gentilhorubire die c á m a r a dte su 
majestad con ejercicio, piresideiits d e pa
r roquia dte las Conferencias d e Sasa Více¡!ít.e 
de Paúl, del Círculo Católico dte Otireros 
die San José y herm'ano dte te Siasota Her-
m.E;nd'a'd de l Refugio. 

El vierneg 14, a las once y m«ffi-a d'e la 
mañana, se ce lebrarán solemnes exequias 
en la pa r roqu ia de S a n t a Teresa y ; S'anta 
Isabel por e l .alma del e s sen.adi!>r 'vizconde 
de Rod.a. 

Rogamos s. los lec tores .de E L MJBATE 
teng'an presen te en sus oraciones e l taima 
de l finado. , 

—Ei señor don A»ndirés GIS Gregíorio r in
dió ayer su t r i b u t o a la m u e r t e eti su casa . 
de la calle de Toledo, número 42. 

_Fu.é persorta j u s t amen te i.apreciiada. 
El e n t i e r r o será hoj?, a las cinicio, al ce

mente r io de San .Justo. ' 
Enviamos sent ido pésame, a l a TÍuda, (3b-

fia V i c r n t a Bibiama López Óaa-cfa; hijos, 
don Andrés, doña María Isabiel, dbüa J u a n a 
y doña Manuela, y demás deudiog. 

E ! ;AÍ>ste •flS.BIA.l:: 

P , O N S A K D i I K : 
« S i • 

Fiel a Sil t radic ión secular, es ta ' cssa sirve 
s iempre los deliciosos vi'aos de sns atajua» 

. dos TiíicdDs (le la Chawpaglia ' 

i /S/V\/ \ / \ / '</^ 

La faifa de aire puro y de ejercido dder-
minan uns depresión, orgánica que ^.• 
causa de molestes alteraciones de salad. 
Para conservar el cuerpo exento de im
purezas, de una manera natural, tomen 
todos !0s días, en ayunas, en medio vaso 
de agua, fría o templada, una cucha» : 

íadií-ü de 

(EMO's 'TRilIT SALTl : 
lAXANTE' 

PURIF/CADORÁ ' REFRESCANm^ 
i-...rc..o.„!o». STEVENSON; 50MET s e - A„,r!,do «1 
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Sidra 
Champagne 

í e VÜlaTíciosa 
(Is tmias) 

Sólo contiene el ácido carbónico d? su 
propia fermentaciSn 

A K_J 
-o -

B01,ET1M METEOROiiOGiCO. — i£ B X A U U 
(i üis' iiibí.AJj. •— A causa de aproximarse a Jtiuropa. 
imii perturbaciión atmcsférica., el buen tiempo de 
K>-paña pierde es-tabihdad y el cielo aparece con 
b'islantes nubes sulL/ra la. mitid' £«ptentnonal de 
nuestro temtono-

DATüB Ü E L ÜBBJ5BVAT0HI0 DElí K B B O - . 
Barómetro, 7(3,4; humedad, 70; Telooidad del visn-
to «a kilómetros por hora, 2S; recorr.do total en 
las veinticuatro horas, 386. Temperatura: luílxima, 
13,4 grados; mínima, 7,6; media., 10,6. Buma de 
las desriaciones dianas de la. temperatura, media 
deode primero de año, menos 45,5; preoapitación 
aoucsü, 0,Q-

Saotora! y coitos 

La t intara de lodo 8 Z ir.altcral)lc | 
I tiene muy variadas apilicaclenes, y todias j 
de absoluta eficacia, pudiienclo ufarla sir» 

¡ temor a quomadíuras e i-ntoxítaaciories. 
DOS PESETAS frasco en farnaacias y 
drcguerías. 

lEfilliliii lilElESillE 
Distinguido compafiero: He ieiiido ocasióa 

de comprobar en mi mismo y también en 
mis enfermos, en casos de bronquitis agu
das y crónicas, en la gripe y catarros con 
t»JS persistiente, y siempre que he juzgado 
Cjr^ítuno realizar una rigurosa antisepsia da 
/as \;%s respiratorias, la eficacia terapéutica 
de su producto ANTICATAKBAL GABCIA 
«TJABEZ. 

\ t r ibuyo los éxitos obtenidos a la acerta
da composición farmacológica de su AÍ^TI-
CATABBAL, integrado por medicamantos dg 
indudable valor bactericida. 

Tenga la bondad do enviarme da; frascos 
para tornarlo como profiláctico, pues, en los 
momentos actuales, de gran epidemia gripal 
en esta localidad, quiero estar prevísnido. Da 
usted afectísimo,'seguro servidor, q. b . s. m . , 
HoCtOV Juan Pauils, inspector municipal do 
Sanidad, miembro de !a Academia de Higie-
a « de Cata-luña. 

Se reúne la Junta de voca\eB\t,^^^y,SoiTTvLoTTlí\ES^ECTA^^ 
asociados 

Especiales llaveros de ce
luloide blanco con anilla de 
metal y inosqiieióii, rawj 
útiles iVara casas particula
res, líateles, etcétera. 

Una de f.as candas es. de 
celuloide mate, a propósito 

para escribir con tinta o 
lápiz lo que se desee: 

Númpi'o 4.743.-1)0 50 por 
13 milímetros, a 0,25 uno. , 

Número 4.744.—De 65 por 
16 milímetros, a 0,35 un'o. 

Número 4.745.—Rf^Dndo de 
25 milímetros, a 0^5' uno. 

Número .i.743. — Redondo, 
con números graliados en 
negro, en colecciones de 1 a 
100 {esj>e.cial piara hoteles, 
casinos, ietc>.). La colección 
de 100 números, 25 pesetas. 

Este artículo no puede ir 
por correo. 

h» Añím. Pa lac ios 
P y c c i a d o s , 2 3 . - M A Ü J H I D 

Si se toma Janabe Orive no hay que ts-
rcKv a las graves ccmplicaciones que suelen 
actjrrear los cata.rros g-ripáles. 

CuTa rápidamente tos. catarros y brcn-
quitis. 

DCsUNGO 0 S PIÑATA.— I,a bondad de k 
tampfranira tavorecró a kjj inoonditóor>.".lcs del 
Carnavc!, ĉ ue pu'iierca apurar ios residuos de la. 
tiesta cu *A Domingo de Fiñata. 

A íld'Mlet-os y ia, C.isteUana acudieron algunas 
mÍEcaraa y carixzxs v bastantes espectadores.. 

Para empapelar. Cañizares, U. T." 32-04 M. 

X̂Jna pregunta t e he de hacer, Bartolo, 
p.ii.e3 la curiosidad me vuelve loca: 
¿Con qué haces la limpieza de la boca? 

—Uso siemipre el sin par Li.cor fiel P-"do, 
que ombeilcce y refresca cu.a.ni,o toca. 

CUATRO ATROPELLADOS 

Ea la Puerta de Toledo un tranvía al
canzó a Aogei ralomiio Zurita, de cuaren
ta y dci-i años. 

—Un «auto» de Limpiezas arrolló en la 
calle de Eüpartin'as al barrendero Abelardo 
Iíera.ández (iabriel, de diez y siete años. 

—Una máquina en maniobras atropello al 
*aotcr Aquilino Femández, de treinta años. 

—Francisco Hurtado Arenas, de cincuen
ta años, fué arrollado en l;is Ventas por 
o.l «auto» 12,052. 

Las víctltoias de e,5tos atropellos resulta
ron con lesiones de pronóstico reservado. 

M E H C A D a INTERMACIOMAL B E L 1® A L 25 B E MAYO 

Faw@peeepéis w i i e s i r ® s i i i t e p e s e s 
EL P L A S O B S Í N S C E I P C I O M TERMINA EL 31 DE M A E 2 0 

ofrecemos constantemente, e¡a aihajas, raiojes, anüpeSaües , pianos, autopíanos, escopetas, aparatos loto. 
gráScos, máquinas de escribir. prismSticos, gemelos da teatro, paraguas, maletas, objátos para regalo, 
pulseras, caflsaas, sortijas 6e sello, pitilleras. msaaUaa, cruces, relojes de parea, despertaflores, boisiüoa 

de plitta e infiniflaa Se artículos bonitos. 
P A S T I C Ü L U R E S ! OCJISION PilBfi 0OMPHSK Bi lKaTO Y B I E N EN L ñ POPÜLUB CftSa D S 

COUPSO. — VEÍÍOO.—CRffiBIO 

LAS MEJORES MARCAS DEL MUNDO 
de Automóviles do íiirismo, Camiones y Omnibus; Neuirsáticos, Motos y Ciclos, 

Accesorios, etc., estarán exijuesíos en la 

declarada «Oficial» por el ftoMerno fie S. M., «ae se yerificai-á en Barcelona 
en ios «íías 8 al 14 «le aftril de 1834, en el Palacio áe Arte 

Moderno (Parqíie fie MoBíjuleh). 
Organíísaaa por la Coafcaeracifin ae Cámaras Sinaícalos Españolas Sel fintomaiilSsino y Ciclismo. í 

i ^ 

iesne 
p e s e t a s ef3í2ipffi® cssis Bssñss Béjar». Iís3t®s' iKaii iss 

D í a li—¡Martes—Santos Eulogio y Entinio, 
mártires; Sópronio y iBenito, Obispos; Viosnte, 
abad y mártir; Ckinstajitino y Pedro, confesores; 
I'eriuín, Obispo, y Santa Áurea, virgen-

L-a misa y ojioío divino son de la feria I I I , oooi 
rito srmpto y eol<ir morado-

ñdotfioíoa líootarna.—San Juan Bautista-
Afe M a n a — A laa onoe, misa, rosario y comida 

a 40 mujerea pobres, costeada por don Alfredo 
íjanz. 

Gnareata Horas—iJn la iglesia del Carmen-
Oorts üe Marta.—Del (Milagro, en las Di^calzas 

íteaJes ( P . ) ; de Belén, en San Juan, de .Dios; d« 
la Puencasla, en Santiago; de Jjourdea, en Sao 
Martín y San ifermín de los Navarros; del Am
paro, en San Ginéa. 

Parroquia a s San IiaefoBSO.—A las ocho y me
dia, misa de oom.imión para la Afiodíiíqión Oite-
ijuista. 

PajíOquia Se los Bolores.—Continúa la ndvona 
al Santísimo Cristo del Ampairo. A laiS »eis dje la 
tarde, exposición da Su Divina Majestad, estación, 
rosario, sermón por el señor Sanz de Diego, ejer
cicio, reserva y víacrucís-

Parroquia ae Santiago.—^Visdtia a Ntsaatra Seño
ra de la Fuencisía; al anochecer, rosario 

Garaien.—(Cuarenta Horas-) A las ocho, expo
sición de Su Divma jMajastad; a las diez, misa so
lemne, y a laa seis, estación, rosario, sermón por 
el señor Kuau y procesión de reserva. 

Poníiflc;!».—A laa once, misa en el aitar de San 
Antonio. 

K O ¥ S N £ S R. SAN JOSÉ 

Pan.'oqnia as Ooisaaong*—A las seis de la tar
de, rosario, ejercicio y gozos-

ParfCíjuia fie Sao Gínés—^A laa diez, misa so
lemne con exposición de Su Divina ^Majestad; por 
la lardo, a lae seis, exposición de Su Divina ¡Ma
jestad, rosario, éíiirmón por el padre IScheya-
rría, Q- i l . i '-, y reserv'a. 

P a r M i u a de san MüSáa—A las seis y iHsdia de 
la tai'de, cxpcbición, estación, rosario, sormón por 
don Mariano í3enedioto, ejercicio, reserva y salvo-

Psrroqma ae San SeSastiá».—A las diez, misa 
sufcrone con exposición da Su Divma Majestad; 
par la, tarO.e, a Lis seis, manifiesto, sermóaa por el 
beüor Vázquez Camara-sa, ejercicio y reserva. 

parroquia as santa Teresa—A las cmoo y mo
do la t.arde, eÁposición dti Su X*ivina Majestad, re
sano, sermón i« r doa Baíael IMoreno, ejercicio, 
resorva y gozos. 

AgnstiiiOs Recoletos (Principe de Vergara, 8 5 ) - -
A las diez, mita solemne Con exposición de Bu Di
vina .'Majestad y sermón por el padre Bern*ardino 
Caicia de la Conoepción; por la tarde, ejercicio de 
oceíuxnbre. 

CAlatra'ias—A las onoe, misa solemne con expo
sición de Su Divina Majestad, y a las dooe, rofta-
rio y ejercioio; por la tarde, a las eeia y raoáta,, 
manifiesto, sermón por don tínnqae Vázquez Ca
mara-sa, r6£er\a y gozos-

jcró-nlsaas fiel COTjías Canst i—A las cinco da la 
cardo, estaoiin, visita a Jessais Sacramentado, ser
món por don Mariano Sionedacto, ejercicio, reserva 
y gozos-

Pontifica—A las seis de la tarde, exposición, ro
sario, sermón por el padre Palacios, ejercacio, re
serva y gozos-

aantiíai'to aei Gorazftn fia M&ria—limpieza la no 
'•'jja a. Ban José de la Montaña. A las oct>o, mió-.i 
de coinuniún general; a l is diez, rezatla, en su al
tar, y por la tarde, a las cmcíi y media, rosario, 
BEítaeióü, termón por ol padreí Ayuso, C Al- Ü'-, 
ejerciólo y reserva-

Siervas aa María..—A las seis de la tarde, espo-
Bioión de Su Divina IMajestad, esta<a6ffi, rosario, 
sermón por el padre la-na, S. J-, ejercicio, reserva 
y gozos. 

.MARTES DE CU&SESMa 

P a r t o ^ w fie COísaonga—A las canco y media 

de la tarde, roseno. 
parroquia ae Seui GinSs—Al toque de oracioneB, 

rosario-
Parroquia ae Saiita Craz—A las seis y media de 

la tarde, rosario y ejercicio de víaoruois. 
cristo ae la Sama—Después del roeario de laa 

dooe y de las seis de la tarde, ejercrioio de vía
crucís. 

Saa Antonso Oe los Alemanes—A las diez, cul
tos acostumbrados a su Titolaa:; por la tarde, a las 
seisí, ejercicios con exposición de Su Divuna Majes
tad, rosario, sermón por el padre Aonelio de la 
Virgen del Carmen, carmelita descalzo, y reserva. 

~~—.— . * • * • . — — - " 

Sociedades y conferencias 
o—— 

HISTOEIA DEIi DEEECHO POBTUGUES 
En el salón de Grados die !« Facultad de 

Derecho de la Univeo-sddad dio ayeor la^ se
gunda conferencia de la serie que viene 
desarrollando acerca de 1-a «Historia del 
Derecho portugués» ©1 doctor Merea, de la 
Universidad de Ooimbra. 

Trató áe «Los deiscttbjji'mieintos de los 
portugaleses y las doctrinas acserca^de la 
soberanía del maír». \ 

«Bl piroblema de la soberaaiía del maar— 
dijo—<nQ surgió en realidad h.a.sta que se 
realizaron los grandes descubrimientos por 
portugueses y españoles. Los escasos cono-
cimieintos que de cuestiones marítimas se 
tenían, unido a la universalidad del Impie-
riiO romano, que dominaba todos los m.a,res 
por ellos conocidos, fueron las princiipales 
causas de que no se originase • taíl proMe-
ma. Al nacer las repúblicas italüamias de 
Genova, Venecia y otras naciones maríti-
m,as, empezó a surgir el problem^a, que se 
•Ejgudizó y .acrecentó grandemente con los 
descubrimientos piortugueses. 

Primero—^agregó—se trató del dominio 
del mar, y luego diel mar librie; las prime
ras figuras en importancia y p.rioridad qufc 
estudiaron am.bos problemas fueron espía-
Soles y portujgueses, aunque luego el Dere
cho internacional haya querido consagrar 
otras figuras; el espaiíol Vázquez Menchaca 
fué anterior cronológic'amente y predecesor 
en el estudio y exposición de la doctrina 
dol mar libre a Grocio.» 

Recordó las luchas de Inglaterra, Holan
da, Francia, España y Portugal por el m..ar 
libre y el dormnio del m^ar. 

Fué m.uy aplaudido el conferenciante, a 
quien acompiañaban en el estrado el deca
no de la Facultad de Derecho, s«ñor Ureña, 
y el catedrátiteo de Historia del Derecho 
internacional señor Fernández Prida. 
EDUCACIÓN DE l A JUVENTUD COMO 

FUNCIÓN SOCIAL 
En el dom.icilio social de la Juventud 

Popular Católica de Madrid p.ronuiició 
el domingo último su anunciada confe
rencia el presidente Se dicha Sociedad, 
señor Rodríguez Pascual , disertando 
acerca de la «Educación de la juventud 
como función social». 

Dijo que actualmente los únicos ca-
ipacitados pa ra llevar a la Pa t r i a por 
nuevos derroteros a su redención son 
lo-s jóvenes católicos, que constituyen no 
una esperanza, sino tma realidad. 

Mieníaras estos jóvenes católicos se ca
pacitan convenientemente pa ra el ejer-
cicio digno de sus deheres ciudadanos 
y sociales, los no ca.t'óllcos se agrupan 
en centros donde deifican las más ab
surdas aberraciones mentales. 

Habló de la necesidad imperiosa de 
educar a la mujer joven en un ambiente 
menos frivolo, haciendo de ellas madr'es 
y esposas dignas y capaces de educar 
sobriamente. 

El conferenciante fué muy aplaudido 
y felicitado. 

PASA HOY 
FACULTAD DE FILOSOFÍA Y LBTRAS. 

Cinco tarde, don Pablo Meres,, d'© la Uni
versidad de Coimbra, «El Dt-rsecho en la li
teratura y en la mentalidad de la Edad 
Medí a?.. 

INSTITUTO FRANCÉS.—Siete tarde, se
ñor Sarrailh, «Paseo desde Burdeos hasta 
Hendaiya». 

Ei alcalde mnuicia castigos a los conceja
les y asociados «ue .no asistan a las sesiones 

Ayer se reunió la Junta municipal de 
vocales asociados, prraidida. por el al
calde. Este .excitó el celo de concejales 
y asociados pa ra que asistan puntual-
mente a laa sesiones, pues las falta-s de 
asistencia tendiiá que clastigarlas con 
arreglo .a la ley. 

Aprobó ia Junta el acuerdo municipal 
de qui6 las pa lomas l lamadas zuritas, 
que se utilizan pa ra el t i ro de picBón, 
no estén sujetas al pago de] arbitrio 
sobre volatería más que despu,és de 
muertas . 

Quedaron sobre la mesa el dictamen 
proponiendo la celebración de concurso 
pa ra la explotaaón del pDxque de re
careos del Retiro y el acuerdo municipal 

rada. ( 
Se aprobaron: los psresu4>uestos Se gas- ¡ 

tos '& ingresos del nuevo Maiadero, que 
asdeiiden, respactivamieníe, a 99.194,15 
pesetas y 102.CKX), pfQfr lo qu.e se refiere 
al servicio de sacrificio de te rneras ; las 
cuentas correspondientes al 22-23, y un 
crédito extraordinario suplementario de 
50.000 pesetas pa ra la imprenta munici
pal. 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Hemos recibido para las réligipBaB Can-

cepeionistas de Alcázar á& &ía Juan: 
Plts. 

Srana anterior i 640 
De un admirador de EL DESBATE.. 5 

Total 645 

H£&I>.—^9^, £leaeataQÍÓa de fOgasi £leto oor 
la ópera Canoezt-

&SF&KOL1—6, XJOS mi.llnaea da pioai^.—10, Lo! 
mtilieooB. 

FBIJNCBSAr—5^. 1 « jaula de b leao» y Dcr 
3vm w> «aóBte—-10, L a jaula de, te león». 

0OMEPI&'—10,80, Su deecoiaBolada espcea. 
E S I J & V A . — 6 , Angela 'Aliarla y. )fii taimxi de l& 

jp4jaio&—^10,30, (fatigo ie Djos (aatreno). 
ti&BA-—6, OniriJto. de b Cruz.—lOJS, Mí her 

mano y yo-
CENTKO—10,80, E l inmortal geooríg-
BEY &I<FOÍISO.~6.30 y 10,30, Bl talento de 

mi mujer. 
jOlFANTA ISiBEI i—.6,15 , La escana final-
APOIiO.—6, Berista de rerviate» 
CÓMICO—6,30, l ia entretenida—10,30. Aquella 

niujet... 
FBICE—6,80 y 10,30, E l otro derecho. 
liATINfi.—6 y 10,15, E l director es nn hadia. 
CIHCO SjMERlCANO—^Eonóiones do circo. 

EIS CO RETAS 
GAUBB ft SOBH.—ALEMAHiA 

VENTA BXCI/GSrfA 
CASA M E L Í L L A - — B a B Q l J í l i I . 0 , 6 DOPLICADO 

estómago, riflonea e infecciones gastroistesílnales (tifoideas). 
Eem» de laa de mesa cor leí digestiva, hi^énica y agradable. ilüieEillES CQBÍPBS—-VEKTA 

Haartasí 12- Teí.» 15-62 U. 

Soa ¡Os mis ccoaómicos y resistentes. 
PEDIDOS: Maraolera Yalaasiaaa. v^h*Ikc¡'& 

LA COLMENA "PERFECCIÓN" 
(i^atentada), que produce úicz leces más miel que las col
menas antiguas. J'aual artiüciil y toda clase do material 
apícola modemij. Mieles seleccion.iáas, liquid is y cristalizadas. 

LA MODERNA APICULTURA {3. A.) 
DOGXOB ESQUEKDO. 17 DÜPLICÜDO.—Te!é£cno 1-Í39 3 . 

CATAIiOtíOS G E A T I t í . - í « A D R I D 

ATi USO DE BOMA i 
Y DE J B a U S A D E N 

para la iglesia, del docto? 
Saatre y Marqués. Aprobado 
por el Congreso Católico d i 

Sevilla. 
V e n t a ; HOSPITAL, 109, 
FAESMiJOia.—BASCELONa 

A nuiície en la Pá> 
gln^a Agrícola qise 
publica EL DEBA
TE, todos ios sá
bados, y verá aa-
uneulax á® día en 
día EES operado-
mes ©n graa escala 

MililSlriMll 
Caballero, ocupando actual
mente cargo directivo adini 
-lifftraiávp en importante en
tidad, desea cargo aniiogo 
con oapitaligt'a particjilar o 
casino, hotel, balneario, etc 
Comjwlencía idiiomas y toda 
okse referencias o garantías. 
Biirigirse: «Administración»/ 

Ija Prensa, Carmen, 18-

TELÉFONOS DE 
EL DSBATíí 

Eedaccifin 365 (M 
Administracián 398 M 

fonlra la dr^ppe, los Cai^arros y 
^ LAS r ^ » , ^ P ^ O O / l k ES LO 
PASTi LLAS U r . ' O L K I C r % MEJoR 

E(j todas las Farmacias,-,-1,25 pts.CflUíí 
kpé^Wo: Dr. BEnimQTO-§>anBernardo,m--^ñmm 

A N I T E B S A B I O S 
LOS EXGELENTISIMCS SEÑORES 

m Mmi\ iili&Bileeaiaza 
D.> Biarís eernal fie aiisBilesalizar 

Fallecieron el 13 de marzo de 1923 y d 
22 de marzo de 1915, arespeetlrioneitte 

Hlatóeindo recibido tos SaaoitxiB Sactraanentos 
y i'a beadiciión do Su Samíriiíad 

R. I. R . 
SuiS hijos, hljoB políticos, niietos, heíaaar 

no, heirmanos políticos y demés piarieaaies, 
KUECrAN a sns aonigos les en-

comienden a Dios. 
Todas las anisas que se celdxnen los iSEas 

12, 13, 14, 21, 22 y 23 en la iglesiai del 
Sfávffldtor y San Luis Gonzaga (c^Ie éte Zo
rrilla) y los días 11, 12, 15/ 20 y 22 ea^la 
da Sasi Pasu'al; 1.a di© noev© y meidBíai efcl3 ; 
de marzo, la de diez todfos tes áfiae 13 del 
afto y la dte cíice el 22 de marzo ea el 
altar de la Parlsiima d© la piamuquia de 
Saín José, así como el majsifiesto de Su Di
vina Majestad en los Santos AngdasCús-á 
todiioE (Ayalia, 54) \pe díag 13 y-'2ZfiBmSaii\ 
aplicados par el eterno diese anso de stratem. 

PaM esquelas, Kamáa ÍScmínguez VheB.—Rwqnfflo, 39. pral. 

«TÍFEM 
30 küómetrcB de Madrri. Seis tilogramog de _ 

tonelada de mineral. Se tende o anienSa-

aPAKTaoo S.0OS 

po¡ 

Ui!!o i! prolliii Ji hiiQM^^ 

h 
, (Saa» estilo oamarete paya wrlas plazas. 

PAÍBNÍSCELS—ÍP1B.EKCS.RKR3!J, 2S.—ÍMADRID 

iiíE 

)f ELEEfiHOll 

UlTODOS LOS ADELAMTOSHS ¡5|TODAS LAS PERFECCIONES QUE LOS MAS 
ESIÍ5EMT£S T.ECMICOS PUEDAM APETECER EM UNA MAQUINA DE ESC?, IB!Elli 

se encuentran recopilados en la célebre 

99 AOUiNA DE ESCRIBIR "W®ÍIPSTeClC 
empleada a plena satisfacción en todos los principales Centros técnicos y buro

cráticos de América y Euíopa,. 

EN CONDICIONES INIMITABLES DE FACILIDADES Y GARANTÍAS os la 
ofrece su concesionaria ecsclüsiva p a r a toda Espaíia, la 

SOCIEDAD HISPANO AMEEICAMA (S» A.) 
Avenida de la Libertad, 27.—SAN SEBASTIAN 

Con crédito liasta de treinta y seis meses 
Y CON LA VENTAJA DE QUE PODÉIS EXAMINARLA Y PROBARLA A VUESTRA SATISFACCIÓN 
EN LA CASA CENTRAL O EN CUALQUIERA DE gUS SUCURSALES ANTES DE ADQUIRIRLA. 

BOLETÍN: 

r Hortaleza, 2 
Pelayo, 44 
Plaza Nueva, 3 
Francos, 33 
Miguelete, 3 
Jaimo I, 27. 
Real, 40 
Jovellanos, 27 
Val ver (ie, 9 
San Marcelo, 7 
C. Oíalia, 12 
Paseo Pereda, 21 
Alam.eóa Pral., 11 
Gustaría, B 

Sociedad Hispano Americana (S. A») 
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S A N S E B A S T I A N 
Don • 

reisidetít'e en calle 
, núm , pro

vincia ., desea recibir 
catálogo de . . . , ,, 

(Fraíjqiienr sobre con dos céutimos) 

file:///tribuyo
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ESTE COÑAC PROCEDE DE 
L.A DEST1L.ACIOISJ DE VINOS 
e3COG!DOS DE L.A MANCHA 

El n a w o mátoüB del señor C. A. BOEE, el reputado eape-
dalista hertHario de París, 62, Bonlerard Edgaard Qumet, es 
el único que procura, sin molesítia ninjuna, aun haciendo loa 
más pesados trabajos, tm aiivío inmeáSTS?, fe. pedooeilSa abs*-
teta y la desaparición deanrtiva de las hernias, por antíguas, 
rebeldes j voluruinosas que seooi-

Ko fcay íietaia (quebradura) qne resista a la oaAím d« loa 
iacompaíábles ajraratos C. ñ . BOKK, cuyaa cualkladiea onra-
tivas son Eltameníe reconocidas. MéiMcos cmtnentes los osan 
y kE prc^agBiQ, porque los eren imprescindibles para todos 
ios herniados que desean eTrtar las funestas consecuenoiaa 
de un ajjandono prolongaílo-

Agradecidos de loe resultados obtenidos, noiaerosoa enfer
mos enaltecen los efectos benéficos y CBraííWS del método 
O. A. BOEB, como lo prueba la ságuient* oart», que debo-
nv5s afiadir á. las*muclias ya publicadas: 

Terreboredo, 1 de febrero, 1924. 
Seéor. don C. A. Boer.—Pelayo, 60 . Bar-

ielonat. 
Muy señor mió: El agradecimiento me 

hace esorihir a usted que, habiendo padeci
do de una hernia durante cinco años, la 
cual me hacia ya i m p o s i b l e el t r a b a j o y la 
vida, acudí al m é t o d o C . A . B o e r , y gracias 
a sus aparatos, me encuentro ya c o m p l e t a 
m e n t e o u r a d o . Toda 'trí vida, alabaré su r e -
n o r a b r a d o m é t o d o , y le autorino a publicar 
que, estando reconocido por tres médicos, 
puedo trabajar en mi pesado oficio de can
tero. 

Disponga como guste de este s. s.,—Ma-
mjel ¡Rodr íguez . 

Terreboredo (por Estreia), provincia de 
Pontevedra. 

H É i M N I A l J O S S y fme»ta« coose^ueSfaT'de 
laí Hernias, TÍsitad al emlnento práctico en las poblacianes 
siguientes: 
MftDKÍD, tnartes 11, mlírcoles 12 y domingo 30 de marzo, 

HoSe! Inglés. 
ZÜEñGOZA, jueves 17, Hotel Europa. 
fiLMÜNlA DORñ GODIHA, martes 18, Fonfla Boeno. 
ALMíSZaN, miércol<i=! 19, FoiiOa Comercio. 
SOSIA, jueves 20, Fanto Comercio. 
BURGO DE OSMA, viarnc» 21, Foafla Gil.. 
PENSFIEXi, sábado 22, Hotel IMoacrno. 
AEftNDÁ DE DUEEO, dcnn-ngo 23, Fonda Gntiéfíez. 
CALATftYUD, lunes 24, Hotel Fornos. 
GOADALSTÜRA, martas 25, Palace HOte!. 
SíOtlEKZR, miérfioles 2B, Fonda Fernánaez. 
TSRANOON, jueves 27, Hotel Barrios. 
KUETE, vioraés 23, Foilfla Tomás beis . 
CUESCA, sábado 29, Hoíel Matlria. 

C. i i l i : E rm.\ ta Hspiífspííi -
mm eai'! ría) Biicaesii 

T É L 
No ande* mAs, oompr» muebles Hqtridaoión CASA C A E i E D B S , CABSCflS, 8 Y 9 D U P L I 
CADO' Deja negocio, precios baratísimos- SJxve bien; tienen de todo, quieren terminar pronto. 

Aprevecha, no Uegiios tarda 
-¥ ' 

t 
E L EXCEI+SNTIBUMO SffiíOB 

^ Salcedo y Saav@dra 
MiZ^mmUE DE ñOBñ 

CABALLBBO C B L HABITO MILITAB D S CALATRA¥A, MAES-
TRANTE 0 E ZARAGOZA, GENTILHOMBRE D E Oa,MAEA DE SV 
MAJESTAB CON EJERCICIO, E X BENADOB B E L S E I K O , P R E S I 
D E N T E DE P A R K O Í i ü í a DE LAS COMPERENOIAS DE SAN VI
CENTE DE PAUL, P R E S I D E N T E D E L CIRCULO CATÓLICO DE 
OBREROS DE SAN J O S É , MlBjMBEO DE LA SANTA HERMAN

DAD D E L R E F U G I O , ETCÉTERA, E T C É T E R A 

Ha fallecida en esta Corte el día 9 del corriente 
Habiendo «aibMo los Santos Saoraiaeníos y la bendición ú& Su Santidad I 

Bu director espiritual, el r e f r e n d o padre ifedoíioo Curiesies; su desconsolada 
viuda; sus bjjos, el conde de Baíi Clemente, doña Carmen, marqués de Bubí, doña 
Meroedes, m&rqués de Gastropmés, doña María del Pilar, don Imis y don Pedro 
Ignacio Jordán de Urries y de Uiloa; hermanos, la duquesa v<iida de Sessa y el 
marquúa de VeliiJa de Ebro ; iiernasmos políticos, marquesa viuda && Mendigorrla, I 
marquesa de VeUll» de, Ebro, condesa, viuda de Adauero, coodesa viuda del Campo 
Oiro y marqués de Oquondo, demÚB familisi, y te3Ía,m«ntai-ios, 

PAB.T1CIPAN a sus ojnigos tan sensible pérdida y les 
ruegan le encomienden a Dios y asistan al funeral^ que se ce
lebrará el viernes 14 del corrieníte, a las once y media de la | 
mafiaüa, en la iglesia parroquial de Saata Teresa y Banta I 
Isabel (Chamberí), por lo que fes quedarán muy, agradecidos- | 

Varios seDores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada- ¡ 

POMPAS FON}3BEB3.—AVENIDA D E L CONDE DE P E S A L V E R , 13. 

DB TODAS CLASES.—SEEVIGIO A DOiJnc lLIO 
CRUZ, 30—TELEFONO 2.788 M. 

SACERDOTES 
BombroroB pelo largo, 35 ptas. 
Viuda ae Cañas- Preciados, 18. 

iiieiiiifgs! 
Alimentad vuestras avds o<m 
baesf/s molidos. Sorprsndsntu* 
resaltados. Pedid catálogo da 
m«iino3 para huesos a MatUii, 
&nmí. Apart.» ]83. BUbask 

leiiría riüero 23 
AEEHAL, 22. — MAORID. 
Su administrador, D. A- Man-
zanera, remite billetes a pro
vincias de todos los sorteos 
y del 12 de mayo, de 600 

Lentes y Gafas 
de (odas clases y formas, im
pertinentes, gemelos para tea
tro y campo, prismáticos, ba
tómetros, termómetros, lupas, 

microscopios, etcétüra. 
V A R A Y L Ó P E Z 

3. P R I K C I P S . 5. 

miif 

REPRESENTANTES 
«olvent-es. Bfiscansa para vsa, 
*a múqctiaas eítribir econárai, 
tas. Suíaamento perfeceioa». 
di6. Gcaa éxito. Itl a t í :i ¡, 
Graber. &pma-o 133. Bllhaa. 

; encalar; bacea el uabajod^ 
30 hombres. Pedid catálogo i 
Jlaitlís. Graber. Rp&tt.o ISS» 

BILBAO 

kaveixüSo h. a^re^ar^ la treacioix de mx;" 
auxómbro de irv^erdería.: 
Bl motor LINCOLN.l)a.yado eivloy p±AdpÍjcx/ 
del motor LlBEKn;de_̂ ama. mmdial ea la ^loia 
duijar maxtnxau/* ds ii\Q'aüeria.,lxa3x ás?eiviaiado_CD̂  
ocho aEo/" al nvotor rítmico corrieixle 

EL COCH 

PEDID INFORMES a L̂OS AGENTES L I N C O L . N 

AGENCIA 
GñClAL DEL orcí 

Entrega iiimedlata d@ cnalquIeF m 
Vígcondesa de Jerbalán, 4, 6 y 8. 

odelo 
E^postcióiis Mayor, 4̂  

EVENTEAClON, RBLA.JAGION, CICATBICEB 

OBESIDAD 
m S O N F L O T A N T E , DIT,ÁTACION DE ESTO. 
MAGO, EMBAP.AZO. CAÍDA D E LA MATET5Í 

MDTlt iADOa, JOROBADOS, DEFORMADOS 
APAEATOS EI .ECTüOMAGNETICüS 

PABA SORDOS 

íii íiíiii:»! siíiiii [i íiPiii 
¥mm& fiiíi 

Vi 

••i. 

Pobres desgraciadas, qtie, cada mes Sufren atroímente, de los ríñones y el vientre, 
O que tienen perdidas inquietantes por su frecuencia, puede Vd decir claramente 
que sn estado es verderameüíe serio y que es preciso se cizide enseguida. Esta lioy 
cáentificamente comprobado que todas las miserias da la mujer, desde la inflama
ción de la matriz, y del ovario, la salpíngítis, la amenorrea, y los íiujos blancos, 
hasta las enfermedades de la piel (eczemas, acnés, psoriasis, caída del pelo, etc.), 
digestiones difíciles, varices, almorranas, flebitis, ulceras varicosas, ataques reuma-
ticos, o gotosos, soa debidos a los trastornos de la Sangre y a sa mala circulación 

i-

el gran regulador de la sangre 
rectifica toda la masa sanguínea, expulsa las impurezas que la envuelven, y lleva a 
la sangre los principios poderosKss curativos que hacen completamente desaparecer 
todos los males que la sangre es responsable. La acción extraordinaria del DEPU-
EtiUVO RICHELET evita en, la mujer de edad madura el desarrollo de ios 
tumores, suprime los vértigos y los zumbidos en los oídos ; ayuda la aparición de 
las reglas en las jóvenes, y en todas edades cura radicalmente los trastornos perió
dicos. Saneando la sangre el DEPURATIVO RICHELET desembaraza la piel de 
granos, de manchas, de placas o de ulceras que la afean, las volatiliza completa-
mertte sin dejar la menor cicatriz, EL DEPURATIVO RICHELET le librara 
únmediatamente de estos males y sufrímientes que tanto molesta a las mujeres ; 

Metritis, Saípmgiíis, Fibromas, Tomores, Flujos, Heglas dfficRes, Enfermedades 
de !a Piel, Varices, Flebitis, üíceras, Trastornos an !a edad critica, ftrtriíismo 

E! fralamiento L. RICHELET se halla en (odas las buenas íannacias da) mando, ü n íolleto con explicaciones se aírega 
a ¡os frascos. LABORATOSIO L. RICHELET, de Sedan, 6, mé de Bslíort, Bayonae (Basses-Pyrécées) Prancia-

JEP 

La, a s o m b r o s a p o p u l a r i d a d a l c a n z a d a e n E s -
paí ía p o r los E p t a b i o e i m í e n t o s da ' A . OLA-
V E B I E . do P A R Í S , ¡os m á s i m p o r t a n t e s del 
m u n d o e n t e r o e n su g e n e r o , e s ú n i s a m a n í g 
d e b i d a a la i n c o m p a r a b l e e f icae idad da sns 
e s p e f i a l i d a d a s , a la m i n ü p i o s a e s c r u p u l o s i 
dad con q u e son p r e p a r a d a s , e s t r i c t a m e n t a 
d e aoDerdo coa l a s n e c e s i d a d e s d e c a d a c u a l , 
a la s e r i e d a d , h o n r a d e z y c o m p e t e n c i a ixu 

q u e son a c o n s e j a d a s y a la m o d i c i d a d r e l a t i 
va d© s u s p r e c i o s . 

C o n s u l t a d con t o d a conf ianza a A . C L A -
V E B J E , d e P A E I S , e n la s e g u r i d a d d e fe r 
d e b i d a m e n t e aconse j ados o d e s e n g a ñ a d o s e n 
legff ima de fensa d e v u e s t r o s i n t e r e s e s . 
SaL&MANCa, raart«3 11, de 3 a 7, y miércoles 12 

d« marzo, de 9 a 19, en ?! Hotel ComeretO-
MADRID, jusTCs 13 de marzo, de 10 a 6, y vier-

nra 14, do 9 a 1, en el Gran Hotei Madr-á, calle 
JIsTor, número 1-

CUENCA, sábado 1Í de marzo, de 9 a 1, 8a el 
Hotel iDeria. 

TOLEDO, domingo 16 de marzo, de 10 a S, en el 
Hotíl Imperial. 

CIUDAD RB-5L, lunes 17 de marzo, de 10 a 6, 
an el Gran Hotel. 

VALDEPEÑAS, m.-.rte.« 18 de marzo, de 10 a 6, 
en el Gran Hotel laglás. 

L I N A R E S , miércoles 19 de marzo, de 10 a 6, en 
el Hotel Cersante$. 

GOKDCBA, juf>veB 20. de 3 a 7, y viernes 21 de 
marzo, de 10 a fi. en el Hl>tel SuiZO. 

SEVILLA, silbado 29. de 4 a 7 ; domingo 28 de 
marzo, de 10 a 6, y !un<»s 94, de 10 a 1, en el 
Gran Hotel de Inglaterra. 

J E R E Z , martM 25 de marzo, d« 10 a 5, ea el 
Hotel Los Cisnes. 

CÁDIZ, miércoles 26 y jue-ses 27 de marzo, de 
lO r, C. fxí el Hotel áo Francia. 

GIBRALTAK. sábado 29 de marzo, de 10 a, 6, en 
r-1 Hiítel Cscil. 

RONDA, domingo SO de marzo, de 3 a T, en si 
Hotel Roysl. 

iMALAGR, limes Si de marzo, de •<- s 7, y mai 
tas 1 de abril, de 10 a 6, en c! Hotel Ylctora. 

Cojte este anuncio para mejor recordar 
la íecha que le intereso. 

Pa.'a catálogos gratis, datos y feches 
de TÍsit3 a otras poulaeion.-í, dirigirse: 

Etablissements A. CLAVERÍE 
23Í, FAUBOUHG SAIST-'MAF.TIH 

P A R Í S (Fraoce) 

Os l i m lifmisos 
Construcción de grandes y pequeñas oentrales de fluido eléctrico, a im«B de tarbm» hi-

dráuHea o de motcires Diesel, aemi-Diesel a de gas. Lineas de alta y sedes &e áÍ8teibii(á¿n« 
líeícrma do antiguas oeataraJes elécítncas-

MOLINOS HASINÍ ' ÍEOS—Instakci ' ta , reforma y adaptación al «errioio d» almoabfado, 
aamultí.npa.meate con el da molturación. 

BEr ,POS PARA RIEGOS.—íMAQÜIMAKIA EN GENERAL. 
Podiii datos y reíerenoHis a la S. E. «6 Montajei ínatistrlales. HifflSZ ae BalJMS, 18. ttadlíd. 

Anuncios breves y económicos 
••* " "" • ' ~" " VENTAS AL?áONEÍ)AS 

p i B S C T O R Compañía extran-
jei'ii., liquida redooidoa pre
cios, comedor, despa-ebct, pi
llerías, bargueüos, aroones ta
llados, jarrones, íin&ioa, ta
pices, cortinajes, figuras, ara
ñas y alfombras. Gran Vía-, 8, 
enír«Gelo-

5 L M 0 N B D f t r " c a m a s , ¡o-
m>,r, 87,60; cameras. 50; 
matrimonio, 65; cokhones, 
15; ODineros. 22,60; mai'-!-
m o n i o, 85; armarios lu
na, 1,50; ropero, 110; laTa-
b-15 or,mr'eto5, 35; megas eo-
rccdor, 32,-50: mesiJlas noche, 
15; sillas, 0 ; percheros, 20; 
camaa áoradaa, máquinas es
cribir, co.«er Singer, grsmófo-
1 n s, arn;i].i.=. Estrella, 10-
Luna, 23- iJIatesanz-

AüTOMOTILES 
AUTOMÓVIL R a M s tt ! t , 
20 H P . . seis rHcSas Mic&e-
lin, alumbraSo eléctrico, en 
buoR astaao ae marcha- Di-
rígirss: Vitoria, áon Carlos 
Alonss. Plaza de Sa ProviB-
cia, 3, OKarío. 

FORD Sedan, Injosamente ta 
piíaflo, Éoáa prueba, barato-
Fuensarrí l , 77. A gene* Annn 
CltiS. 

ALQUILERES 
SE ALQUILAN cuatro bú-
teles en Madrid píodemo, de 
2.) y 50 duros, a s e n : Nara-
cerrada, 4, Madrid Mcderno-

I H T E R I O S céntrico, seis ba-
bitacionea, agua- Ijeón, 13, 
portería. 

COPríPRAS 
SELLOS espaiíoíes, pago los 

altos precKw, orn fíft-
l̂ iSO a 1S70 

Madrid. 

ma 
ferencia 
Cruz, 1 

COMPRO br¡l!r,nte~a particu-
!&[•, ah'Oiedor Í'^'S quilates. 
Mayor, 41- Sá-ins-

DEMANDAS 
GRABADOR de directo, de 
60 c 60 pf^eíe-s, se necesita-
Dirigirse por escrito a don 
Kmest» K-'c-oiifr- Prsno&s Eo-
dn'.íUíK, 12. 

KECBSSTAKSE, oois bno-
ñas reforensias, inspectores 
y agentéis, B susldo y oomi-
BÍón, para Madrid y toda 
España. Banco de. Anorro y 
Construcción- Prim, S- Apaí. 
tado de Correes 827. 

HÑSEKANZAt 
R A D I O T E L E G R A F Í A , Te-
Jégrafas, Bstadfet¿ca, PriiS|> 
nss, Poli<ía. Oontürtaciones. 
Programas o preparación. Ins-
titulo Roua- Preciados, '23, 
Hadríd-

DEEÍICHO, preparMÍóa~7r 
pida a domicilio, curso, 60 

ijvíanso- Ballesta, 32-

ESPECÍFICOS 
HEUJvIA. Cúrase rápidamen
te con Arenaria Bübra. 1 pe
seta. Victoria, 8-
POMADA GEBEO cura f»-
bañones ulcerados, ¿¡üetnadu-
ras, herpes, eczsmaí, grietas, 
sama-

preoioTOs. aa.ieríae Peiw«t8s. 
Ca r« tew del Este, 2 0 ^ 

VÉNDESE ««,8 »I,uiltóara 
peuculas, poradidones farara-
bles. Bsoribid: Amaya. Inían. 
tas, 7, eatresnalo éeiteiiM. 

P I A N O S , priaeraa mar. 
cas alemanas, predog d« 'A. 
bnca. ifacilidaára de naga 
Pueacarral, eg. Hazan, ' 

MAGNÍFICO neg«eib paíL 
faocaedades edificacKÍn:" t raSo 
Solar, conteniendo algias 4» 
rio; cabida, cíente ¿.«¡uta 
mü pies. Puente Toledo, t í í -
z6n: Antonio I / p e ? , 6, t» . 
berna-

HUESPEDES 
S A C E K D O T S S, víe^-
jantes, matrimonios, viejeros-
Pensiún particular catélica-
Silra, 22, torcero-

PENSION A- l'érez. Peli 
groe, 6 y 8, primero. E í -
piéndidas habitaciones- Coci
na primer orden, baSo, ca
lefacción, ascensor- Precios 

'. módicos-

PENSION ALVAHEZ, todo 
nuevo, desde pesetas siete-
Arrieta, 17, segundo-

OFERTAS 
VIAJANTE bien relaoioDado 
lalmaconoü paquetería, pape
lerías, rata Norte, Asturias, 
Galicia, viajaría comiswti 
muí>J!tr3rio cv.a. important-e. 
Ecfcrenc-its iiin-!ojor8.bl63- Pí -
riigírse csrta- Prado-iiTelljO, 
Cruz, 10- Buzón 8-

OFRÉCESE domicilio coetu-
rera, repasa, hace ropa blan
ca- Cañiz«,r6»5- 6, lechería. 
___, ÓPTICA 
NO DEI-IOKE gasfáSr lentos; 
uso cristales l'unKlal üeisa 
Caí!» üubosi:, óptica- Ars-
sal. 21-

VEfOOO hoteiito Sscei í í l . 
No ta r i aGimeno . BarqoiHo, i. 

E D I F I C I O prósimo ü T l a -
eaU, frente Estiro, propio ia-
dMtria., snciedad, eitcétera; 
con Tiri«íida buena, bcaíés 
y tiendas; superficie, 9-300 
pies; precio, 78-000 duro* 
Ángel Villafranca,. G-éaora, 4 ; 
tros a, cinco. 

«MENTOa D E L TRESI
LLO», S-Ocalia. hibro eJcgis-
dísimo. Ccmhinsciofteg, pte-
oedimisEtos, resultados, 9,S0-
Seis, descuento 30 %. Cor-
•rantes, 34. 

VARIOS 
CÍNEMATOGEAFO, stíec-
ción Mavi. Películas eeec^da^ 
a base da arte y moraUásd 
Depósito: Bodrígnesi San P» . 
rtro, 57. Madnd. -

! Í B Ü ! Í 5 Í r c 0 s ' ! B l " " í ) á í ^ 
de Vaiios (Burgos) indicará 
medio curaToa raáicE,lmenl« 
menos de un mas. 

PARA IMÁGENES Y AL. 
TABES, reoomeodameis a Vi, 
cente Tena, escultor- Vals» 
cía. Teléfono interurbano - 610-

CBEfiMICA. Técaico téana-
ría fábr'ca a su cargo. Ofer
ta, modelo- Eigip, Atescha, 82, 
tienda-

,S0m t.^ii psssltivc»s y iseneficiosos 

fop rPRolíedos curativos logrr.flos r^m r' empico do > CIGFSTONA CHORRO qno los pnfarmos del 
estómago, -su'tio han poiiido rurarr-o, a po-^ar do -¡rJi^r toir-siio nunicropñH especialidades «astr i í 
ISííestiuales, securan hoy, y %c curarfi!. --¡eíi'prf. tomm'- i T) | f iF,STOXA CAíOTTf)-

VENTA EN rAR!VlACíAS Y D.^06UcRfÁS 
3 P E S E T A S G M J M Rechazad las imitaciones.; 
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ESPAÑA E ITALIA EMPATA 
430-

Partido poco brillante, peit) etnocionante. Dominio italiaoo en e! pi^imer 
tiempo, español en el segundo. Varias opiniones interesantes 

(DE NUESTEO SERVICIO ESPEOIAI,) 

: MILÁN, 10—Ningún partido fut
bolístico celebrado en el país ha ua-
madp tanto la atención como' el pri
mer encuentro mtemaotonal entre 
España e Italia. Con bastante anti-
cipaeión, el público invadió ©1 cará-
po de la -vía Lombardía, que, a pesar 
de sus buenas dimensiones, pareció 
muy pequeño. 

Públ ico 

Cuando llegamos al terreno ya~nó 
había «tickets> de ninguna localidad, 
quedando sin entrar algunos miles de 
espectadores. 

Se puede caJouIar que presenciaron 
B1 "partido unce 25.000 espectadores. A 
la entrada del público, por la aglome
ración, se produjo un alboroto, vién
dose precisada a intei-venir la fuerza 
pública, qu« dio una carga, resultan
do lesionadas 25 personas. 

P r i m e r t i empo 

E l campo está húmedo y resbaladizo. 
Al aparecer los equipos son saludados 
con aplausos clamorosos. También es 
aplaudido el arbitro. "Los españoles 
llevan camiseta roja; los italianos, 
azid. Se alinean ambos ©quipos, y 
corresponde la salida a Italia, Los 

^azules realizan un primer avalice muy 
impetuoso, combinando Balonceri y 
Catto, los cuales, cambiando de jue
go, lanzan el balón a Oonti; este re
corre la línea, pero centra fuera. 

Terreno iiial acondlcionsíío 
' Los jugadores españolea se mues
tran algo inseguros, deb/do a l terreno, 
resbalando oon mucha frecuencia. E n 
seguida inician un ataque, pero los 
medios italianos marcan bien, y tan
to Pierat; como Aguirrezabala se ven 
acosados.' Balonceri y Catto se com
binan üiuy bien y llegan hasta el 
área de la defensa española. Acedo 
entra para evitar la acometida, y falla, 
produciéndose un momento de inten
sa eino&3ón, por el peligro que supoj.^ 
nía la jugada para la meta espafioli» 

^ Boússe. inter'viene con fortun^ y sali
va la situación. 

DonaJuio Italiano 
El juego continúa largo rato en 

-GEJ-

los italianos^ pero no t ienen éxito, 
porque la defensa española coatinúa 
segura hasta el final. Zsimorá eé ve 
obligado a intervenir dos o tres ve-
oes, saliendo siempre airoso. 

Y termina ^el «match» empatados a 
cero. 

E l partido ha resultado emocionan
te , pero careció de bril lantez; m u y 
reñido, pero escaso en técnica. E l 
equipo español dominó más , y , a pe
sar dei la mediana, actuación de su 
línea delantera, fué él que puso naás 
frecuentemente en peligro la puerta 
de los azules. 

L a revelación del » ü i p o español la 
ha constituido Bousse . lZamora ínter-
vino poco. 

De los italianos, el mejor el portero. 

Equipos 

Arbi t ro : M- Cbristophe (Bélgica). 
Equipos : " 
BSPAÍÍA + Zamora, Eou6se-+ Ace

do, + Gramb6ren,a-+Meana-t J . M. Pe
ña, t Piera- t Samitier-t Zabaía - Laoa-
^guirrezabala. 

ITALIA. —- De Prá, Eoset ta- t Do 
Vecehi, LeaJe- t Burlando- + Barbieri, 
'+ Borello-+ Balonoeri-fi- Catto- f Oeveniv 
ni I l l -Cóni i . 

JQaé opina usíeáJ 

M. Christophe (arbitro).—Aunque 
mi cometido no me ha permitido de-
tal!a,r lo suficiente ías jugadas para \\xcha, fué 

internacianaLj el atámar a sus paisa
nos. 

El áireotor de la «Gaaefía dello 
Sport».—^El partido, a mi juicio, ha 
sido iniensísimo, Viniendo, a ser ima 
ttneva demostradión de la rapidez y 
el ímpetu del juego latino. 

E n el «anee» español ha destacado 
¡a labor de Meana, con las de ambos 
defensas, que han sido excelentes, oon-
síguiendo impedir que las líneas, en 
•US r4piéq^iíj.sfewj«es, consiguieran re
basar la-rtósistencia puesta por Za 
fnora. ' 

E l equipo italiano ha sido un acier
to en la elección, siendo uno de Ice 
mejops qwsl^efmos visto en otras oca^ 
áoitós, ©speéialmente en recientes p 
tidos intemacionalea. 

• * » w 

B . Madrid E. O 1 tanto. 
(Muñagorri) 

Eaoing Club 1 —• 
(Caballero) 

Con decir que este partido ha sido 
el más «plúmbeo» del insípido cam
peonato que fina, estaba reseñado to
do. Claro que el encuentro no resol
vía nada decisiva para ambos equi
pos, pero se esperaba que la tradicio
nal pugna diese, un juego algo, inte
resante. _ 

Nada de ello hubo. Eso si, como 
en la primera vuelta, el empate poi 
el mismo tanteo y la dureza do, la 

BILBAO, 10.—tjon ntnnefloso ^ -
blioo se ha celebrado el partido a be
neficio del notable jugador Félix Se-
súmaga. El resultado fué el siguiente : 
REAL UNION, de I rún , ... 2 tantos 
*Arenas Club, do Gueoho. O — 

* * * 
SANTANDER, 10. 

CANTABBIA-Aragón - 3 _ 0 
* * » 

BARCELONA, 10. 
F . C. BABOELONA-Graoia... . 4—2 

Otros partidos : 
BíüI'IS CLUB (2.° eqtdpo)-

Esperanza (2Í»5 ^^ 3i—2 
BAROBLONA-Tarrasa 6—1 
ESPAÍÍOL-Graoia 4—2 

* « * 
COBUÑA, 10. 

R E A L C L U B DEP6¿BTIV0-
Unión Sporting, de Vigo 4̂ —0 

* * » 
G-IJON, 10. 

B E A L SPORTING-. Unión De-
portiva , ^ &—O 

w • * 
F E R R O L , 10.—En el partido a 

beneficio de los mtiertos del cruce
ro «Cataluña», el Raoing ferrolano 
venció a la selección mil i tar , forma-

de Ingenieros Navales y gnardiaá 
marinas del acorazado «Carlos .V». 

» • * ' » • , 

PALIiIA, 10. 
SELECCIÓN ESCUADRA IN-

GLESA-AUonso X i n 3—1 

TOLOSA, 10 .* 
TOLOSA F . C.-Beal Sociedad. 

« * • 
ZARAGOZA, 10. 

HUESCA F . C.-Unión Sporti
va Aragón ••«•• 
VERGABA, 10. 

C H I B I B I B I , de Eibar - Alkar-
tasuna • 

« « » 
E L C H E , 10. 

E L C H E F . C, (reserva)-Bena-
oantil F . C , de Alicante 

» * » 
HABO, 10. 

HAEO SPORT CLUB-Abando-
tarra, de Bilbao 

1—0 

3—0 

2—0 

2—0 

8—1 

« * * 
OBIHUELA, 10. 

ESSL^mÜRGIA-Orihuela F . C. 
* * * 

ANDUJAB, 10. 

3—0 

da por los oficiales de , la Academia SPOBT, de Jaén-Iliturgi 1—0 

emitir un juicio exacto, he sacado del características 
encuentro la opinión de que es supe 
rior la técnica del, equipo españoS a 
la dol italiano. Estos, en cambio, tie
nen mayor rapidez. 

Conde déla Moriera (presidente de 
la Federación Española dé Footbaír).— 
El partido no ha sido más que regu
lar, destacando de los nuestros la la
bor de Bousse, que ha estado eolosaj. 
Los demás, bien, flojeando ¡os delan
teros. , En conjunto no estoy satisíe-
cho de la actuación de los españoles, 
que, dando de sí lo que valen, debían 
•haber vencido. 

I.1OS italianos forma-n un e.xcelente 
í ^ n j n n t o , y én todo momento ¡han de

mostrado grandes deseos de ganar. 
Meana (capitán del equipo espa

ñol).—Los españoles no han jugado lo 
i que debían, en espeojal los delante-

centro d e l campo, sucediéndose el do- j . ^ ^ ^ ^^g 5,3^ astado deegraciadí; 
minio de los azules, que logran acer
carse a la meta española, obligando 
a Zamora a realizar una oportuna sa
lida para despejar. Viene en seguida 
el dominio de los rojos. Gamborena 
hace un buen pase a L a c a ; éste avan
za, pero lanza un «shot» alto. Por 
dos veces incurre el ataque italiano 
eii «offside». 

Gamborena vuelve a pasar blem, y 
Zabala y Samitier avanzan, obligan
do a los italianos a forzar un «comer». 

E n seguida se apodera de la pelota 
Piara y lanza un tiro precioso, que 
Burlando salva con la cabeza. Eetor-

E n nuestra actuación, ha influido sin 
duda el estado del campo, así como 
el público, que se ha mostrado chillón 
y apasionado. Nosotros, de salida, flo
jos, animándonos a medida que avan
zaba el encuentro. 

El equipo Haliano es bueno, mu
cho mejor de lo que pensábamos, te; 
niendo sus componentes extraQrdina;i.' 
rapidez. 

Zamora (guardameta del equipo es
pañol).-—^El «once» italiano ha estado 
bien, y su juego, algo duro. Ei do-
nainio ejercido por nuestro" «quino,' a 

.pesar de haber jugado peor que en 
na el juego al centro , del campo, y < ĵ̂ ^^g ocasiones, me induce a creer 
allí se mantiene durante buen - ra to . | g^g un nuevo partido e n ' u n campo 
Cevenini lanza luego un «shot» fuer- -
te,,: que lo para bien Zamora. Menu
dean las faltas de los azules. Se acen
túa el: juego español con- un buen 
avance d« Zabala, y. Laca, combinan-, 
dose. Vuelve a atacar España, y en
ere Meana, Sarúitier v ¡Gamborena, se 
realizan pases preciosos, que corta De 
Veoohi . , Nueva arrancada de SamJ-
tier. Borello logra franquear Ja defen
sa española y lanza un centro, que 
Va afuera. ¡Vuelve la pelota al campo 
Je los azules, malográndose la jugada 
por pi-társe un «offeide» contra Za-
Dalá. 

Vuelve a atacar España, y De Prá 
recebe un balón bombeado, al rnismo 
iiempo; qua le entran Zabala y Sami-
tóer. De Pira despeja, pero resultíi. leí-
eioñado, reaccionando pronto. Un gran 
tiro dé CeVenini se malogra, gracias 
a la intervención de 'Acedo. Atacan 
rápidamente los itali;anos y provocan 
,un «comer» contra España, (fus con
traataca, al despejar la situación, rea
lizando el ala derecha buenas juga
das, cuyo remate lo impide De Vec
ehi. Se c a s t i ^ una falta a Ital ia cer
ca del área. 

Piera coge 6l balón,; eaoapa y cen
tra, pero Zabala no puede rematar 
por estar . desmarcado. 

Termina el primer t iempo con un 
nuevo ataque de los rojos. ,que tienen 
un, nuevo «córner» a su favor, salva
do por Burlando. 

E S P Í A S A o tantos. 
ITALIA i O — 

IXeseaoso 
L a impresión que prodnce el dos-

oanso es de que en los medios han 
sido los mejores el ala üfcahana y el 
centró! italiano. E n conjuntó 1-a ac
tuación de la línea media española ha 
sido más completa, aunque Meana, 
pobre todo al principio, no h a rendi
do todo ló que de 5 se esperaba. 

Segnndo tiempo 
Empieza el segundó tiempo con tin 

impetuoso ataque de los españoles, 
«provoohándose de ello. jSamitier para 
lanzar buenos «shciíts», que detiene 
bien De Prá , el portero italiano, que 
asta hecho \m coloso. Continúa el jue
go enfet-e Zabala y Samitier, que por 
dos veces se colocan ea «óffside». 

Dominio español 
Sé estaciona el juego en el centro 

-JeL campo. Luego el ataque de los 
rojos da nuevas ocasiones a De Prá 
páia oonfinnarse como un gran guar-
íanieta, haoien>da en u n a ocasión una 
oportunísima salida, en qué le entran 
i la, vez, Samitier y Zabala, resultan-
to contusionado de nuevo. 

Notable defensa 
Catto, el, delantero centro italiano, 

íxtrema su ímpetu, y , aprovechando 
va pase de Conti, arranca a toda ve-
locidad, ptero Bousse 1© sale al paso, 

" iiroduoiéndoso un fuerte encontronazo, 
del que resulta lesionado el defensa 
español, que reacciona pronto. Un 
o-uevo dominio d e los rojos es apro
vechado por Zabala para t irar a tan
to, pero De Prá no permite que el 

- baJón rebase la meta. Cevenini re
mata un avance -con un potente tiro. 
gue va alto. Hay otras reacciones de 

mejor acandic^bnado, y aun en este 
mismo, terminaría con la victoria és 
pafiola. 

Sa-mitier (interior derecha- espa
ñol).—El equipo italiano es fuerte, 
aoeatuAndo algunos ataques especial
mente , a pesar de lo cual, de haber 
estíldo nuestra línea delantera máí 
acertada, hubiéramos vencido. 

De Vecehi (capitán del equipo ita
liano).—^El «once» español ha jugado 
un buen partido, de juego duro. Los 
delanteros no me haní ]>aréoido los 
leones que cre ía ; en cambio, la de
fensa es buénísima. 

L a selección ifeliana ha sido un 
acierto. Gomó capitán, estoy satisfe
cho del rendimiento dé mis compa-
tÍBTOñ. 

E n cuanto al ptóblioo, si bien se 
ha mostrado algo parcial, debe dis
culparse, por tra tarse dei un partido 

,0 que tuvo la,.s mkmn'-
Deseq^úilibradas las lí

neas de ambos «onces», n.iturai er» 
que Bs hiciese un peloteo insistente, 
abrumador por lo pesado a! íinal. 

Fueron tan escasas las jugadas de 
mérito, 'que ,sóio puede citarse el re-, 
mate arroUador de Muñagorri a un 
«comer» tirado por ©el Campo (el 
ti,-nto del Madrid), y la :jugada ini
cial al golpe i'racco ejecutado por Ca
ballero (el tanto del Racing). 

Jugándose cOmo se jugó, los dos 
equipos tuvieron oca-siones da desem
patar, y aunque dominó más el cam-
pfjón, ouá-lqijiera do los dos podía ha
ber ganado. 

Bajo el arbitraje dol señor Gómez. 
(Cantabria), qvie actuó algo equivoca
damente, los equipos se constituye
ron as í : 

R. M. ,F. C.—Martínez, Manzíti^"-
do —- Escobal, Mejías — Barrero—Mén
dez Vigo, Muñagorri—Vaiderra-ma -^ 
t Monjardín—Ubeda—-I Del Campo. 

Pi. C.—^Pie-urelli, Nicolás—Llorei-'^'í. 
Gonzalo—Caballero ^ - E. Alvarez, Sa-
huquillo—Pepón—iCésar — Mata—Fuer
tes. , , 

* * -s-

E s t a tarde, a las tres y media, se 
celebrará en el campo del Racing C'ub 
el partido a beneficio y como despe
dida del público madrileño del, gran 
defensa infomacional Mariano AiTate. 

jLos equipos oue contenderán serán 
el" Atíiletic y el Madrid, alineándosjs 
Arríj-te 'én el segundo y José Mari Be-
lauste, Iq-ne Viuiere rendir con esto 
ün homeááje a su compañero de equi
po ¿'aéional, con IOS atiétioos. 

Las' líneas estarán formadas as í ; 
•Athletio Club: Barroso, f Pololo-^ 

Olaso, Burdiel—t Belauste (J. M.), 
Ojlarreaga-) BrjSfrez-^Tuiduri—^Tri.ania— 
Ortiz—I f Olaso. 

E. Madrid F . C. : Martínez, Escó
bala—+ Arrate, Mejías—Mengotti — Ba
rrero—Muñagorri—Bemabeu—- \ Mon
jardín—^F. Pérez^— + Del Campo. 

» * -» 
Las localidades para este encuentro 

se venderán desde las diez y media de 
la mañana en el campo (paseó de 
Martínez Campos). 

E l Hogar Vasco ha organizado pa
ra hoy, a las nueve y media de la 
noche, un banquete en honor de los 

'reai;;!-© SiliBacenes Rodrigues, Grasa Via, 4 

ante íSpaia« @s j u e g o s \¿ 
E L DEBATE, en s u deseo de fo

m e n t a r l a v i d a depo r t i va , o r g a n i z a 

u n g r a n c o n c u r r o con ocas ión de 

los (pró'Kimas J u e g o s Ol ímpicos de 

, P a r í s . 

E o s A L M A C E N E B R O D R Í G U E Z 

(Gran Vía , 4) ofrecen l a irnixjrteji te 

s u m a do M I L P E S E T A S como p re 

mio , a l vencedor . 

E l c o n c n r e o sólo c o n s t a de ¡a si

g u i e n t e pregurii ia : 

¿QUE SUERTE LE ESPERA AL EQUIPO ESPAÑOL DE 
FOOTBAUL EN LOS JUEGOS OLÍMPICOS DE PARÍS? 

Los boletines se publicarán en EL DEBATE todos los 
miércoles, jueves y sábados, desde ei miércoles 12 de 

marzo hasta el ¡Tilórcoies 7 de maye 

COMDICIONES: 
Primera. Todas las respuestas han de ha,-

oerso prccisa-irbsnte en los boletmes que se 
publicarán en EX< DEBATE- , ,, 

Segunda- Se escribirá de' nn njoáq per-
perfectamente legible, y no ee debe incluir 
ninguna coix îspaiidcneia en ê  epbre, d̂  en-

leroera- CnalcLmer aficionado piiede remi-
í¿rnos onaníios boletines ^esee-

Gxiarta- No se armiíixá ningún boletín 
qne se reciba después, del domingo 11 de 
mayo pníxinao, adviríiendo que no asumi
mos ningsina responsabilidad por retraso o 
o extra-vio-

Quiintai. Los boletiiies sé enviarán con 
esta dirección: 

CONCURSO DE FOOTBñLL, DEBUTE 
Colegiata, 7—fip¿taao 468. 

Sexta- E! lunes dta.f 12,de mayo se -em
paquetarán todos los boletín^ recibidos, y 
desde ese día, con precintos de uno de los 
consejeros de los AliMACENBS BODEI-
GUEZ (Gra-n yía,4), 4^ un representante 
de la Eederación ÜTacional de Eoot,bail y 
del redactor deportivo de EL DEBATE; el 
paquete se espcndrá en el escaparate de di-
dicbos ALSlACENES EODBIGUEZ. 

Séptima- El Premio ArjMACBNES EO 
jugadores Mariano Arrate y José Ma- DEEG-DBZ (Gi-a,n vía, 4), de MU, PSSB-
rla Belauste. I TAS, se oonoaderá al eoncnrsanto que dé la 

respuesta exacta- Para ello se exijon el nom

bre o nombres de las naacmes a qoienés 
vencerá España, y, en caso d« sor, elimina
da, el nombre de la nación yeRoeáoy»- Sí 
exije además el resultado (número de «gojitó' 
tanto de España oomo de su contrincante) 
sn.eS uuieo caso de que se le elimine en lá 
primera vuelta o primer partido, 

Para facilitar y dar mayores probabilida, 
des de acierto a- los conoursaaites, se estipu
la que un'-paríido empatado se considerará 
como «no jugado», -valiendo entonces el re
sulta-do del partido de desempate. 

Si aciertan dos o más personas has+a die---. 
el premio se repaifirá entro ellae. Pasando 
de este número los atettmádós, el {Hremio so 
sorteará-

Octava- El redactor departiTó d« EL 
DEBATE llama kr aiención del boen aficio
nado y concursante sobre el sistema adop
tado para 1-a rfiminación, exa-ctamente jffiíal 
al de la Copa de Inglaterra. Aclaremos. TTna 
nación no jugará contra todas las demás- So 
sort^ao los distintos contrincantes de la pri
mara vuelta, y los vencedores do ésta son 
bs únicos quel pasarfn—piyjviio gorteo—a 
jugar la s«gnnda vuelta: loa nuevos vencedo-, 
dores, "a tercera vuelta; y así, hasta decidir 
los dos finalistas. Al propio tiempo recnerda 
que el concurso futbolistóoo se estenderi del 
19 de mayo al: 5 de jnnio-

H- B.—-E-1 escrntinio so annneiará preria-
mente-

La u n i ó n Velocipédica Española 
oeletrará el donaingo próximo una 
importante carr«ra libre para todos 
los socios de la región, cnyo reco
rrido será el siguiente: kilómetro 6 
de la carretera de Aragón-Canillejas-
Tbrrejóe de Ardoí-AloaláJGuadalajaH 
ra hasta el kilómetro 56-Aloalá-Blo-
rrejón-CaniUejas-liasta ( el punto de 
salida. 

Los oorredones podrán inscribirse^ 
todos los días en la calle de Alca 
lá, 9, entresuelo, de nueve y me
dia a una de la mañana y de cua
tro a siete y media da la tarde, has
ta el día 13. 

Se ha nombrado a los siguientes 
señores como comisarios: 

Presidente, don Máximo Levy ; se
cretario, don Julio Plaza; ayudan- • 
tes, don Santos Luna y don José 
Solares; juez de llegada, don Ma
nuel Pérez Mar ín ; ¿uez de salida, 
don Patricio Cuesta; cronometrador, 
don Kioardo Euiz Ferry. 

El resultado de la importante ca
rrera do debutantes organizada por 
Ift Unión Velocipédica Española fué 
E1 siguiente: 

1, ANSELMO POZAS F U E N T E S 
(sobro Griffon). Dos horas trece mi
nutos veintiocho segundos dos quin
tos, 

2, Enrique Midon Gllía (Lepize). 
Dos horas trece minutos treinta y 
cinco segundos tres quintos. 

3, Yictorio Miralles (Dia.mant). 
Dos horas catorce minutos trece se-
,gundos. 

4, Antonio Duque ; 5, Pedro Ji
ménez; 6, Francisco Sardina; 7, 
,I)eandro Vaqueriza; 8, Jesús Bara-
bona; 9, Francisco Muñoz; 10, Emi
lio Pérez; 11, Enrique Luqnero ; 12, 
Francisco Hidalgo; 13, Ambrosio del 
Val, y 14, Sebastián Carlos. 

* » * 
Besultado de la prueba organizada 

t)or Veloz Ciclista Madrileño-. 
: I , MIGUEui GARCÍA; dos horas 
veinticinco rmniitos y cuarenta y cinco 
sOjSpundos. 
^ 2, Feliciano Gómea; dos horas veía-

siete minutos y treinta segundos. 
^ 3 , Demetrio del Val; dos horas vein

tisiete minutos y treinta y un seg,un-
dcs. 

4, Damián Fen iández ; ,9, (íuülermo 
.-Vutón; 6, Francisco Candela; 7, ída-
nuel Muñoz; 8. Santiago Tojo; 9, Jo
sé Gonzfilez; 10, Gabriel Moreno; 11, 
Pedro Candela; li. A. Peru le ro ; 13, 
J . Pérez ; 14, E. Valverde; IP, D. Bo-
dríguez; f, A. P r o ; -j-, P. Gómez; 18, 
J . Ramírez ; 19, M. Resino, y 20, M. 
Pradies. 

Beoorrido: 65 kilómetros, aproxima
damente. 

ft * -» 

E n la carrera de los Seis Días de Ber
lín, la pareja Ifolandeea Vannelí-Moes-
kops se encuentra aotualrnoñte a la ca
beza de los corredores. 

9 ííQ 

Don Pedro Parajes " 
Por su, cargo de p r^ iden t e del 

Real Madrid 'F.\ C, 'era una de 
las personalidades más salientes 
de la región Centro. Nombrado 
tesorero de la Federación Espa
ñola de FootbaU, su prestigio se 
ha extendido en el país, roáxime 
en los actuales momentos en que 
a cada paso se celebran partidos 
de «preseleeoión», de «anteaeleo-
ción», de «antepreparaoión», de 
«preparación» y de «selección» 
del equipo nacional español. De
cimos esto, puesto que e-stá reco-
,noeido por todos que del triim-
•virato federativo es el que más 
bien ¡leva la cuestión técnica. 

Es el oue ha dirigido el equi
po español que marchó a Italia, 
por lo que es ima de las figuras 
!(ne más se destacan en la aotua< 
Udad. 

La quinta Vuelta a Cataluña, qne 
tendrá lugar Ios-días 28, 24 y 25 del 
prasente mes, reúne en la aotuali' 
dad ¡as siguientes inscripciones: 
ffiotocdoteías solas: 

Antonio Alá (Donglas)'. 
Ricardo Escalé (Hariey Davidson). 

M'»tos osa sidotap: 
Alfredo Sedó (Hariey) . 

Autociclos: 
Cayetano Alegre (Citroen).-
Francisco Quintana (Citroen). 
Jiínrique Ortet (Citroen). 
O. Lokwik (Citroen). 
Ángel Salas (Citroen). 
Adolfo Salas (Citroen). 
Adolfo Sabirana ' CBenault).-
Juan Soler (Renaul t) . 

pe reox)rr}eron 3.334 kilóinetros en 
las primeras setenta y dce horas.' 
• - • • * ' • * • i i * • • 

_ NUEVA YORK, 10.—En la carrera 
ciclista de los Seis Días, se proijama 
vencedor al equipo formado por Broc
eo y Bñjysse. 

• » * 

BRUSELAS, 10.—-En la carrera oi-
slista celebrada en esta capital se tiro-
clama vencedor la pareja belga Aerte-
Rielens. 

{Scísicíio aspeéis! de Bh DEBiTB), 

NIZA;, 10.—3Jos ffjrobafoleB OPUCÍB-
rrenteís del Gran Premio de Niza, qus 
Be disputará el domingo próximo, es
tán los siguientes : 

«Premontre», (Jennings) , del pro
pietario español conde de la Ciroeía; 
«Git«rcoeur» (Bar tholomew) ' , «Cai-
feímil» (Sharpe), «Algerien» (CNeilI), 
«Croyant» (C. Hobbe), «Píelafciní 
(Garner), «Fauche le But» (M. Alie-
maiid), «Marine» (GreenweE), «Ábri» 
(X.), y «Syrianos» (X.). 

NUEVA YOBK, 9.—Los famosoá 
raquetistas norteamericanos Tilden j 
WiUiams han anuncüjado oficialmen
te su proyecto de part icipar ' ea los 
importantes concursos qne se Ean 3a 
celebrar en España antes de los 3x¡&. 
gos Olímpicos de París. 

Además del encuentro Buiz-De-
nain en , el Circo Americano, se ce
lebrará otro también de in terés : el 
combate de revancha entre Aüibro-
Boni y Calvo. 

W i ffiiiliiliiy I ^ « 0 1 ^ Simna 

H 
K 
B ' 
K 
H 

B 
H 

H 

DEFINITIVOS TRIUNFOS de las bicicletas con motor Í 
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©iiiae parte ee dos carreras y en 
En la magna pnieba ©n seis etapas PAEIS-MIZA celebrada los días 21, 22, 2S, 24, 25 y 26 
de febrero, Iaj5 bicicletas coia motor "MOVIM" «^tieiieii la MÁXIMA RECOMPENSA 

.CATEGORÍA 175 c e . 

1." Vaison, sobre ROVIM (Medalla de oro) 
1.° Lezin, sobre ROVIN (Medall a de oro) 

1° Chéret, sobre EOVIM (Medalla de, oro) 
Las TEES "BO¥IM" qsie t®maa par te realisEasi el penoso recorrido PARIS-NÍZA sin pe-

nallzaclón, obtenleíado las más altas reoompensas de la carrera 
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^ EM EL KH-OMETEO LAMZADO ©rganisado por el Moio^CInb de Miza, celebrado I 
: el 29 febrero 1924 en La Califoriiiaj ©Mleneii tamMém los primeros lugares. :] 

CATEGOMIA 100 Co C. CATEGORÍA 175 C. C. •' k 
H 
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Que José Luis ZabaJa, el delantero 
centro internacional reforzará las filas 
del Real Club Deportivo Español, de 
Barcelona, en la teanporada próxima. 

Qu© Polo, actualmente del Club Cel
ta, de Vigo, jugará de interior izquier
da en &í F. C. Barcelona. 

Que Félix Pérez, del Real Madrid 
F. C, actuará al lado de Zabala en el 
Real Club Deportivo, de Barcelona, y 
que para despistar marchará antes a 
Sevilla. 

Que Uribe, Echevarría y ^^rnoyo, de 
la Oimndstiea Española, paeaián ©a 
las filas del Athletio Club. 

Que Osear, el delantero centro del 
Bacing, de Santander, jugará en com
pañía de Oiero, Bamoa Gbnzález, 
Cliarrioni y Bívera en el Real Club 
Deportivo, de La Corufia. 

Que Martfnezj iQuesada y Mejías, 
todos del Real Madrid F. C. se trasla
darán aJ Bacing Clab. 

Que Osear, el guardameta asturia
no, jugará en compaíiía. de Gawobé en 
el Valencia F. C. 

Que Spencer (Semita F. C ) se tras
ladará a la C6rte. i 

¥AL¥ERDE, 36,.MADEID 
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CONCURSO DE SKIS 
Celebróse el cbnotirso de saltos 

oon verdadera animación, ayudando 
el t iempo, y si las marcas que hicie
ron nuestros «skieurs» no fueron las 
acostumbradas, no tuvieron ellos la 
culpa, sino el trampolín y la nie
ve, qijs no tenían las condiciones 
precisas para estos concursos. 

Se clasifica el primero, conqnis-
tando, por tanto, el título 3e cam
peón, AURELIO BOTELLA, del 
Club Alpino Español. 

2, Ricardo ¥ . Arche, del C. A. E . 
S, Ángel Huer tas , de la R. S. P . 
IJOS demás concursantes no pudie

ron clasificarse. 
• » « 

L a prueba organizada por la Depor
tiva Excursionista tuvo ©1 siguiente re
sultado : 

1,. M A N U E L G U T I É R R E Z , trein
ta y • nueve minutos. 

2, Ignacio Rivas, cuarenta y un mi
nutos. 

8, Santiago Alvarez. 
4, Ramiro Guijarro, y 5, Paulino 

Sánchez. 
L a carrera de neófitos del Club .M-

pino Español arrojó el siguiente resul
t ado : 

.1, L U I S F E L G U E R O S O , diez y 
nueve mlnut-os diez segundos^ 

2 , Esci-ibá. 

PABIS , 10.—En el partfido de pe
lota vasca jugado ayer, Ohi-quito de 
Cambó, campeón mundiaJ, ha derro
tado al campeón Trecet, por 60 tao-
tos contra 57. , 

POR FALTA DE E8MC10 

•APLAZAMOS LA PVBLICAGIOV 

D'B NUESTRO FOLLETÓN D& 

P0RTI70 Y UNA AMPLIA TN-

FORMACIÓN, TANTO NACIO

NAL COMO EXTRANJERA 

Acaba de publicarse 

L 
Associatiora y Bngby 

POR 

F. AIoiBso de Caso 
E N LA 

Biblioteca de Deportes 

CALFE 
La obra más completa y práctica 

sobre e s t e popular deporte , contieme: 
M fátbol en España. 
E l campeonato español de MtbBl' 
Campeonatos intrreglonalcs . 
Pa r t idos internacionales . 
Organización ac tual d«i ftitl)0l. 
Expl icación del joego. 
El a rb i t ro . 
La reg la del «penalty» y del ioh 

sidej). 
Jnego y entren aimicnto, todlTidn* 

les y de conjunto, e t c . 
Un Tolmaen muy llustraflo 

TRES PESETAS 
Anter io rmente publicado 

P o E 

Q, Bernald© de Qmrói 
TRES PESETAS 

En todas las l ibrer ías y en la 

CASA DEL LIBRO 
AVEKIDA BE P I Y MAEGAIÜ., 7 

(Graa Vía) . MADBED 
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